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"Atentar contra a 
democracia terá 
consequências graves” 


A 


‘B. Poder 


NÚMERO 21.851 « 58 PÁGINAS e R$ 3,00 


Secretário-executivo de Segurança 
Pública do Ministério da Justiça, Tadeu 
Alencar afirmou que o ex-ministro 
Anderson Torres desarticulou as polícias 
no dia do ataque à Esplanada. “As forças 
funcionam de acordo com o comando 
que recebem ou não recebem”, disse. 
No CB.Poder, Alencar garantiu rigor na 
punição aos terroristas. 
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vivenciamos 
no domingo 
chocou o mundo 


civilizado 
8 


PÁGINA 6 


Coma prisão decretada em razão dos atentados 
terroristas de 8 de janeiro, o ex-ministro da Jus- 
tiça Anderson Torres está cada vez mais envol- 
vido em uma trama golpista. Policiais federais 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


“Palácio teve 
porta aberta”, 
afirma Lula 


Presidente diz que golpistas tiveram 
a entrada facilitada no Planalto, 
no domingo, dia do vandalismo 

em Brasília. Num encontro 
com jornalistas, petista criticou 
duramente Bolsonaro e falou sobre 
temas como a permanência de José 
Múcio na Defesa. 


PÁGINA 4 


Uso polêmico no 
cartão de Bolsonaro 


Ex-presidente gastou R$ 27 milhões 
da Presidência em quatro anos. 
Algumas despesas foram em locais 
modestos. Há suspeita de que 
regras foram burladas para o apoio 
a motociatas. 


PÁGINA 5 


Carlos Vieira/CB/DA Press 


encontraram na casa do bolsonarista a mi- 
nuta de um decreto presidencial para intervir 
no Tribunal Superior Eleitoral. O documento 
prevê a imposição do estado de defesa, com a 


Restauração 


PF encontra plano de golpe 
com ex-ministro de Bolsonaro 


justificativa de abuso de poder por parte da Jus- 
tiça Eleitoral. Em uma rede social, Torres dis- 
se que, enquanto ministro, se deparava com 
“audiências, sugestões e propostas” dos mais 


diversos tipos. E que a divulgação do documento 
estaria fora de contexto. O atual ministro da Jus- 
tiça, Flávio Dino, disse que prenderia quem lhe 
entregasse um documento de tal teor. PÁGINA 2 


será demorada 


A ministra da Cultura, Margareth Menezes, divulgou, ontem, 
um relatório sobre os danos causados pelo ataques terroristas 
de domingo passado. “O prejuízo foi muito grande”, disse ela, 
ao anunciar uma comissão presidida pela arquiteta Jurema 
Machado, ex-coordenadora de Cultura da Unesco. Técnicos 
(foto) já começaram os trabalhos de recuperação. PÁGINA 13 


Bel Gandolfo/Instagram 


Samanta Sallum 
Flávio Dino homenageará policiais que 
lutaram pela democracia dia 8. PÁGINA 14 


Luiz Carlos Azedo 


Lula defende ministro da Defesa e se 
impõe às Forças Armadas. PÁGINA 4 


Ana Dubeux 


O impacto bilionário de uma eventual 
alteração no Fundo Constitucional. PÁGINA 16 


Denise Rothenburg 


Lula tem pressa na economia e quer 


Haddad tem plano 
para reduzir deficit 


Ministro tentará diminuir o rombo no 
Orçamento de R$ 231,6 bilhões para R$ 90 
bilhões. As medidas foram apresentadas 
ontem, mas não empolgaram especialistas e 
mercado. Chefe da Fazenda também admitiu 
dificuldades para a implementação. PÁGINA 7 


Sexta, 13 Despedida 


Ainjusta e cruel Imprensa perde 

superstição com o talento de Luis 

os gatos pretos Orlando Carneiro 
PÁGINA 18 PÁGINA 15 


No embalo de 
Leticia Fialho 


No Pré-Setor Carnavalesco Sul 
cabem todos os sons! Do pop ao 
funk, passando pelo axé. A cantora 
brasiliense promete 


agitar a Galeria dos 
Estados amanhã. 
Mari Antunes 
comanda o 
Babado Novo 

no Mané 
Garrincha. 


Divirta;se 
mais 


Para curtir 
asférias 
Conheça 
restaurantes 
próximos ao 
Plano Piloto 
cheios de 
charme e boa 
gastronomia. 
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virar a página da Segurança. PÁGINA 5 
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Minuta encontrada 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.df@dabr.com.br 
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política) 


pela PF previa golpe 


Busca na casa de Anderson Torres resulta em apreensão de documento cujo objetivo era reverter derrota de Bolsonaro na eleição 


» TAÍSA MEDEIROS 
» RAFAELA GONÇALVES 


m novo desdobramento 

da investigação da Po- 

lícia Federal complica 

ainda mais a situação 
do ex-ministro da Justiça Ander- 
son Torres. Agentes da corpora- 
ção encontraram na casa dele a 
minuta de um decreto para ins- 
taurar estado de defesa no Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE). A 
intenção do documento era re- 
verter o resultado da eleição que 
definiu Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) como presidente da Re- 
pública. A medida é considera- 
da inconstitucional. 

O estado de defesa está pre- 
visto no artigo 136 da Constitui- 
ção e tem como objetivo “preser- 
var ou prontamente restabelecer, 
em locais restritos e determina- 
dos, a ordem pública ou a paz so- 
cial ameaçadas por grave e imi- 
nente instabilidade institucional 
ou atingidas por calamidades de 
grandes proporções na natureza”. 

A minuta que estava em pos- 
se de Torres imputa abuso de po- 
der, suspeição e medidas ilegais 
ao TSE na condução do processo 
eleitoral. A Corte é presidida pe- 
lo ministro Alexandre de Moraes, 
a quem o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro hostilizou seguidamen- 
te durante seu governo. Moraes 
conduz inquéritos sensíveis e es- 
tratégicos, que pegam aliados do 
ex-chefe do Executivo e o envol- 
vem também em denúncias. 

O documento foi encontrado 
naterça-feira, quando a PF cum- 
priu um mandado de busca e 
apreensão na casa de Torres, em 
Brasília, na investigação sobre os 
atos golpistas na Praça dos Três 
Poderes. A informação foi divul- 
gada, primeiramente, pelo jornal 
Folha de S. Paulo. 

Além das buscas, Moraes ain- 
da mandou prender Torres por 
ver “fortes indícios” de que ele 
foi “conivente” com a manifes- 
tação terrorista na capital fede- 
ral. O ex-integrante do governo 
Bolsonaro está nos Estados Uni- 
dos e anunciou que vai voltar ao 
Brasil para se entregar à Justiça. 

Torres era o secretário de Segu- 
rança Pública do Distrito Federal 
no dia em que golpistas depreda- 
ram os prédios dos Três Poderes. 
Ele, porém, não estava na cidade. 


AFP 


Torres com Bolsonaro: a minuta imputa abuso de poder, suspeição e medidas ilegais ao TSE na condução do processo eleitoral 


Em razão de suposta 
Leniência das autoridades e 
da Polícia Militar durante 
os atos golpistas que 
provocaram destruição 

no Palácio do Planalto, 

no Congresso e na sede 

do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Moraes 
mandou prender, também, 
o então comandante da 
corporação, coronel Fábio 
Augusto Vieira. Ibaneis 
Rocha foi, ainda, afastado 
do cargo, por 90 dias. 

A determinação de Moraes 
foi chancelada pelos 


pares na Corte. 


Navéspera, tinha embarcado com 
a família para Orlando. No entan- 
to, não estava de férias — que só 
começariam oficialmente no dia 
9, conforme informou o interven- 
tor federal na segurança do DE Ri- 
cardo Cappelli. 

O ex-ministro de Bolsonaro 
foi exonerado do comando da 
SSP-DF na segunda-feira, pe- 
lo agora afastado governador 


Ibaneis Rocha (MDB) 


Gravidade 


Durante seu governo, Bolsona- 
ro fez reiterados ataques ao siste- 
ma eleitoral e colocou em dúvida a 
lisura das urnas eletrônicas. Por is- 
so, o fato de a minuta sobre estado 
de defesa ter sido encontrada na 
casa de Torres é visto como grave. 

“Os argumentos da minuta de- 
monstram claramente elementos 
tipificadores do crime de aten- 
tado ao Estado democrático. As 


implicações que poderão ocorrer 
a partir das declarações de Tor- 
res podem impactar a situação 
de Jair Bolsonaro, que poderá ter 
sua prisão preventiva requerida 
pela Polícia Federal e pela PGR 
(Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca)”, avaliou Emanuela de Araú- 
jo Pereira, advogada criminalista, 
mestre em direito penal do escri- 
tório AVSN Advogados Associa- 
dos. Ela não descarta a possibi- 
lidade de uma delação premiada 
ser alinhavada com Torres. 

Raul Abramo Ariano, especia- 
lista em direito penal econômico, 
destacou que o crime de golpe de 
Estado, previsto na Constituição, 
“pune a tentativa da ruptura de- 
mocrática, não sendo necessário 
o sucesso da empreitada do ter- 
rorismo doméstico para a impo- 
sição da sanção penal”. “São re- 
levantes aos fatos os delitos: atos 
terroristas, associação crimino- 
sa, abolição violenta do Estado 


democrático de direito, golpe de 
Estado, ameaça, perseguição, in- 
citação ao crime e dano ao patri- 
mônio público”, listou. 

Já Daniel Allan Burg — sócio 
do Burg Advogados Associados 
e pós-graduado em direito pe- 
nal — afirmou que o fato de Tor- 
res ter mantido em sua residên- 
cia a minuta, por si só, não con- 
siste em ato criminoso. “A con- 
duta praticada pelo ex-ministro 
poderá ser considerada um ato 
meramente preparatório, tendo 
em vista que a minuta jamais 
foi apresentada ou utilizada ofi- 
cialmente durante seu mandato”, 
frisou. “Apenas haverá a respon- 
sabilização criminal do sujeito 
quando percorrido o iter crimi- 
nis (sucessão de atos praticados 
pelo criminoso para atingir o fim 
desejado) até sua consumação 
ou quando o ato preparatório 
constituir um crime autônomo.” 
(Com Agência Estado) 


Torres se defende; Dino critica “ideia criminosa” 


O ex-ministro da Justiça An- 
derson Torres usou as redes so- 
ciais para se defender, após a di- 
vulgação de que a Polícia Fede- 
ral encontrou a minuta de um 
decreto para reverter a eleição 
presidencial. Ele disse que o do- 
cumento, “muito provavelmen- 
te”, estava em uma pilha para 
descarte. “Tudo seria levado pa- 
ra ser triturado oportunamente 
no MJSP (Ministério da Justiça 
e Segurança Pública). O citado 
documento foi apanhado quan- 
do eu não estava lá, vazado fora 
de contexto, ajudando a alimen- 
tar narrativas falaciosas contra 
mim”, escreveu. “Respeito a de- 
mocracia brasileira”, afirmou. 

Torres ressaltou, ainda, que 
debates eram comuns enquan- 
to ocupava a pasta na Esplana- 
da dos Ministérios no governo 
de Jair Bolsonaro. “No cargo de 


ministro da Justiça, nos depara- 
mos com audiências, sugestões 
e propostas dos mais diversos ti- 
pos. Cabe a quem ocupa tal po- 
sição o discernimento de enten- 
der o que efetivamente contri- 
bui para o Brasil”, argumentou. 

De acordo com o ex-minis- 
tro, a pasta da Justiça sob seu 
comando foi a primeira a con- 
tribuir para a transição do go- 
verno do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. “Tenho minha 
consciência tranquila quanto à 
minha atuação como ministro”, 
frisou Torres. 

Já o atual ministro da Justi- 
ça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, disse que, se recebesse 
uma minuta semelhante, pren- 
deria a pessoa em flagrante. “Se 
um dia alguém me entregar um 
documento dessa natureza, na 
condição de ministro da Justiça, 


será preso em flagrante, porque 
se cuida de uma ideia crimino- 
sa contra o Estado democrático 
de direito”, destacou, em entre- 
vista à CNN Brasil. 


Pedido de inquérito 


O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), líder do governo no 
Congresso, informou, nas redes 
sociais, que pedirá ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) a instau- 
ração de inquérito para apurar a 
tentativa de golpe de Estado por 
Bolsonaro e por Torres. 

“Estamos peticionando ao 
STF pedindo a instauração de 
um novo inquérito sobre a tenta- 
tiva de golpe de Estado, incluin- 
do o sr. Anderson Torres e o sr. 
Jair Bolsonaro. Eles não passa- 
rão”, escreveu Randolfe Rodri- 
gues no Twitter. 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Dino afirmou que prenderia quem entregasse documento golpista 


Linha do tempo 


Os imbróglios de Torres 


» Em julho de 2021, 
o então ministro da 
Justiça, Anderson Torres, 
participou da Live na 
qual o então presidente 
Jair Bolsonaro atacou, 
sem provas, as urnas 
eletrônicas. Por conta 
disso, ele foi incluído em 
inquérito no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 


y 


Em outubro de 2022, Torres 
foi alvo de críticas pela 
atuação no caso Roberto 
Jefferson — o ex-deputado 
recebeu a tiros policiais 
federais que foram prendê- 
lo por determinação do 
ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. Por ordem 
de Bolsonaro, Torres 
estava a caminho do Rio de 
Janeiro para acompanhar 
a rendição de Jefferson, 
aliado do então presidente. 
No entanto, os planos 
mudaram, por temor 

de impacto na imagem 

de Bolsonaro, e o então 
ministro parou em Juiz de 
Fora (MG), de onde seguiu 
os desdobramentos do caso. 


Wa/ssumuy PUNOJL) 


» Uma das medidas de 
Torres à frente da pasta da 
Justiça foi trocar o chefe da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) por Silvinei Vasques 
(foto), nome que viria a 
ter destaque nas eleições 
do ano passado. Vasques, 
que fez campanha para 
Bolsonaro abertamente nas 
redes sociais, foi acusado, 
em novembro, de uso 
indevido do cargo para 
favorecer politicamente o 
então presidente. Ele acabou 
dispensado no mês seguinte. 


» Durante o segundo turno 
das eleições de outubro 
do ano passado, a Polícia 
Rodoviária Federal realizou 
operações em estradas 
que dificultaram o acesso 
dos eleitores às seções 
de votação, em especial, 
no Nordeste, reduto do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. 


» Enquadrado no 
Inquérito 4.879, que 
investiga a prática de 
atos antidemocráticos, 
Torres teve a prisão 
decretada pelo Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) por omissão nos 
ataques terroristas que 
depredaram os prédios 
dos Três Poderes. 
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Bloqueio a bens de financiadores 


Justiça Federal do DF atende a pedido da Advocacia-Geral da União e torna indisponíveis R$ 6,5 milhões de 52 pessoas e 
sete empresas apontadas como responsáveis por bancar o transporte de terroristas que vandalizaram Brasília no domingo 


» VICTOR CORREIA 


pedido da Advocacia-Ge- 
ral da União (AGU), o juiz 
Francisco Alexandre Ribei- 
ro, da 8º Vara Federal do 
Distrito Federal, determinou o blo- 
queio de R$ 6,5 milhões em bens 
de 52 pessoas e sete empresas que 
financiaram o transporte de ex- 
tremistas bolsonaristas responsá- 
veis pela depredação em Brasília, 
no domingo. Os alvos são de São 
Paulo, Espírito Santo, Minas Ge- 
rais, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Tocantins, Paraná, San- 
ta Catarina e Rio Grande do Sul. 

O pedido atendido como medi- 
da cautelar visa garantir a eficácia de 
umafutura ação para reparação dos 
danos causados ao patrimônio pú- 
blico. O valor deve aumentar após 
o término da avaliação dos estra- 


R$ 3,03 milhões. Ainda não há es- 
timativa dos estragos no Planal- 
to e no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que foram muito afetados 
pelos vândalos. O montante, por- 
tanto, deve ser revisto. 

O bloqueio inclui imóveis, 
veículos, valores financeiros em 
contas, entre outros bens, e seus 
alvos foram definidos com ba- 
se em dados da Agência Nacio- 
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT). Estão incluídas na ação 
apenas pessoas e empresas que 
contrataram os ônibus apreen- 
didos por causa do transporte de 
extremistas a Brasília. 

A Polícia Federal concluiu, na 
quarta-feira, o processo de tria- 
gem dos detidos, que estavam no 
ginásio da Academia Nacional da 
corporação. Mais de 1.400 bol- 
sonaristas presos foram envia- 


gos, que ainda dos ao Cen- 
está em anda- tro de Deten- 
mento. ção Provisória 

A AGU ar- do Complexo 
gumenta, no R$ 3 5 da Papuda, no 
texto, que “a P caso dos ho- 
aglomeração z mens, e paraa 
de pessoas M | L H 0) ES Penitenciária 


com fins não 
pacíficos só 


Feminina do 
Distrito Fe- 


foi possível Estimativa dos danos deral, conhe- 
graças ao fi- causados no Senado cida como 
nanciamento Colmeia. To- 
e à atuação dos foram va- 


das pessoas 
listadas no 
polo passivo, 
o que culmi- 
nou nos atos 
de vandalis- 
mo às depen- 
dências dos 
Três Poderes 
da Repúbli- 
ca”. “E sob es- 
se aspecto, é 
de se ressaltar que tais pessoas 
possuíam plena consciência de 
que o movimento poderia oca- 
sionar o evento tal como vimos, 
de modo que a responsabiliza- 
ção civil é medida que se impõe 
em regime de solidariedade com 
quem mais deu causa ao dano ao 
patrimônio público”, acrescenta. 

As empresas mencionadas 
são: Gran Brasil Viagens e Turis- 
mo LTDA, Primavera Tur Trans- 
porte Eireli, Squad Viagens e 
Turismo LTDA, Alves Trans- 
portes LTDA, Sindicato Rural 
de Castro, Associação Direita e 
madeireira RV da Silva Serviços 
Florestais LTDA. 

Segundo a AGU, a medida cau- 
telar é necessária devido à “gravi- 
dade dos fatos praticados e nos 
quais os réus se envolveram”, já 
que “implicaram ameaça real ao 
regime democrático brasileiro”. 

O valor inicial de R$ 6,5 mi- 
lhões leva em conta as estimati- 
vas divulgadas pelo Senado Fede- 
ral, de R$ 3,5 milhões em danos, 
e da Câmara dos Deputados, de 


R$3,03 
MILHÕES 


Estimativa de danos 
causados na Câmara 


cinados con- 
tra a covid-19 
e receberam 
colchão e um 
kit para higie- 
ne, com pas- 
ta de dente, 
sabonete, es- 
cova e absor- 
vente, no ca- 
so das mulhe- 
res. Na esfera 
distrital, o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJ- 
DFT) realiza um mutirão para as 
audiências de custódia. 


Constituição 


O ministro da Justiça e Segu- 
rança Pública, Flávio Dino, anun- 
ciou, ontem, a recuperação da 
réplica da Constituição Federal 
roubada do STF durante os atos 
golpistas. “A Constituição que os 
terroristas roubaram no STF foi 
apreendida e recuperada. Viva a 
Constituição! Ela venceu e sempre 
vencerá”, escreveu, em sua con- 
ta no Twitter. Ele também postou 
uma foto do objeto lacrado, com 
um formulário de identificação. 

Em café com jornalistas, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
também sinalizou que as investi- 
gações devem ser ampliadas, in- 
cluindo a possibilidade de facili- 
tação do acesso dos bolsonaris- 
tas aos prédios públicos por parte 
das equipes internas (leia repor- 
tagem na página 4). 


Carlos Vieira/CB/D.A.Press 
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Valor de bloqueio pedido pela AGU tem o objetivo de reparar os danos causados ao patrimônio público, como o ocorrido no Senado Federal 


Novos pedidos de inquéritos 


A Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) pediu, ontem, ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
a abertura de três novos inqué- 
ritos contra envolvidos nos ata- 
ques golpistas do último domin- 
go. A ação mira executores, fi- 
nanciadores, autoridades omis- 
sas e autores intelectuais dos 
atos extremistas. 

As petições foram assinadas 
pelo coordenador do Grupo Es- 
tratégico de Combate aos Atos 
Antidemocráticos — montado 
pela PGR durante a semana —, o 
subprocurador-geral da Repúbli- 
ca Carlos Frederico Santos. 

“É importante prestar celeri- 
dade às investigações e, para is- 
so, é necessário equacioná-las 
e organizá-las, a fim de que as 
condenações não se afastem da 
contemporaneidade dos fatos, 
de forma a permitir o efeito pe- 
dagógico da resposta do Estado 
aos atos criminosos, garantindo- 
se o devido processo legal”, enfa- 
tizou o subprocurador. 

Os documentos foram envia- 
dos à presidente do STE minis- 
tra Rosa Weber. As petições visam 
organizar as investigações em 
quatro frentes, de acordo com a 
atuação dos envolvidos, para dar 
maior agilidade às apuração e à 


apresentação de denúncias, nos 
casos em que ficar comprovada 
a prática ilícita. 

Entre os crimes investigados 
estão terrorismo, associação cri- 
minosa, abolição violenta do Es- 
tado democrático de direito, golpe 
de Estado, ameaça e perseguição. 

Frederico Santos argumentou, 
ainda, que crimes praticados por 
multidões se caracterizam por 
um “vínculo subjetivo” de pes- 
soas que atuam de forma con- 
junta para a mesma finalidade, 
mesmo sem se conhecerem. O 
subprocurador ressaltou que os 
envolvidos devem ser “rigoro- 
samente responsabilizados por 
seus atos”. 

APGR também destacou a ne- 
cessidade de ações para investi- 
gar a atividade nas redes sociais 
dos extremistas e instigadores, 
com pedidos de dados a Twitter, 
TikTok, Facebook e Instagram, 
além da identificação de perfis 
reconhecidos como difusores de 
mensagens antidemocráticas. 

O órgão já pediu abertura 
de inquéritos contra três de- 
putados federais diplomados: 
Silvia Waiãpi (PL-AP), André 
Fernandes (PL-CE) e Clarissa 
Tércio (PP-PE) (leia reporta- 
gem abaixo). (VC) 


Saiba mais 


Ação após críticas 


Ao todo, a PGR pediu a 
abertura de sete inquéritos 

para investigar envolvidos nos 
ataques golpistas de domingo. 
Nesta semana, os procuradores 
solicitaram a apuração de 
financiadores dos atos e da 
responsabilidade do governador 
afastado do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), e do então 
secretário de Segurança Pública 
do DF, Anderson Torres. 

O Grupo Estratégico de Combate 
aos Atos Antidemocráticos foi 
criado pelo procurador-geral da 
República, Augusto Aras, para 
coordenar as ações e o trabalho 
de investigação dos crimes. 
Aras costuma ser criticado 

por Leniência em relação a 
possíveis delitos cometidos pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 

— entre eles, a instigação 

de ataques às instituições 
democráticas, ao questionar 

os resultados das eleições. 

O PGR tomou medidas após 

ser acusado de omissão e ser 
cobrado por subprocuradores. 


Suspeita sobre 
Bolsonaro 


Membros do Ministério Públi- 
co Federal (MPF) pediram, on- 
tem, que o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, abra 
uma investigação para apurar se 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) incitou atos golpistas. 

Cerca de 80 procuradores da 
República subscreverem a re- 
presentação criminal. Eles afir- 
mam que Bolsonaro “se enga- 
jou” na disseminação de infor- 
mações falsas que alimentaram 
a desconfiança sobre o proces- 
so eleitoral. 

Em outro trecho, dizem que o 
ex-presidente agiu “em conver- 
gência com amplas campanhas 
de desinformação” e usou o seu 
“potencial de reverberação sobre 
milhares de pessoas”. 

“Ocupando o mais alto cargo 
do país, em numerosas oportu- 
nidades, ele lançou, sem qual- 
quer respaldo na realidade, dú- 
vida sobre a higidez dos pleitos 
que, aliás, o elegeram ao longo 
de décadas. Suas falas, portan- 
to, mostraram-se ocupar uma 
posição de destaque na câmara 
de eco desinformativo do país e 
contribuíram para que a confian- 
ça de boa parte da população na 
integridade cívica brasileira fos- 
se minada”, sustentam. 


PGR quer investigação de três deputados diplomados 


A Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) pediu ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) que os de- 
putados diplomados André Fer- 
nandes (PL-CE), Clarissa Tércio 
(PP-PE) e Silvia Waiãpi (PL-AP) 
sejam investigados por incitação 
aos atos golpistas registrados em 
Brasília no dia 8 de janeiro. 

O pedido de inquérito tem 
como base publicações dos par- 
lamentares nas redes socais. As 
mensagens, de acordo com a 
PGR, estimularam as ações cri- 
minosas de extremistas na Pra- 
ça dos Três Poderes. 

O subprocurador-geral da 
República Carlos Frederico 
Santos, que assina o pedido, 
disse ver indícios de incitação 
ao crime e de tentativa de abo- 
lir a democracia. Os deputados 
diplomados podem pegar mais 
de oito anos de prisão se forem 
condenados. 

“A estrutura normativa do 
crime de incitação ao crime, de 


Reprodução 


ANDRÉ FERNANDES 

O cearense de 25 anos, 
ex-deputado estadual, 
conquistou uma cadeira na 
Câmara com 229 mil votos 


impedir ou restringir o livre exer- 
cício dos Três Poderes da União, 
ao nível dos seus pressupostos tí- 
picos objetivos, está toda preen- 
chida, sendo desnecessária a 


Reprodução 


SILVIA WAIÂPI 

Ex-integrante do governo 
Bolsonaro, foi eleita deputada 
federal pelo Amapá com 

cinco mil votos 


demonstração de nexo causal 
entre o conteúdo da postagem e 
a situação perigosa que efetiva- 
mente conduziu à lesão do bem 
jurídico tutelado”, ressalta um 


Reprodução 


CLARISSA TÉRCIO 

Foi a segunda deputada mais 
votada em Pernambuco na 
eleição para a Câmara, com 
240 mil votos 


trecho do documento. 

A deputada Clarissa Tércio 
divulgou no Instagram um ví- 
deo da invasão ao Parlamento: 
“Acabamos de tomar o poder. 


Estamos dentro do Congresso. 
Todo povo está aqui em cima. 
Isso vai ficar para a história, a 
história dos meus netos, dos 
meus bisnetos”, narra uma voz 
feminina enquanto filma os ma- 
nifestantes. A deputada nega 
que a voz seja dela. 

Procurada pela reportagem, 
Clarissa disse que não estava 
em Brasília no último dia 8 e 
que é contra “qualquer ato de 
violência, vandalismo ou de 
destruição do patrimônio pú- 
blico que venha ameaçar a nos- 
sa democracia”, 

André Fernandes divulgou, 
em 6 de janeiro, o ato que re- 
sultou na invasão do Palácio do 
Planalto e dos prédios do STF 
e do Congresso. “Neste final de 
semana acontecerá, na Praça 
dos Três Poderes, o primeiro 
ato contra o governo Lula. Es- 
taremos lá”, afirmou. 

Ele também compartilhou 
uma foto do porta do armário 


de togas do ministro Alexandre 
de Moraes, arrancada pelos vân- 
dalos, com a legenda: “Quem rir 
vai preso”, 

No caso de Silvia Waiãpi, a 
PGR sustenta que ela divulgou 
um vídeo das invasões com le- 
gendas que “endossavam” a ação 
dos extremistas e “fomentavam” 
os atos. “Povo toma a Esplanada 
dos Ministérios nesse domingo! 
Tomada de poder pelo povo bra- 
sileiro insatisfeito com o governo 
vermelho”, escreveu. 

Em nota, Waiãpi negou 
apoiar os ataques e criticou 
o inquérito aberto contra ela. 
“Não compactuo com qual- 
quer tipo de agressão ou vio- 
lência, seja ela física, moral, 
psicológica ou patrimonial. 
Quiçá contra a autonomia, in- 
dependência e harmonia dos 
Poderes”, frisou. Até o fecha- 
mento desta edição, a repor- 
tagem não tinha conseguido 
contato com André Fernandes. 
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Para Lula, facilitaram a 
invasão dos terroristas 


Em café da manhã com jornalistas, presidente se disse convicto de que houve conivência 
com vândalos. E afirmou que se decretasse a GLO, seria vítima de um golpe de Estado 


Ricardo Stuckert/PR 


Entre Paulo Pimenta, da Secretaria de Comunicação da Presidência, e Janja, Lula afirmou que quem brincar com a democracia será alcançado pela lei 


» INGRID SOARES 


presidente Luiz Inácio Lu- 

la da Silva afirmou estar 

convencido de que as por- 

tas do Palácio do Planalto 
foram deliberadamente abertas, 
durante a invasão e depredação 
feitas por terroristas bolsonaris- 
tas nas sedes dos Três Poderes, no 
domingo passado. A suspeita foi 
levantada no café da manhã que 
promoveu, ontem, com jornalis- 
tas, no Palácio do Planalto. 

Lula afirmou que assistirá to- 
das as fitas dos sistema de segu- 
rança do Planalto, do Congresso 
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF). “Teve muita gente coni- 
vente, da Polícia Militar, das For- 
ças Armadas. Estou convencido 
de que a porta do Palácio do Pla- 
nalto foi aberta para que gente 
entrasse, porque não tem porta 
quebrada. Significa que alguém 
facilitou a entrada deles aqui”, 
acrescentou. 

Ele reforçou que ninguém 
brincará com a democracia e 
que a Constituição será cumpri- 
da a rigor. “A democracia garan- 
te o direito de você ter liberdade 
para tudo, mas ela não te dá o di- 
reito de ocupar o espaço do ou- 
tro. E nós seremos duros, duros 
em fazer com que a Constituição 
seja cumprida. Quem vacilar ou 
brincar, a lei será utilizada para 
proteger a democracia”, avisou. 

Para Lula, é preciso “tirar da 
cabeça de bolsonaristas a ideia 
de que são superiores” ao restan- 
te da sociedade. Alertou, ainda, 
que o bolsonarismo extremista 
segue vivo. 

“O bolsonarismo fanático é 
uma coisa muito delicada por- 
que ele não respeita ninguém — 
não respeita gênero, idade, nada. 
Se dão ao direito de ofender to- 
do mundo que não pensa igual a 
eles”, afirmou, ilustrando o que 
dissera com o episódio no qual 
seu advogado, Cristiano Zanin 
Martins, foi hostilizado por um 
bolsonarista enquanto escovava 
os dentes no banheiro do aero- 
porto de Brasília. 

A seguir os principais trechos 
da conversa. 


GLO 


Lula explicou a razão de ter 
se recusado a decretar a Garan- 
tia da Lei e da Ordem (GLO) pa- 
ra conter os atos de terrorismo 
bolsonarista em Brasília: a me- 
dida resultaria em um golpe de 
Estado por aqueles que estão por 
trás do vandalismo. Optou inter- 
vir na Secretaria de Segurança no 
Distrito Federal. “Se tivesse feito 
a GLO, teria assumido a respon- 
sabilidade de abandonar minha 


responsabilidade. Aí, sim, estaria 
acontecendo o golpe que as pes- 
soas queriam. Lula deixa de ser 
governo para que algum general 
assuma o governo. Quem quiser 
assumir governo que dispute a 
eleição e ganhe.” 


Triagem 


Lula afirmou que o Palácio do 
Planalto estava “repleto de bolso- 
naristas” e pretende fazer uma 
“triagem profunda” no prédio. 
“Estamos no momento de fazer 
uma triagem profunda, porque 
a verdade é que o Palácio estava 
repleto de bolsonaristas, de mi- 
litares. Queremos ver se a gente 
consegue corrigir, para que pos- 
samos colocar funcionários de 
carreira, de preferência funcio- 
nários civis, que estavam aqui 
ou que foram afastados, para que 
isso aqui se transforme em um 
gabinete civil”, 


O presidente re- 
forçou que “nin- 
guém suspei- 


to de ser bolso- 


em frente aos quartéis. Ao assu- 
mir a pasta, ele chegou a dizer 
que os agrupamentos eram “uma 
demonstração da democracia”. 
Afirmou, ainda, que tinha ami- 
gos e parentes participando das 
manifestações. 


Forças Armadas 


Lula afirmou que as Forças 
Armadas não são poder mode- 
rador e devem seguir o papel 
definido a elas na Constituição. 
“As Forças Armadas não são po- 
der morador, como eles pensam 
que são. Têm um papel na Cons- 
tituição que é a defesa do povo 
brasileiro e da nossa soberania 
contra possíveis inimigos exter- 
nos. E isso que é o papel das For- 
ças Armadas, que quero que fa- 
çam bem feito. Por isso que de- 
fendo que estejam bem arma- 
dos, bem treinados”. O presi- 

dente afirmou 
que Bolsonaro 
conseguiu criar 
um clima nega- 
cionista dentro 


narista raiz” fi- Estamos no dos quartéis e 
cará. “Não pode que “poluiu as 
ficar ninguém momento de fazer Forças Arma- 
que seja suspei- š das”. “Esse ci- 
to de ser bolso- UMa triagem dadão conse- 
narista raiz aqui Sri guiu poluir to- 
dentro. Também profunda. O Palácio das as Forças 
não quero fazer estava repleto de Armadas. P 
um processo A aos comandan- 
de perseguição bolsonaristas. tes que convivi 
porque um dia Queremos ver se oito anos mui- 
o cara foi lavaja- to bem com as 
tista. Não. Hou- a gente consegue Forças Arma- 
ve um momento cus das. Não tive 
em que a socie- corrigir, para que nenhum pro- 
dade brasileira possamos colocar blema. Não 
foi enganada e Gu a E quero saber se 
tão ludibriada”, funcionários um soldado vo- 
disse. de carreira, de tou no Bolso- 
ia E naro ou no Lu- 
José Múcio preferência civis, la, não quero 
. saber se o ge- 

Lula negou qUe estavam aqui neral votou no 

a saída do mi- Bolsonaro ou 
nistro da Defe- CUNAS foram no Lula. O lado 
sa, José Múcio afastados" deles é o cum- 
Monteiro, e dis- primento da- 
se que perma- Presidente Lula quilo que es- 


necerá à frente 

da pasta. “Quem 

coloca ministro e tira ministro é 
o presidente da República. O Jo- 
sé Múcio fui eu quem trouxe pa- 
ra cá. Ele vai continuar sendo 
meu ministro porque confio ne- 
le, tenho o mais profundo respei- 
to por ele. Se tiver que tirar cada 
ministro, na hora que ele come- 
te um erro, vai ser a maior rota- 
tividade de mão de obra da his- 
tória do Brasil”, afirmou. Múcio 
vem sendo criticado por ter de- 
fendido uma solução negociada 
para desmobilizar os acampa- 
mentos de bolsonaristas radicais 


tá garantido na 

Constituição”, 
apontou. Lula revelou usar co- 
mo ajudante de ordens servido- 
res que trabalhavam com ele, 
pois perdeu a confiança nos mi- 
litares. “Não tenho ajudante de 
ordens. Os meus ajudantes são 
os companheiros que trabalha- 
vam comigo antes. Por que não 
tenho? Pego o jornal e o moto- 
rista do (ex-ministro do Gabine- 
te de Segurança Institucional, 
general) Augusto Heleno dizen- 
do que vai me matar e que não 
vou subir a rampa. Como é que 
vou ter uma pessoa na porta da 


minha sala que pode me dar um 
tiro?”, questionou. 


Faixa presidencial 


Sobre o dia da posse, disse 
que “a única coisa que não que- 
ria” era que Bolsonaro lhe pas- 
sasse a faixa. “A cerimônia não 
só foi bonita pela quantidade de 
gente, pelo simbolismo da ale- 
gria do pessoal. Era como se as 
pessoas estivessem sendo liber- 
tadas de um pesadelo. Foi boni- 
ta pelo simbolismo do povo co- 
locar a faixa no meu pescoço. A 
única coisa que não queria era 
que o Bolsonaro me passasse a 
faixa”, disse. 


Desequilíbrio mental 


Lula afirmou que Bolsonaro 
tem “desequilíbrio mental” por 
colocar em dúvida o pleito elei- 
toral. “Até hoje, o cidadão não re- 
conheceu a derrota. Até hoje, co- 
loca em dúvida as urnas eletrô- 
nicas, quando, no mundo intei- 
ro, a urna eletrônica é invejada. 
É um cidadão que tem um pro- 
blema de desequilíbrio mental. 
Um cidadão que foi eleito du- 
rante tantos anos pelo voto ele- 
trônico e nunca questionou. Ele, 
agora que perdeu, resolve ques- 
tionar?”, questionou. 


Sem casa 


A mudança de Lula para o 
Palácio da Alvorada segue sem 
previsão. Isso porque tanto a re- 
sidência oficial, como a Gran- 
ja do Torto, passam por refor- 
mas. “Não foi possível porque o 
(ex-ministro da Economia Pau- 
lo) Guedes estava morando na 
Granja. O Torto precisa ser recu- 
perado, parece uma coisa aban- 
donada”, relatou. 


Mercado 


Lula disse que “o merca- 
do não tem coração” e que é 
preciso que sejam feitas mu- 
danças na cobrança de im- 
postos do país para que ricos 
paguem mais. “É preciso fa- 
zer com que pessoas mais ri- 
cas paguem mais impostos do 
que os pobres, porque, hoje, 
os pobres comparativamente 
pagam mais imposto que os ri- 
cos”, disse. O presidente tam- 
bém criticou o mercado finan- 
ceiro e a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban). “Nunca 
via Febraban se reunir e dizer 
que está preocupada em pegar 
uma parte dos juros que rece- 
be para ajudar o padre Júlio 
Lancellotti a cuidar do mora- 
dor de rua”, lamentou. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.dfadabr.com.br 


Lula assume o comando 
das Forças Armadas 


Somente ontem o presidente Luiz Inácio Lula da Silva assu- 
miu, de fato, o comando supremo das Forças Armadas, após 
uma transição difícil, com gestos de descortesia em relação 
ao presidente da República eleito e ao seu ministro da Defe- 
sa, José Múcio Monteiro, por parte de ex-comandantes — que 
culminaram com o não comparecimento do almirante de es- 
quadra Almir Garnier Santos, ex-chefe da Marinha, à soleni- 
dade de troca de comando, na qual deveria passar o timão pa- 
ra Marcos Sampaio Olsen. 

Em entrevista aos jornalistas credenciados no Palácio do 
Planalto, Lula afirmou que as Forças Armadas não são o “po- 
der moderador como pensam que são”, numa alusão à ideia- 
força que ainda predomina entre os militares, que são o povo 
brasileiro em armas e tutores das instituições republicanas. 
Essa é uma velha doutrina, responsável por sucessivas inter- 
venções militares e golpes de Estado, como o da Revolução de 
1930, que levou Getúlio Vargas ao poder, e o golpe cívico-mi- 
litar de 1964, que destituiu o presidente João Goulart e nos le- 
vou a 20 anos de regime autoritário. 

Lula reiterou que o papel dos militares, definido na Consti- 
tuição, “é a defesa do povo brasileiro e da nossa soberania con- 
tra possíveis inimigos externos”. Também defendeu Múcio, que 
vem sendo muito criticado por ter defendido a tolerância com 
os acampamentos à porta dos quartéis, principalmente o do 
QG Exército, que serviu de estado-maior para o assalto ao Pa- 
lácio do Planalto, ao Congresso e ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), no domingo passado. 

“Quem coloca ministro e tira ministro é o presidente da Re- 
pública. O José Múcio fui eu quem trouxe para cá. Ele vai con- 
tinuar sendo meu ministro porque confio nele, relação históri- 
ca. Tenho o mais profundo respeito por ele. Ele vai continuar”, 
afirmou o presidente, num dia em que a reação ao atentado 
golpista prosseguiu com toda a força contra os envolvidos, in- 
clusive o ex-ministro da Justiça e Segurança Públicas, Ander- 
son Torres, cuja prisão está decretada. 

Até agora, Lula não havia se pronunciado publicamente so- 
bre o papel das Forças Armadas, consciente da influência do 
ex-presidente Jair Bolsonaro junto aos militares. Vinha man- 
tendo um relacionamento efetivo com os novos comandantes 
do Exército, da Marinha e da Aeronáutica, mas não esperava o 
que ocorreu no domingo, quando todos os dispositivos de se- 
gurança dos Poderes falharam, inclusive a Guarda Presiden- 
cial. Houve um colapso das cadeias de comando, que precisa 
ser investigado para que os responsáveis sejam punidos e não 
ocorra novamente. 


Haiti não é aqui 


Lula tem consciência de que existe uma questão militar em 
aberto. O Congresso nunca debateu profundamente o novo 
papel das Forças Armadas, a partir da Constituição de 1988. 
Numa ordem democrática, essa definição não cabe aos milita- 
res de forma autárquica — deve ser debatida amplamente pa- 
ra que se tenha um consenso na sociedade. Isso até hoje não 
aconteceu, 37 anos após a eleição de Tancredo Neves no colé- 
gio eleitoral. De certa forma, os governos Lula e Dilma contri- 
buíram para que essa relação se tornasse litigiosa. 

Lula, involuntariamente, ao atribuir missões de ordem prá- 
tica às Forças Armadas que fossem atreladas à projeção do 
Brasil na cena internacional como potência regional, inclusi- 
ve com a formação de um novo complexo militar-industrial, 
cuja maior expressão é o projeto do submarino nuclear. En- 
tretanto, sem elaborar e consolidar entre os militares e na so- 
ciedade uma nova doutrina de defesa, na qual não exista um 
“inimigo interno” a ser combatido. 

De certa forma, as missões de pacificação em guerras ci- 
vis sobre a bandeira da ONU, particularmente no Haiti, onde 
se formou uma espécie de “irmandade”, e as sucessivas ope- 
rações de Garantia da Lei e da Ordem (GLO) durante as crises 
de segurança pública, ressignificaram a mentalidade salvacio- 
nista-institucional que predominou nas Forças Armadas des- 
de a Proclamação da República. 

O ponto de inflexão, porém, foi o governo Dilma Rousseff. 
Ex-guerrilheira torturada, a presidente da República não es- 
condia seus ressentimentos em relação aos militares e nem de 
longe manteve a cordialidade com que Lula os tratava. A Co- 
missão Nacional da Verdade (CNV) foi a gota d'água. Oficial- 
mente instalada em 16 de maio de 2012, para investigar crimes, 
como mortes e desaparecimentos, cometidos por agentes re- 
presentantes do Estado no período de 18 de setembro de 1946 
a 5 de outubro de 1988, revolveu o passado. O escrache dos mi- 
litares envolvidos com a tortura e os assassinatos nos quarteis 
despertou solidariedade da caserna e a velha narrativa do ini- 
migo interno, comunista, subversivo e covarde. 

O objetivo não era punir e nem indiciar criminalmente qual- 
quer um que tenha violado os direitos humanos nessa época, 
mas amenizar a dor dos familiares de envolvidos, prestar es- 
clarecimentos à população e elaborar documentos para es- 
tudo histórico-social. Entretanto, tornou-se um instrumento 
de ajuste de contas moral com os militares. O troco veio com 
a Operação Lava-Jato, que atingiu em cheio a elite política do 
país, e o impeachment de Dilma, que abriram caminho para 
a prisão de Lula e a eleição de Jair Bolsonaro. 
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Um quebra-cabeças... 


O mosaico que o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 
(STE), vem montando há anos dentro do 
inquérito dos atos antidemocráticos, tem 
agora uma peça-chave: o manuscrito de 
uma minuta de decreto encontrado na 
casa de Anderson Torres, ex-secretário de 
Segurança do DF e ex-ministro da Justiça e 
Segurança Pública, é visto como uma prova 
de que houve realmente vários desenhos 


para evitar a posse de Lula. 


«ue preocupa os 
bolsonaristas 


A continuar nesse caminho, avaliam 
alguns, cresce o risco de que Bolsonaro seja 
encaminhado a prestar depoimento assim 
que pisar em Brasília. Se houver alguma 
prova mais incisiva de participação do 
ex-presidente, ele pode ser preso. 


Uma ajuda a Ibaneis 


A minuta de um decreto de intervenção 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
encontrada na casa de Torres ajudará o 
governador Ibaneis Rocha na própria 
defesa. E que quanto mais elementos 
houver de que o ex-ministro estava no 
grupo que tentou articular um golpe no 
país, mais chances de recair sobre ele toda a 
culpa pela desmobilização de 8 de janeiro. 


E a economia, hein? 


O setor produtivo não gostou nada dessa 
história do voto de qualidade no Carf. E que, 
a partir de agora, a mão sempre pesará a favor 
da Receita Federal. Há, no setor produtivo, 
quem considere que o governo quebrou o 
que disse Lula: previsibilidade, transparência 
e credibilidade. O da “previsibilidade”, dizem 
alguns, não foi cumprido com o anúncio das 
medidas pelo ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. O mercado, porém, gostou. 


Por mais surpreendentes que sejam as 
denúncias envolvendo o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus apoiadores, seja na seara dos atos 
antidemocráticos/tentativa de golpe de Estado, 
seja nos gastos do cartão corporativo, o governo 
Lula terá que fazer uma escolha: gasta parte da 
energia nesses temas da segurança — entre eles o 
chamado pacote da democracia que vem por aí — 
ou acalma o país para garantir uma boa discussão 
da reforma econômica — na qual a tributária 
é considerada a mais importante. A partir daí, 
consolidaria os recursos para os programas sociais, 
especialmente a revolução que o presidente da 


Lula quer virar a página 
da crise de segurança 


República deseja fazer no sistema educacional. 

Se depender exclusivamente de Lula, a ordem é 
virar a página. Deixar que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) e o Judiciário cuidem de Bolsonaro 
e a Presidência da República fique fora dessa seara. 
Falta combinar com o PT, que, diante dos atos 
antidemocráticos, se apresenta com sangue nos 
olhos, pedindo a cabeça do ministro da Defesa, José 
Múcio, e reclamando internamente do ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino. O entorno de 
Lula espera que a fala inicial dele, ontem, no café da 
manhã com a imprensa, tenha sido a senha para o PT 
reajustar o foco para os programas sociais. 


CURTIDAS 


Caligrafia/ O autor da minuta 

do decreto encontrado na casa 

de Anderson Torres ainda não é 
conhecido. Já tem gente no mundo 
jurídico desconfiada de que não foi 
o ex-ministro que escreveu. 


Ed Alves/CB/D.A.Press 


TCU em festa.../ Para marcar os 
130 anos do Tribunal de Contas 

da União, o atual presidente da 
Corte de contas, Bruno Dantas 
(foto), levantou três pontos 
prioritários com os quais pretende 
marcar sua gestão: transparência, 
responsabilidade fiscal e cultura de 
consensualismo. 


« enalida/A ordem é dar 
segurança aos gestores de que eles 
podem tomar decisões para não 
haver um “apagão das canetas”, 
quando muitos não decidem para 
não serem processados mais à 
frente. 


Quem diria.../ O governo está 
apenas na sua segunda semana, 
encarando hoje uma sexta-feira 13, 
e parece ter mais tempo, de tantas 
coisas que aconteceram. E ainda 
estamos apenas nas “flores do 
recesso”, aquele período em que 

o Congresso e Judiciário estão de 
férias. 2023, realmente, promete. 


R$ 27 milhões gastos no cartão 


Divulgação da fatura mostra muitas 
despesas de alto valor nos mesmos lugares 
— alguns bem modestos. Desconfiança é 
que recursos bancavam as motociatas 


» VICENTE NUNES 
Correspondente 

» RAPHAEL FELICE 

» MARIANA ALBUQUERQUE” 


rasília e Lisboa — A divul- 

gação da fatura do cartão 

corporativo do ex-presi- 

dente Jair Bolsonaro re- 
velou gastos em torno de R$ 27,6 
milhões — R$ 36,2 milhões cor- 
rígidos pela inflação — nos qua- 
tro anos de mandato. As infor- 
mações foram trazidas a públi- 
co após solicitação da agência 
de dados públicos Fiquem Sa- 
bendo e estão no site do gover- 
no federal. 

A maior parte dos gastos foi 
com alimentação, hospedagem 
e transporte. Chamam a aten- 
ção os montantes e a frequên- 
cia dos gastos de Bolsonaro nos 
mesmos locais. 

A explicação para isso estaria 
no fato de que uma servidora se 
recusava a saldar com cartão cor- 
porativo as despesas com moto- 
ciatas. Ela foi exonerada e, assim, 
Bolsonaro teria passado a driblar 
as regras para a utilização nessa 
modalidade de pagamento. 

A estratégia incluiu nos ro- 
teiros dos desfiles agendas em 
igrejas evangélicas e cerimô- 
nias militares. Assim, banca- 
va a estrutura de segurança 
dos passeios. 

Cada evento com Bolsona- 
ro demandava uns 40 segu- 
ranças. Por determinação do 


Gabinete de Segurança Insti- 
tucional (GSI), se o presidente 
participasse de quatro eventos 
no dia, disporia de 160 agentes 
diferentes. 

Cada soldado faz quatro re- 
feições. Se fossem quatro even- 
tos num dia e 160 seguranças, se- 
riam 640 refeições. Isso valia para 
as motociatas, mesmo não sendo 
um evento da Presidência. As des- 
pesas eram acrescidas de trans- 
porte e pernoite. 

Porém, os cartões adminis- 
trados pelo GSI continuam 
sob sigilo. Desde dezembro de 
2020, os desembolsos com pa- 
rentes de Bolsonaro eram fei- 
tos pelo Gabinete. Há a suspei- 
ta de que a família era bancada 
com dinheiro público, até em 
viagens particulares. Segundo 
fontes, os gastos maiores eram 
com o vereador carioca Carlos 
Bolsonaro. 

Relatos de pessoas que li- 
davam com os cartões do GSI 
e da Presidência afirmam que 
o filho 02 costumava viajar 
repentinamente. As despesas 
dele com hotéis, refeições, 
deslocamentos e segurança 
saíam do governo. 

Fontes apontam episódios 
nos quais o filho 02 se hospe- 
dava em um hotel e os segu- 
ranças, em outro — ele queria 
sair sozinho, principalmente à 
noite, sem companhia. O cli- 
ma, muitas vezes, era de cons- 
trangimento. 


Marcos Correa/PR 


Bolsonaro teria burlado a regra do cartão da Presidência para bancar as motociatas, um evento particular 


Reprodução/Redes sociais 


Gasto no Sabor da Casa compraria mais de 6 mil marmitas básicas 


"As informações 
divulgadas não são 
classificadas por sigilo, 
que estão sob análise 
da CGU, conforme 
decisão do decreto do 
presidente de 1º de 
janeiro” 

Paulo Pimenta, ministro 

da Secom da Presidência, 


sobre os gastos de Bolsonaro 
com o cartão corporativo 


Estadia 


Só com estadias em hotéis, 
Bolsonaro gastou R$ 13,6 mi- 
lhões. Nas férias no Guarujá (SP), 
se hospedou no Ferraretto Hotel 
— 10 transações com um gasto 
total de R$ 1.466.804. Segundo 
levantamento do Correio, a diá- 
ria custa entre R$ 450 a R$ 950, 
aproximadamente. Consideran- 
do uma média de R$ 700, o va- 
lor pago por Bolsonaro seria de 
2.095 estadas. 

Em padarias, desembolsou 
R$ 581 mil ao longo do manda- 
to. Uma das filiais da rede cario- 
ca Santa Marta recebeu R$ 362 
mil do cartão da Presidência. 
Bolsonaro também gastou cer- 
ca de R$ 313 mil em uma pei- 
xaria do Guará, em um total de 
161 transações. 

Em um único dia, R$ 109 mil 
foram gastos no Sabor da Casa, 
em 26 de outubro de 2021. O res- 
taurante, em Boa Vista (RR), ven- 
dia marmitas a preço popular — 
R$ 17 a mais barata e R$ 23 a tra- 
dicional. O gasto de Bolsonaro da- 
ria para comprar 6.411 marmitas 
da mais barata, 4.739 unidades da 
tradicional e 2.180 da mais cara. 

Naquele dia, o ex-presidente 
visitou um abrigo para imigran- 
tes venezuelanos na capital rorai- 
mense. Bolsonaro almoçou com 
militares e também participou de 
um culto da Assembleia de Deus. 

O ministro da Secretaria de 
Comunicação da Presidência, 
Paulo Pimenta, esclareceu que 
“as informações divulgadas não 
são classificadas por sigilo, que 
estão sob análise da CGU (Con- 
troladoria Geral da União), con- 
forme decisão do decreto do pre- 
sidente de 1º de janeiro”. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 
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»Entrevista | TADEU ALENCAR | SECRETÁRIO EXECUTIVO DE SEGURANÇA PÚBLICA DO MJ 


“Comando ausente 
para prover segurança” 


Integrante da cúpula do Ministério da Justiça afirma que Anderson Torres desarticulou a Polícia Militar do DF dias antes 
dos ataques. E avisa: "Não é bom negócio atentar contra a democracia brasileira, porque tem consequências graves" 


» DENISE ROTHENBURG 
» MARCOS BRAZ* 


secretário executivo de Se- 
gurança Pública do Minis- 
tério da Justiça (MJ), Tadeu 
Alencar, vê os atos terroris- 
tas que culminaram na depreda- 
ção do Congresso Nacional, do Su- 
premo Tribunal Federal e do Palá- 
cio do Planalto como resultado da 
desarticulação da segurança pú- 
blica promovida pelo ex-secretário 


Qual garantia que os atos de 
violência do último domingo não 
se repetirão? 

É muito importante entender 
que o que nós vivenciamos no 
domingo é uma coisa que cho- 
cou a sociedade brasileira intei- 
ra, chocou todo o mundo civili- 
zado. O mundo democrático viu 
nessa tentativa de destruição das 
instituições do Estado, das insti- 
tuições republicanas, uma selva- 
geria, em especial, na Suprema 
Corte brasileira, que é a encar- 
regada de zelar pela autoridade 
da Constituição. De fato, foi algo 
que mostra claramente a impor- 
tância de ter as instituições fun- 
cionando, principalmente aque- 
las que são encarregadas de pro- 
ver segurança pública. E muito 
importante deixar claro que a 
atribuição de prover a segurança 
pública no Distrito Federal é das 
autoridades de segurança públi- 
ca do Distrito Federal. As institui- 
ções têm todo um regramento, 
disciplina, pautados pelo princí- 
pio da hierarquia, e elas funcio- 
nam de acordo com o comando 
que recebem ou que não rece- 
bem. Basta mostrar que todo o 
aparato, protocolo, planejamen- 
to de segurança que funcionou 
no dia 1º de janeiro, na posse do 
presidente Lula, foi com a mes- 
ma polícia, os mesmos órgãos de 
segurança que não funcionaram 
no dia 8 de janeiro, dada selva- 
geria a que as instituições de Es- 
tado foram vítimas. Exatamente 
para mostrar que as instituições 
são as mesmas, mas o comando 
era diferente. 


Qual foi a consequência? 

Isso fez toda a diferença, por- 
que estava ausente um comando 
para prover essa segurança. Nós 
assistimos a uma vulnerabilida- 
de dessas instituições, com um 
grau de agressividade, de tenta- 
tiva de golpe de Estado. Na ver- 
dade, você vê claramente a inten- 
ção de afastar o funcionamento 
das instituições democráticas e, 
felizmente, elas se fortaleceram 
nesse episódio. 


A diferença foi Anderson Torres, 
que não estava no país, e, agora, 
Ricardo Cappelli? 

Ele (Torres) sequer estava ain- 
da na fruição do seu período de 
férias, que começava no dia 9. 
Ele assume a secretaria em 2 de 
janeiro e, imediatamente, adota 
atos de substituição das princi- 
pais peças dos órgãos de segu- 
rança do Distrito Federal e viaja, 
ou seja, ele promoveu ali uma de- 
sarticulação. Uma diferença im- 
portante que é preciso destacar é 
que foram as mesmas forças, ou 


do GDF Anderson Torres, que “pro- 
moveu uma desarticulação” da Se- 
cretaria de Segurança Pública ao 
trocar o comando da equipe de 
inteligência e de operações espe- 
ciais logo após assumir o cargo, 
no dia 2. Entre os exonerados esta- 
vam integrantes do grupo que vi- 
nha monitorando atos e manifes- 
tações golpistas. Em entrevista ao 
CB.Poder — parceria da TV Brasí- 
lia com o Correio —, disse que as 
forças “funcionam de acordo com 


Carlos Vieira/CB/D.A Press 
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o comando que recebem ou não 
recebem”. O secretário conversou 
com a jornalista Denise Rothen- 
burg sobre o que aconteceu, o que 
está sendo feito e como evitar que 
novos atentados à democracia se- 
jam deflagrados. 

Ele analisou a diferença entre os 
esquemas de segurança do dia da 
invasão e da posse do presidente 
Lula (PT), em 1º de janeiro. “Bas- 
ta mostrar todo o aparato, proto- 
colo, planejamento de segurança 


que funcionou na posse do presi- 
dente Lula: foi a mesma polícia, os 
mesmos órgão de segurança que 
funcionaram ou não funcionaram 
no dia 8 de janeiro. As instituições 
eram as mesmas, mas com um co- 
mando diferente.” 

A violência envolvida no ata- 
que ao prédio do Supremo Tri- 
bunal Federal chamou a aten- 
ção de Tadeu Alencar. “Chocou 
todo o mundo civilizado, o mun- 
do democrático, que viu nessa 


tentativa de destruição das ins- 
tituições de Estado uma selva- 
geria, em especial, na Suprema 
Corte”, disse. Ele acredita que a 
ação golpista reforçou a impor- 
tância de o país ter as institui- 
ções funcionando, “principal- 
mente aquelas encarregadas de 
prover a segurança pública”. 
Osatos foram classificados por 
Alencar como uma “clara tenta- 
tiva de golpe de Estado”. “Você vê 
claramente a tentativa de afastar 


Essa é uma responsabilidade dos comandos, que deveriam ter atuado e, de 
forma negligente, gravemente negligente, eu diria até criminosamente, não 


agiram para evitar que fatos dessa extensão destruidora acontecessem” 


seja, a instituição Polícia Militar, 
e as outras instituições de segu- 
rança não devem se sentir atin- 
gidas pela crítica de que o Bra- 
sil inteiro faz e que a interven- 
ção (decretada pelo ministro do 
STF Alexandre de Moraes) pro- 
moveu. Essa é uma responsabi- 
lidade dos comandos, que deve- 
riam ter atuado e, de forma ne- 
gligente, gravemente negligente, 
eu diria até criminosamente, não 
agiram para evitar que fatos des- 
sa extensão destruidora aconte- 
cessem. O governo federal — a 
intervenção vai até o 31 de janei- 
ro — está alerta. 


O senhor acha que a intervenção 
deve ser prorrogada 
Naturalmente, é uma aprecia- 
ção a ser feita pelo presidente da 
República. O ato de intervenção 
é um decreto presidencial. Es- 
sa avaliação deve ser feita dia a 
dia, porque nos cabe, a cada mo- 
mento, ter essa essa reflexão so- 
bre quais dobramentos devemos 
ter na intervenção e no futuro. 


Acredita na possibilidade de 
uma federalização da PM do 
Distrito Federal? 

Eu acho que isso não está em 
debate neste momento. Nós pre- 
cisamos respeitar as opiniões, as 


mais variadas, no momento que 
causa a comoção que esse epi- 
sódio causou. Neste momento, 
estamos focados em normali- 
zar a vida no Distrito Federal e 
no país. A nossa tentativa não é 
de alterar o funcionamento das 
coisas que estão seguindo o seu 
caminho, mas de corrigir, como 
eu acho que foi corrigido pe- 
la intervenção, pelas decisões 
do Supremo Tribunal Federal, 
do ministro Alexandre de Mo- 
raes, que tem sido de uma co- 
ragem cívica exemplar, porque 
ninguém pode pensar que pro- 
mover esse ato de grande agres- 
são às instituições de Estado não 
terá consequência. 


Por que a Força Nacional não 
agiu no domingo? 

O que diz respeito à Força Na- 
cional afeta diretamente a Se- 
cretaria Nacional de Segurança 
Pública. Nós temos um decre- 
to presidencial que organiza a 
atuação da força. Ela não tem 
corpo próprio, depende de con- 
tingentes que são encaminha- 
dos pelos estados federativos pa- 
ra compor a Força Nacional. Na- 
quele momento, uma semana 
depois da posse do presidente, 
nós tínhamos ali 160 profissio- 
nais, e esses foram empregados 


integralmente. Evidentemente, 
com a proporção que esse movi- 
mento tomou, 120, 150 homens 
eram absolutamente insuficien- 
tes para fazer um adequado en- 
frentamento, porque o papel da 
Força Nacional — é importante 
que fique estabelecido — tem ca- 
ráter suplementar. A primeira li- 
nha de prover a segurança públi- 
ca é atribuição do Distrito Fede- 
ral, a Força Nacional entra com a 
atuação suplementar. 


Houve infiltrados ou não houve? 

Quando a gente olha várias 
pesquisas que foram feitas de 
domingo até quarta-feira, todas 
elas detectam uma grande desa- 
provação da sociedade brasilei- 
ra ao que aconteceu, da ordem 
de 90%. Isso mostra que, para 
a compreensão do cidadão co- 
mum, do cidadão médio, inclu- 
sive aquele que votou em Bolso- 
naro, está evidente que tudo is- 
so aconteceu em razão de uma 
pregação continuada do ex-pre- 
sidente da República de desacre- 
ditar as instituições. Basta lem- 
brar o 7 de Setembro de 2021, 
quando ele se dirigiu ao ministro 
da Suprema Corte naqueles ter- 
mos que eu não tenho nem cora- 
gem de repetir aqui. Houve nos 
atos preparatórios, nos grupos 


de WhatsApp — pelo que a im- 
prensa noticiou —, nos acampa- 
mentos, alguns (manifestantes) 
até apontando armas pesadas, 
dizendo que o presidente eleito 
não subiria a rampa, o que mos- 
tra que foi um ato pensado, não 
foi coisa de uma adesão espon- 
tânea. Em meia hora, eles conse- 
guiram entrar nos três palácios, 
o que mostra que foi algo feito 
por profissionais e preparado de 
maneira muito planejada e mui- 
to profissionalizada. 


Como estão as pessoas que 
foram presas? Quantas são? 
Quantas ainda restam? O 
senhor tem esses dados? 

Eu tenho uma parte desses 
dados. Antes de falar dos dados, 
é importante dizer que o gover- 
no que atuou no Brasil por qua- 
tro anos e os seus fanáticos têm 
uma atuação mistificadora da 
opinião pública. Eles tentaram 
exatamente subverter a atuação 
dos órgãos que tinham o dever 
de agir com rigor com que agi- 
ram exatamente pra ninguém 
imaginar que pode atentar con- 
tra as instituições republicanas 
sem nenhuma consequência. (Os 
presos) foram transferidos para 
Academia de Polícia Federal, fo- 
ram recebidos lá com aparelho 


o funcionamento das instituições 
democráticas. Felizmente, elas se 
fortaleceram nesse episódio.” 

O secretário executivo do MJ 
não acredita na presença de infil- 
trados nos atos. “Foi um ato pen- 
sado, não foi uma adesão espon- 
tânea. Foi algo premeditado. Em 
meia hora, eles conseguiram en- 
trar nos três palácios, o que mos- 
tra que foi algo feito por profis- 
sionais e preparado de maneira 
muito planejada”, disse. 


de Estado cumprindo o seu pa- 
pel, fotografando, tomando os 
depoimentos, porque nós pre- 
cisamos chegar nessa cadeia de 
responsabilidade de quem exe- 
cutou, de quem planejou, de 
quem financiou e de quem está 
na raiz dessa atuação criminosa. 
Tem 1.159 pessoas presas. Deve 
estar hoje menor por conta de 
audiências de custódia que estão 
sendo realizadas. Com relação às 
condições em que essas pessoas 
foram ouvidas, elas têm um rela- 
tório, que me parece de absolu- 
ta isenção, feito pela Procurado- 
ria-Geral da República. Seis pro- 
curadores foram fazer uma visita 
e atestaram a absoluta regulari- 
dade das condições em que essas 
pessoas estavam sendo ouvidas. 


O senhor vislumbra alguma 
responsabilidade de Jair 
Bolsonaro? 

Acho que, do ponto de vis- 
ta político, é evidente essa 
responsabilização, porque ele 
sempre estimulou esse desa- 
fio aos Poderes da República. 
Sempre agiu dessa forma com 
relação à Justiça Eleitoral, com 
relação ao Supremo Tribunal 
Federal. Ainda esta semana, 
ele disse que o presidente Lu- 
la foi escolhido pelo TSE e pelo 
Supremo, que não houve elei- 
ções limpas. Depois, apagou, 
porque Bolsonaro é isso, não é? 
Ele foge, ele apaga as manifes- 
tações. Mas, sobre essa respon- 
sabilização do ponto de vista 
jurídico, neste momento, acho 
que não há elementos ainda. 
Como as investigações estão 
só começando, é possível que, 
nessa cadeia de responsabili- 
zação, podem surgir provas ob- 
jetivas que levem à responsabi- 
lização também jurídica do ex 
-presidente da República. 


O senhor acha que nós estamos 
livres de atos de vandalismo e 
de terror no Brasil? 

Nós não podemos relaxar en- 
quanto agentes públicos que de- 
vem prover a tranquilidade e a 
segurança da população. A gen- 
te deve estar preparado de forma 
permanente porque o que viven- 
ciamos nos obriga a isso. É como 
os Estados Unidos depois do 11 
de Setembro. Vamos, obviamen- 
te, aperfeiçoar os mecanismos de 
atuação rápida do poder estatal. 
(Os golpistas) vão ver que não é 
um bom negócio atentar con- 
tra a democracia brasileira por- 
que tem consequências. E con- 
sequências graves. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza 
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Bolsas 


Na quinta-feira 


0,64% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 
109.130 111.850 
9/1 10/1 11/1 12/1 


Dólar Salário mínimo 
Na quinta-feira Últimos 
6/janeiro 5,236 
R$ 5 (100 9/janeiro 5,257 R$ 1.302 
(-1 55%) 10/janeiro 5,202 
' 11/janeiro 5181 


Euro 


Comercial, venda 
na quinta-feira 


R$ 5,532 


CDI CDB Inflação 
IPCA do IBGE (em %) 
Ao ano Prefixado 
s Agosto/2022 -0,36 
30 dias (ao ano) Setembro/2022 -0,29 
Outubro/2022 0,59 


13,65% 


13,66% 


Novembro/2022 0,41 
Dezembro/2022 0,62 


NOVO GOVERNO / Medidas anunciadas pelo ministro da Fazenda para reduzir rombo no Orçamento podem ter impacto 
de R$ 242,7 bilhões, mas previsão do próprio governo é de que o resultado deve ser menor e que deficit não será zerado 


Centrado em receitas, 


pacote fiscal não empolga 


» ROSANA HESSEL 


ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, 
anunciou, ontem, um 
pacote de medidas para 
reduzir o rombo do Orçamento 
deste ano, de R$ 231,6 bilhões, 
para algo entre R$ 90 bilhões e 
R$ 100 bilhões. O conjunto de 
regras assinado pelo presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
contempla três medidas provisó- 
rias, uma portaria e três decretos, 
de acordo com o chefe da equipe 
econômica. Contudo, o primeiro 
plano de ações do novo governo 
não empolgou especialistas nem 
entidades do setor produtivo. 

As medidas podem ter impac- 
to de R$ 242,7 bilhões, o equiva- 
lente a 2,26% do Produto Inter- 
no Bruto (PIB), mas Haddad ex- 
plicou que essa estimativa con- 
sidera a concretização de todas 
as ações listadas. Nesse caso, as 
contas públicas poderiam regis- 
trar no fim do ano superavit pri- 
mário (economia para o paga- 
mento dos juros da dívida públi- 
ca) de até R$ 11,1 bilhões (0,1% 
do PIB). No entanto, o resultado 
pode ser diferente. 

“Estamos fixando uma me- 
ta para fechar o ano com deficit 
primário entre 0,5% e 1% do PIB”, 
afirmou Haddas, ao lado das mi- 
nistras Simone Tebet (Planeja- 
mento e Orçamento) e Esther 
Dweck (Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos). Ele reconhe- 
ceu que haverá dificuldades para 
conseguir colocar todas as medi- 
das em prática, e, por isso, a pro- 
jeção de um deficit menor, entre 
R$ 90 bilhões e R$ 100 bilhões, é 
“bastante realista”. 

O conjunto de medidas inclui 
a reestimativa da receita orça- 
mentária; a volta da cobrança de 
PIS-Cofins sobre gasolina a par- 
tir de março, e de imediato sobre 
receitas financeiras; um progra- 
ma de renegociação de dívidas 
tributárias junto ao Conselho 
Administrativo de Recursos Fis- 
cais (Carf), a fim de reduzir os li- 
tígios; a revisão dos contratos e 
programas do governo federal; e 
a execução de despesas progra- 
madas no Orçamento, incluin- 
do restos a pagar. Também estão 
entre as ações maior segurança 
jurídica na denúncia espontã- 
nea de contribuintes e apropria- 
ção de recursos não sacados do 
PIS-Pasep. (Ver quadro) 


Críticas 


As propostas, no entanto, re- 
ceberam críticas por estarem 
concentradas no lado das recei- 
tas. O programa que será lança- 
do pelo Carf, em fevereiro, de- 
nominado “Litígio zero”, tam- 
bém não foi poupado e é visto 
como uma espécie de Refis e um 
novo incentivo aos maus paga- 
dores de impostos. 

Além disso, o próprio minis- 
tro admitiu que nem todas as 
medidas podem ser concretiza- 
das, como a receita de R$ 28,8 
bilhões prevista com a reonera- 
ção de PIS-Cofins sobre gasoli- 
na e etanol a partir de março (no 
inicio deste mês, o benefício foi 
prorrogado até 28 de fevereiro). 
Dependendo do que Lula decidir, 
conforme o termômetro da po- 
pularidade até lá, a isenção po- 
derá ser estendida até dezembro. 


Após o anúncio de Haddad, o 
presidente da Federação das In- 
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Josué Gomes, divulgou 
nota destacando que “a melho- 
ra do resultado fiscal não pode 
estar ancorada majoritariamen- 
te no aumento de receitas”. Ele 
não poupou críticas à elevada 
carga tributária do país, espe- 
cificamente sobre a indústria, e 
defendeu a aprovação urgente 
da reforma tributária. “Desone- 
rações precisam ser revisadas e 
discutidas à luz de uma ampla e 
isonômica reforma”, frisou. 

O economista-chefe da MB 
Associados, Sergio Vale, tam- 
bém criticou o foco das medidas 
em receitas e não se empolgou 
com o pacote de Haddad, tan- 
to que disse que não pretende 
mudar a previsão inicial para o 
rombo fiscal das contas públi- 
cas neste ano, de R$ 100 bilhões. 
“Há algumas medidas que são 
factíveis e prováveis de acon- 
tecer. A reestimação de recei- 
ta vai depender do crescimento 
do PIB e da inflação deste ano. 
O que é garantido é a volta da 
cobrança de PIS-Cofins sobre 
combustíveis e sobre receitas 
financeiras”, afirmou. 

Segundo ele, a receita primá- 
ria do PIS-Pasep e o aproveita- 
mento de crédito tributário do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
são prováveis. “Com essas me- 
didas, é possível que o governo 
consiga reduzir quase metade 
do deficit primário que está no 
Orçamento, como já estávamos 
esperando. Então, não muda na- 
da na nossa projeção”, afirmou. 

Em relação às duas ações de 
redução de despesa, renegocia- 
ção de contratos e redução das 
execuções, Vale disse que são 
promessas tradicionais de qual- 
quer governo no início, mas que 
são difíceis de acontecer. “Por is- 
so, nosso cenário não muda. O 
que precisamos esperar, de fato, 
é o novo arcabouço fiscal e como 
o governo vai conseguir encami- 
nhar a reforma tributária. Essas 
são as duas grandes medidas que 
precisam aparecer”, afirmou. 


Salário mínimo 


O pacote anunciado por Ha- 
ddad é uma tentativa de conser- 
tar o estrago nas contas públicas 
deste ano provocado pela apro- 
vação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Transição, 
no fim do ano passado, que am- 
pliou o teto de gastos em mais 
R$ 168 bilhões para abrir espa- 
ço para novas despesas e, assim, 
permitir o cumprimento de pro- 
messas de campanha do presi- 
dente Lula, como o novo Bolsa 
Família de R$ 600. 

Contudo, o novo governo 
ainda não conseguiu recursos 
para reajustar o valor do salá- 
rio mínimo dos atuais R$ 1.302 
para R$ 1.320. Haddad não deu 
previsão se esse novo reajuste 
ocorrerá, porque é uma deci- 
são política. “O compromisso 
de campanha era com o au- 
mento real, que já aconteceu. 
O presidente cumpre sua pala- 
vra neste ano, e cumprirá nos 
próximos três anos. Precisamos 
reestimar o que vai acontecer 
com a rubrica para submeter à 
decisão política”, afirmou. 


Marcello Casal Jr/Agencia Brasil 


mm 


Haddad, com Simone Tebet: “estimativa realista” é de saldo negativo de R$ 90 bilhões a R$ 100 bilhões 


Roteiro para 2023 


Confira o plano de ações anunciado pelo governo para reduzir o rombo fiscal herdado e criado pela PEC da Transição 


Mae Us Mr, No. 8 
ITEM R$ BILHÕES EM % DO PIB 
Reestimativa de receitas 36,40 0,34 
Ações de Receitas Permanentes 83,28 0,78 
E Aproveitamento de crédito do ICMS 30,00 0,28 
E PIS-Cofis sobre receita financeira 4,40 0,04 
E PIS-Cofins sobre combustíveis 28,88 0,27 
E Incentivo à redução de litígios no Carf 15,00 0,14 
E Incentivo à denúncia espontânea 5,00 0,05 
Ações de Receitas extraordinárias 73,00 0,68 
E Incentivo à redução de litígio no Carf 35,00 0,33 
E Incentivo extraordinário à denúncia espontânea 15,00 0,14 
E Recolhimento de ativos do Pis/Pasep 23,00 0,21 
Ações de redução de despesas 50,00 0,47 
E Revisão de contratos e programas (efeito permanente) 25,00 0,23 
E Execução inferior ao autorizado na LOA 2023 25,00 0,23 
Impacto total das medidas 242,68 2,26 
E Resultado primário previsto na LOA 2023 -231,55 2,16 
E Resultado primário esperado 
com 100% de efetividade das medidas 11,13 0,10 


Fonte: Ministério da Fazenda 


Dívidas 
parceladas 


Uma das medidas com maior 
impacto fiscal anunciadas pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ontem, envolve a redu- 
ção de litígios no Conselho Ad- 
ministrativo de Recursos Fiscais 
(Carf) que, durante o governo 
Jair Bolsonaro (PL), vinha per- 
dendo ações tributárias e am- 
pliando as despesas do governo 
federal. O volume dos processos 
chegou a R$ 1,09 trilhão no ano 
passado, quase o dobro da mé- 
dia registrada entre 2015 e 2019, 
de R$ 600 bilhões, de acordo 
com os técnicos da pasta. 

Para reduzir esse estoque e 
aumentar a arrecadação, 0 go- 
verno pretende fazer uma gran- 
de campanha de lançamento do 
programa “Litígio zero”, a fim de 
reduzir o volume de contencio- 
sos ao máximo possível. O pro- 
grama consiste em conceder des- 
contos e maiores facilidades para 
pessoas físicas e micro e peque- 
nas empresas quitarem seus dé- 
bitos com o Fisco. 

Esses contribuintes terão 
descontos de 40% a 50% sobre 
o valor total do débito, incluin- 
do juros e multas. O prazo pa- 
ra pagamento será de até 12 
meses. O prazo para adesão ao 
programa começa em 1° de fe- 
vereiro e termina em 31 de mar- 
ço, podendo ser feito de forma 
eletrônica no portal e-Cac da 
Receita Federal. 

O programa é parecido com 
o Refis, tradicional programa 
de financiamento de dívidas 
do governo que é sempre re- 
criado para ajudar na arreca- 
dação. O secretário da Recei- 
ta Federal, Robinson Barreiri- 
nhas, porém, nega a compa- 
ração. O Refis é criticado por 
tributaristas e por técnicos do 
Fisco por ser uma espécie de 
incentivo aos maus pagadores. 

Haddad prevê receita de R$ 
50 bilhões com o programa, mas 
a planilha da apresentação esti- 
ma uma arrecadação extraordi- 
nária e permanente de até R$ 70 
bilhões neste ano. 

Uma das mudanças no Carf 
que foi bastante criticada pelo 
mercado é a volta do voto de qua- 
lidade, ou voto de desempate do 
presidente do órgão, indicado 
pelo governo federal, nos pro- 
cessos examinados pelo órgão. 

Outra novidade do plano, de 
acordo com o chefe da Receita, 
é o fato de as empresas que ti- 
verem prejuízo poderem abater 
integralmente as perdas em um 
único ano sobre o estoque de dé- 
bitos junto à União. 

Atualmente, o limite para 
cada ano chega a 30% das per- 
das. “Pela primeira vez o gover- 
no vai permitir prejuízo fiscal 
para compensação de parce- 
las do débito, mas apenas neste 
programa extraordinário, com 
adesão limitada”, alertou. Se- 
gundo ele, as empresas com 
prejuízos nos anos anteriores 
poderão pagar o Imposto de 
Renda “com um pequeno des- 
conto”, e utilizar o estoque de 
perdas para quitar entre 52% e 
70% do débito. (RH) 


r 
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6 A dura realidade é que diversos entes 
que deveriam zelar pela proteção dos 
acionistas da empresa falharam g 
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E 


Socorro pode vir de Jorge 


Paulo Lemann 


A Americanas tem um time de acionistas 
de peso para socorrê-la em situações 

de crise. Entre eles está a 3G Capital, 

que pertence a três dos homens mais 
ricos do Brasil — Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Telles e Carlos Alberto Sicupira. 


Há muitas perguntas sem resposta no episódio 
que destroçou a reputação da Americanas. 
Como um rombo de R$ 20 bilhões passa 
despercebido no balanço? Nenhum diretor 
notou tamanha incongruência? Como a 

PwC, uma das maiores auditorias do mundo 

e responsável pela aferição das contas da 
empresa, não percebeu que uma dívida de tal 
magnitude havia sido ignorada na apresentação 
de resultados? Os bancos que forneceram 
crédito não olharam os números com a devida 


atenção? E as casas de análises? Quem são os 
responsáveis diretos pelo ocorrido? Como serão 


Eles entrarão em ação? Provavelmente 
sim. Em comunicado ao mercado, a 


Americanas disse que seus parceiros 
históricos, “presentes no quadro acionário 
há mais de 40 anos, informaram ao 
conselho de administração que pretendem 


continuar suportando a companhia.” 


Profético, Barsi disse 
no ano passado que 
varejistas quebrariam 


Circulou ontem um vídeo nas redes sociais 
com uma declaração polêmica feita por 


Luiz Barsi, maior investidor individual da 
bolsa brasileira, em junho do ano passado. 
Na ocasião, Barsi disse que, nos últimos 
anos, ao menos 40 empresas de varejo 
quebraram e muitas outras quebrariam no 
futuro. “Eu não sou profeta, estou falando 
em termos de históricos”, pontuou o 
bilionário. Muita gente diz que esse pode 
ser o destino da Americanas, embora isso 


esteja ainda muito longe de ocorrer. 


feitas as investigações daqui por diante? Apenas | 
o tempo elucidará o caso, mas a dura realidade 

é que diversos entes que deveriam zelar 

pela proteção dos acionistas da Americanas 
falharam. Ontem, as ações da empresa chegaram a tombar 80% ao longo do dia, numa das mais rápidas perdas de 
valor da história da Bolsa brasileira. Segundo especialistas, a varejista precisará de robustos aportes para se recuperar. 


Lula veta aulas de robótica e irrita 
empresários do setor 


Empresários do ramo de tecnologia estão insatisfeitos com o 
presidente Lula. Nesta semana, ele vetou trechos da Lei nº 14.533, 
que regula a Política Nacional de Educação Digital. Entre as partes 
suprimidas pelo presidente está a inclusão na grade do ensino 
fundamental e médio de aulas de computação, programação e 
robótica. Segundo executivos do setor, a decisão não faz sentido. 
Eles argumentam que, na nova era tecnológica, investir em educação 
digital é uma necessidade para preparar os jovens para o futuro. 


R$ 242,7 bilhões 


poderá ser o impacto positivo nas contas públicas das medidas 
econômicas anunciadas pelo Ministério da Fazenda. Entre as iniciativas 
está um novo programa de parcelamento de dívidas, chamado de 
“Litígio Zero", nos moldes de projetos antigos como o Refis. 


[LOJ 


Reprodução/AFP 


Tombo bilionário da Americanas 
precisa de explicações 


Divulgação 


AS AMERICANAS | 


Passei por uma escolha de Sofia: 


falo ou não, espero a auditoria ou 


não? Pela cultura dos acionistas, 
que é também a minha, prefiro 
errar do que aguardar” 


Sergio Rial, executivo que ficou apenas nove dias 
no comando das Lojas Americanas, explicando 


por que decidiu expor o rombo na companhia 


RAPIDINHAS 


O Porto de Santos fechou 2022 
com o melhor resultado de sua 
história. Segundo a autoridade 
portuária Santos Port Authority 
(SPA), foram movimentadas no 
ano passado 162,4 milhões de 
toneladas de carga, número 
10,5% acima do volume de 2021. 
O Porto de Santos responde 
por 28,8% da circulação de 
cargas nos portos brasileiros. 


A empresa de energia Copel vai 
lançar um fundo de corporate 
venture capital (CVC) voltado a 
soluções para o setor. Segundo 
a empresa, serão investidos 

R$ 150 milhões na iniciativa, que 
deverá ser Lançada oficialmente 
em julho. A ideia é contemplar 
startups que desenvolvam 
principalmente soluções 
ligadas a energias renováveis. 


Os anúncios no Twitter caíram 
46% desde que Elon Musk 
assumiu a rede social, em 
outubro do ano passado. 
Enquanto isso, a publicidade 
nas mídias sociais em geral 
encolheu 2% em 2022. Os 
dados da consultoria Standard 
Media mostram que a 
estratégia de Musk para Liberar 
qualquer conteúdo no Twitter 
pode estar equivocada. 


A francesa BeReal, rede social 
que mais cresceu em 2022, 
quer retomar o espírito que 
caracterizou os primórdios 
das mídias digitais: um Lugar 
para encontrar amigos, sem 
fake news e que traz o Lado 
“verdadeiro” dos usuários. 

A rede veta filtros nas fotos 
— as pessoas só conseguem 
publicar o que as lentes 
mostram, sem truques. 


MERCADOS 


Queda histórica na Bolsa 


Ações das Lojas Americanas desabam 77,3% após informação de que balanço da empresa esconde rombo de R$ 20 bilhões 


» RAPHAEL PATI* 


principal índice da Bol- 

sa de Valores de São Pau- 

lo (B3), o Ibovespa, fe- 

chou ontem em queda 
de 0,59%, aos 111.850 pontos, 
num pregão marcado pelo tom- 
bo dos papéis das Lojas Ame- 
ricanas. As ações ordinárias da 
empresa derreteram na bolsa e 
caíram após a informação, di- 
vulgada na noite de quarta-fei- 
ra, de que o balanço da empresa 
esconde um rombo de R$ 20 bi- 
lhões em dívidas com fornece- 
dores, o que levou o presidente 
da companhia, Sergio Rial, a re- 
nunciar apenas 10 dias após ter 
assumido o cargo. 

A melhor performance en- 
tre as ações listadas na B3 foi 
a da concorrente Magazine 
Luiza (MGLU3), que fechou 
em R$ 3,19, com elevação de 
5,28%. Os papéis da Vale (VA- 
LE3) e da Petrobras (PETR4) 
também apresentaram bons 
números e terminaram o dia 
com altas de 0,57% e 1,40%, res- 
pectivamente. No mercado de 
câmbio, o dólar comercial en- 
cerrou o dia cotado a R$ 5,10, 
com recuo de 1,55%. 

De acordo com especialis- 
tas, o pacote fiscal anunciado 
ontem pelo ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, foi visto 
com bons olhos, mas teve pou- 
co impacto na Bolsa. Segundo 
o governo, as medidas têm po- 
tencial de produzir impacto fa- 
vorável de R$ 242,7 bilhões nas 
contas públicas, embora não se 
espere que todo esse efeito ve- 
nha a ser produzido. 

“O pacote indicou uma dis- 
ciplina fiscal um tanto me- 
lhor. O mercado ainda está 


depurando essas informa- 
ções porque, na verdade, há 
uma recomposição de arre- 
cadação, mas também é um 
movimento inflacionista que 
pode preocupar. Nesse senti- 
do, o mercado ficou em movi- 
mentação lateral, sem uma di- 
reção bem definida”, avaliou 
o economista da BlueMatrix 
Ativos, Renan Silva. 

Para o consultor de econo- 
mia da BMJ Consultores As- 
sociados, Mauro Cazzaniga, 
“a atenção do mercado está 
mais voltada para a proposta 
de uma nova âncora fiscal ca- 
paz de estabilizar a dívida pú- 
blica a longo prazo”. O projeto 
da âncora, que vai substituir a 
regra do teto de gastos, deve 
ser encaminhado ao Congresso 
até o fim do primeiro semestre. 

Com a queda histórica apre- 
sentada ontem, as ações das Lo- 
jas Americanas (AMER3) termi- 
naram o pregão valendo R$ 2,72, 
ante fechamento de R$ 12 no dia 
anterior. Com a derrocada, as ne- 
gociações chegaram a ser inter- 
rompidas e os papéis entraram 
em leilão — uma medida para 
evitar uma queda extrema. 

Quem assume agora, de for- 
ma interina, o comando da em- 
presa, é o diretor de relações 
com investidores, João Guerra. 
Para o economista Renan Sil- 
va, o importante é ficar atento 
para saber se o rombo foi algo 
isolado ou que pode se repe- 
tir em outra empresas. “De fa- 
to é um trauma para o merca- 
do. Acredito que seja um caso 
isolado, mas vamos acompa- 
nhar”, disse. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


Fabio Rodrigues Pozzebom/Agencia Brasil 


“e 


A Caixa resistiu 
novamente ao 
desmantelamento do 
patrimônio público 

e à avassaladora 
política de assédio e 
medo, patrocinada 
pela gestão do último 
governo por meio de 
seus representantes no 
banco. 

Maria Rita Serrano, 


nova presidente da Caixa 
Econômica Federal 


“A gestão do medo na Caixa acabou” 


» RAFAELA GONÇALVES 


Ao tomar posse do cargo, on- 
tem, a nova presidente da Caixa 
Econômica Federal, Maria Rita 
Serrano, prometeu pôr fim à cul- 
tura de assédio no banco estatal, 
em uma referência clara às de- 
núncias contra o ex-presidente 
Pedro Guimarães. “A Caixa resis- 
tiu novamente ao desmantela- 
mento do patrimônio público e à 
avassaladora política de assédio 
e medo, patrocinada pela gestão 


do último governo por meio de 
seus representantes no banco. A 
gestão pelo medo na Caixa aca- 
bou”, afirmou. 

Servidora de carreira há 33 
anos, Serrano era membro do 
Conselho de Administração, 
por onde as denúncias passa- 
ram à época, e se tornou a quar- 
ta mulher a presidir a Caixa. 
Nascida em Santo André (SP), 
é graduada em estudos sociais 
e em história, e mestre em ad- 
ministração. Após a solenidade, 


ela anunciou a suspensão do 
crédito consignado para bene- 
ficiários do Auxílio Brasil, que 
voltará a se chamar Bolsa Famí- 
lia. A suspensão vai durar, pelo 
menos, até que o Ministério da 
Cidadania conclua a revisão dos 
cadastros do programa. 

Ela destacou o papel da Cai- 
xa “no sonho da melhoria de 
vida da população, de um fu- 
turo melhor e da conquista da 
dignidade” e se comprometeu 
a melhorar o desempenho dos 


programas de transferência de 
renda do governo. 

A cerimônia contou com a 
presença do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), da pri- 
meira-dama Janja da Silva e do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Na ocasião, Lula afir- 
mou ser preciso mudar a narrati- 
va em relação aos programas so- 
ciais. “Tudo que a gente fizer para 
melhorar a vida do povo tem que 
ser tratado como investimento (e 
não gasto)”, ressaltou. 
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» RODRIGO CRAVEIRO 


oras depois de a impren- 
sa norte-americana di- 
vulgar a descoberta de 
nova leva de documen- 
tos confidenciais na garagem e 
em um cômodo contíguo da casa 
do presidente Joe Biden, em Wil- 
mington (Delaware), o secretário 
de Justiça dos EUA, Merrick Gar- 
land, nomeou um procurador 
independente para investigar o 
caso. Os dossiês datam da época 
em que o democrata era vice de 
Barack Obama. Na segunda-fei- 
ra, o próprio Biden tinha admiti- 
do que uma dezena de documen- 
tos do tipo havia sido encontra- 
da em seu escritório, no Penn 
Biden Center, um think tank 
localizado em Washington. Os 
incidentes colocam pressão so- 
bre o inquilino da Casa Branca, 
que atribui a situação ao “des- 
cuido”. O magnata republicano 
Donald Trump, seu antecessor, 
enfrenta problemas com a Jus- 
tiça também por ter mantido a 
posse de arquivos presidenciais. 
O escolhido de Garland para 
assumir o inquérito é Robert Hur, 
procurador federal em Maryland 
nomeado por Trump, em 2017 
— quatro anos depois, ele renun- 
ciou; desde então, trabalhava co- 
mo autônomo em Washington. 
“Conduzirei a investigação desig- 
nada com julgamento justo, im- 
parcial e desapaixonado. Eu pre- 
tendo seguir os fatos de forma rápi- 
da e completa, sem medo ou favor, 
e honrarei a confiança depositada 
em mim para realizar este serviço”, 
declarou, por meio de nota. 
Advogado de Biden, Richard 
Sauber afirmou estar confian- 
te de que “uma revisão comple- 
ta mostrará que esses documen- 
tos foram extraviados inadverti- 
damente, e que o presidente e 
seus conselheiros legais agiram 
prontamente, após perceberem 
o erro”. Garland afirmou “acre- 
ditar firmemente que os proces- 
sos normais do Departamento 
de Justiça são capazes de lidar 
com todas as investigações com 
integridade”. “De acordo com os 


Olivier Douliery/AFP 


ESTADOS UNIDOS 


Biden investigado 
or dossiês secretos 


Merrick Garland, secretário de Justiça, nomeia procurador para apurar a descoberta de documentos confidenciais na residência e 
no escritório do presidente. Advogado do democrata defende revisão do caso e confirma que papéis foram levados por engano 


DEPARTMY 


na 


qi 


se 


Merrick Garland afirma que decisão de iniciar a investigação é de "interesse público” e cita “circunstâncias extraordinárias” 


regulamentos, as circunstâncias 
exigem a nomeação de um pro- 
curador especial para esse ca- 
so”, explicou. O secretário des- 
tacou que a nomeação de Hur 
evidencia o compromisso “com 
a independência do Poder Judi- 
ciário em casos particularmente 
delicados e seu compromisso em 
tomar decisões orientadas uni- 
camente pelos fatos e pela lei”. 
Por e-mail, Steven Aftergood, 
especialista em segredos de go- 
verno da Federação dos Cientistas 
Americanos, explicou ao Correio 
que o rótulo de “classificados” de 
documentos indica que eles são 
confidenciais e poderiam causar 
algum dano à segurança nacional, 
de alguma maneira, se fossem di- 
vulgados. “Sempre que esses do- 
cumentos forem encontrados em 
um local inseguro, como um re- 
sort particular ou uma garagem, 
isso é algo com o que as autori- 
dades devam se preocupar”, afir- 
mou. “Quão sério é do ponto de 
vista da segurança? Depende da 
natureza da informação e da pos- 
sibilidade de divulgação indevida.” 


Remoção obrigatória 
Nos Estados Unidos, uma Lei de 1978 obriga os presidentes 
e vices a enviarem todos os seus e-mails, cartas e outros 
documentos de trabalho aos Arquivos Nacionais. Esses registros 
devem permanecer armazenados em locais seguros, durante o 
mandato presidencial. Antes da troca de comando do país, os 
documentos têm que ser repassados à instituição. 


Para Aftergood, a aferição so- 
bre possíveis danos políticos pa- 
ra Biden está associada ao resul- 
tado das investigações. “Para o 
presidente, isso pode ser ape- 
nas um constrangimento, pois 
até agora não há evidências de 
comportamento ilegal delibe- 
rado. Para Trump, a situação é 
mais complicada, pois ele se re- 
cusou a voluntariamente cum- 
prir com os pedidos para devol- 
ver os documentos. 


Por sua vez, Mitchell Epner 
— ex-procurador federal para o 
Distrito de Nova Jersey e advogado 
da firma Rottenberg Lipman Rich 
PC. (em Nova York) — considera 
“muito surpreendente” saber que 
documentos classificados estavam 


no escritório e na garagem da ca- 
sa de Biden. “É prematuro avaliar 
o impacto do caso na carreira po- 
lítica de Biden. Muito dependerá 
da investigação sobre as circuns- 
tâncias nas quais os documentos 
foram levados para esses locais e 
como os fatos vieram à tona”, dis- 
se à reportagem. 

Epner admite que a nomea- 
ção de um investigador repre- 
senta um passo “muito grave”. 
“Isso torna muito mais difícil 
para Biden desqualificar o te- 
ma como sendo algo trivial”, 
comentou. Segundo ele, o pro- 
curador-geral Garland preci- 
sou fazer uma avaliação de li- 
mite para justificar a indicação. 
“Se houver atividade criminal 


envolvendo o transporte ou a 
retenção de documentos secre- 
tos, uma sentença significativa 
de prisão será possível.” 

Por sua vez, Roland Riopelle, 
ex-procurador federal para o Dis- 
trito Sul de Nova York, avalia os 
fatos como “preocupantes”, mas 
descarta o enfraquecimento de 
Biden ou do governo, ao menos 
que ocorram graves desdobra- 
mentos. “É uma situação emba- 
raçadora, não um crime”, disse 
ao Correio. Segundo ele, Robert 
Hur parece ser “muito bem qua- 
lificado” para a investigação. “Se 
houver processo em algum mo- 
mento, será por fatos desconhe- 
cidos até o momento. Se um pro- 
cesso criminal for apresentado, 
o crime poderá variar de con- 
travenção a delito grave. No pri- 
meiro cenário, a pena máxima é 
de um ano de detenção. No ca- 
so de delito grave, cinco anos.” 
Riopelle acredita que a situa- 
ção de Biden é muito diferente 
da de Trump. “O ex-presidente 
escondeu os documentos e se 
recusou a devolvê-los.” 
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“No mínimo, esses eventos serão 
uma distração para o governo Bi- 
den. O presidente, provavelmen- 
te, contratará um advogado par- 
ticular, o que exigirá tempo pa- 
ra as reuniões e para a discussão 
sobre o tema. É muito prematuro 
para dizer se houve alguma viola- 
ção cometida pelo presidente. Ca- 


E) 


so exista, será algo grave: 


Mitchell Epner, ex-procurador 
federal para o Distrito de Nova 
Jersey e advogado da firma 
Rottenberg Lipman Rich P.C. 
(em Nova York) 
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“Vejo essa situação mais como um 
embaraço, que dará ao Partido Re- 
publicano alguma munição polí- 
tica. Duvido de qualquer processo 
criminal decorrente dessa desco- 
berta. Com base no que sabemos, 
parece que a posse de documentos 
por Biden ocorreu de modo inad- 
vertido. Ele próprio teria relatado 
a existência desses papéis às auto- 
ridades e feito o que podia para se 
certificar de que os documentos fos- 
sem tratados de forma adequada e 
entregues aos Arquivos Nacionais.” 


Roland Riopelle, ex-procurador 
federal para o Distrito Sul de 
Nova York 


PERU 


Lima se soma 


Grupos e organizações de es- 
querda levaram à capital, Lima, 
manifestações pela renúncia da 
presidente peruana, Dina Boluarte, 
e pela antecipação das eleições. Os 
atos se somam aos protestos que 
deixaram 42 mortos, nos últimos 45 
dias, em diferentes partes do país, 
com foco importante na região 
andina, como Cusco, cujo aero- 
porto foi fechado por precaução. 
"Nem mais uma morte, abaixo a 
ditadura cívico-militar, racista e 
classista”, afirma o slogan nas re- 
des sociais para a marcha em Li- 
ma convocada por um conglome- 
rado de grupos sociais, sindicatos 
e partidos de esquerda. 

Os protestos entram em sua 
segunda semana consecutiva, de- 
pois de uma trégua durante as 
festividades do fim de ano, e são 
promovidos por setores radicais 
e por sindicatos camponeses — 
os quais também exigem justi- 
ça para as famílias que tiveram 
entes queridos mortos e puni- 
ção para os responsáveis pelo uso 
desproporcional da força. 


Ontem, o Peru amanhe- 
ceu com bloqueios em 10 das 25 
regiões, afetando cidades como 
Tacna, na fronteira com o Chile; 
Puno, Cusco, Arequipa e Madre 
de Dios, entre outras. As concen- 
trações foram retomadas em Are- 
quipa, Tacna e Cusco, enquanto na 
região de Puno, epicentro do mo- 
vimento, começaram a ser enter- 
rados os corpos das 17 vítimas dos 
confrontos da última segunda-fei- 
ra com as forças de ordem em Ju- 
liaca. A dor se prolongou, ontem, 
naquela cidade, depois da morte 
de um jovem de 16 anos que es- 
tava hospitalizado, desde segun- 
da-feira, com ferimentos à bala. 

Além da renúncia de Dina Bo- 
luarte e da antecipação das elei- 
ções, os protestos exigem o fecha- 
mento do Congresso e a con- 
vocação de uma Constituinte 
para substituir a Carta Magna 
de 1993, promovida pelo en- 
tão presidente Alberto Fujimo- 
ri, que estabelece a economia 
de mercado como o eixo do de- 
senvolvimento socioeconômico. 


a protestos contra Boluarte 


Fantasiada de Dina Boluarte presa, opositora se manifesta na capital 


"Golpe" 


A mobilização na capital faz 
parte de um "golpe que querem 
realizar contra Lima nos próxi- 
mos dias", havia dito na segunda- 
feira o chefe de gabinete, Alberto 


Otárola. Segundo ele, as manifes- 
tações "estão sendo financiadas 
com dinheiro obscuro do narcotrá- 
fico", supostamente provenientes 
dos vales cocaleiros do sul andino. 

Otárola, que obteve anteon- 
tem um voto de confiança para 


sua posse no Congresso domina- 
do pela direita, retratou uma 
hipotética situação de guer- 
ra, lembrando que as forças 
de ordem defenderão Lima. Ele 
responsabiliza o ex-presiden- 
te preso Pedro Castillo de ser 
"quem inflama as pessoas e 
coordena essas mobilizações 
em busca de impunidade". 

Castillo foi destituído pelo 
Congresso e detido, em 7 de de- 
zembro, depois de um fracasso 
autogolpe, ao tentar dissolver o 
Parlamento, intervir na Justiça 
e governar por decreto. A então 
vice-presidente Dina Boluarte, 
de 60 anos, assumiu a presidên- 
cia em seu lugar. Castillo, que 
era investigado por corrupção, 
cumpre 18 meses de prisão pre- 
ventiva ordenados por um juiz 
sob acusações de rebelião. 


Ataque 
Em Cusco, uma das mecas 


do turismo mundial e ponto de 
partida para chegar à cidadela 


inca de Machu Picchu, o hotel 
Marriot foi atacado com pe- 
dras por vândalos durante uma 
marcha, na noite de quarta-fei- 
ra. Manifestantes estavam fu- 
riosos depois da morte de um 
líder camponês durante con- 
fronto com a polícia. Mora- 
dores queimaram uma cabi- 
ne no terminal regional de 
transporte terrestre, atacaram 
estabelecimentos comerciais 
e colocaram pedras na linha 
férrea. Segundo a polícia, 11 
pessoas foram presas, incluin- 
do um cidadão colombiano. 

A Defensoria do Povo repor- 
tou mais de 50 feridos, entre eles 
19 agentes da ordem. O governo 
fechou temporariamente o ae- 
roporto internacional de Cusco, 
ante o risco de que ele seja to- 
mado à força, apesar da presen- 
ça de um contingente policial e 
militar. Os protestos violentos 
iniciados há um mês já deixaram 
42 mortos, incluindo um policial 
queimado vivo por uma multi- 
dão, segundo a polícia. 
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VISÃO DO CORREIO 


Rigor no combate 
às fake news 


s atos de vandalismo e depre- 
dação ocorridos em Brasília no 
último domingo, e que provo- 
caram uma onda de repúdio da 
sociedade civil e a reação for- 
te de representantes dos Três Poderes, fo- 
ram alimentados pelo que pode ser con- 
siderado um dos grandes males do século 
21: a desinformação. Nos últimos anos, a 
propagação de mentiras, distorções, des- 
contextualizações e omissões tem sido 
sistematicamente utilizada como arma 
de destruição da verdade. O objetivo é de- 
sorientar, confundir e até instaurar uma 
“realidade paralela”, moldada de acor- 
do com os interesses e valores de grupos 
que lutam pelo controle da hegemonia 
da narrativa e, assim, direcionar as opi- 
niões de seus seguidores. Trata-se de um 
ataque incessante aos fatos, em nome da 
conquista de espaço e de poder. E o fenô- 
meno não é exclusivo do Brasil. Por isso, 
a imensa repercussão no mundo inteiro 
dos atos criminosos de domingo, com a 
condenação imediata e contundente vin- 
da dos líderes de nações democráticas. 

No best seller Os engenheiros do caos 
Os engenheiros do caos, o escritor italia- 
no Giuliano Da Empoli lembra que líde- 
res populistas mantêm permanente mo- 
bilização digital para estimular posiciona- 
mentos extremistas. “Para que uma dúvida 
possa se desenvolver no coração da maio- 
ria flexível, é necessário que o argumento 
radical obtenha uma massa crítica que o 
sustente. Por isso, Trump e outros populis- 
tas não podem se permitir renunciar aos 
seus apoios mais extremos; são esses que 
constituem a pedra fundamental da mo- 
bilização em seu favor”, explica o pesqui- 
sador no livro que revela como fake news, 
algoritmos e teorias da conspiração são 
utilizados para disseminar ódio, medo e 
influenciar eleições. 

Com a legitimidade garantida pelo 
resultado das urnas obtido nas últimas 
eleições, o novo governo federal deve se 
debruçar com máxima atenção aos pro- 
blemas reais provocados pela dissemina- 
ção da desinformação. E deve trabalhar 
em conjunto com os outros poderes para 
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manter uma ação permanente de vigi- 
lância capaz de identificar, com presteza 
e precisão, a propagação de fake news e 
reagir com celeridade e rigor. Porque há 
no país um grande número de pessoas 
que não consegue mais separar os fatos 
de mentiras compartilhadas em grupos 
de WhatsApp, Telegram e outros aplicati- 
vos. Acreditam no que desejam acreditar. 

O filósofo norte-americano Harry G. 
Frankfurt, no livro Sobre a verdade, lem- 
bra que um dos grandes problemas da 
mentira é a necessidade do isolacionis- 
mo. “Uma pessoa que acredita numa 
mentira é forçada por ela a viver 'em seu 
próprio mundo' - um mundo em que os 
outros não podem entrar e em que nem 
o próprio mentiroso vive de verdade”, ex- 
plica o filósofo. “Desse modo, a vítima da 
mentira está, na medida de sua privação 
da verdade, excluída do mundo da expe- 
riência comum e isolada num reino ilu- 
sório para o qual não há nenhum cami- 
nho que os outros possam completar ou 
trilhar”, complementa Frankfurt. 

Assistimos, atônitos, aos crimes pratica- 
dos no último domingo pelos súditos desse 
“reino ilusório. E ficamos revoltados com a 
destruição do patrimônio público. Por is- 
so, devemos defender a punição exemplar 
dos criminosos e redobrar a atenção para 
as consequências nefastas de viver em uma 
sociedade incapaz de distinguir verdades da 
mentiras. Recorremos novamente à obra de 
Harry G. Frankfurt para reproduzir uma ad- 
vertência contida no livro Sobre a verdade: 
“Uma sociedade que mostra um desleixo 
permanente e temerário em qualquer um 
desses aspectos está fadada a declinar”. Por 
fim, mais um lembrete do filósofo, baseado 
na observação da trajetória da humanidade 
ao longo dos séculos: “As civilizações nun- 
ca avançaram de maneira saudável, e não 
podem avançar de maneira saudável, sem 
grandes quantidades de informação fac- 
tual confiável, tampouco podem prospe- 
rar se são cercadas por incômodas infec- 
ções de crenças errôneas”, Debelar a infec- 
ção doentia provocada pelas fake news, eis 
mais um desafio para as autoridades cons- 
tituídas em nossa democracia. 


Terra sem lei 


Os atos extremistas na Esplanada 
dos Ministérios ficarão para sempre na 
lembrança dos brasileiros. É o mais gra- 
ve ataque à democracia desde o fim do 
regime militar, em 1985. A investigação 
será demorada e vai dominar o noticiá- 
rio por um bom tempo. Há inúmeras 
questões sem respostas, que precisam 
de uma apuração eficiente e certeira — 
só ontem, por exemplo, foi pedida a ins- 
tauração de mais três inquéritos no Su- 
premo para se chegar a “executores, fi- 
nanciadores, autores intelectuais e au- 
toridades públicas envolvidas” na inva- 
são das sedes dos Três Poderes. 

O episódio de domingo, no entanto, 
deixou uma lição importante: o aplica- 
tivo Telegram virou uma terra sem lei, 
em que se tornou muito fácil combi- 
nar ações criminosas. Como o sigilo te- 
lemático é garantido, as forças policiais 
só conseguem analisar o conteúdo das 
mensagens depois de uma denúncia e 
eventual autorização judicial. É impos- 
sível uma ação preventiva. 

Veja o exemplo de três grupos do Tele- 
gram que foram amplamente utilizados 
para convocar e preparar a atuação dos 
extremistas. Todos os três — Caça e Pesca, 


aleatórios, sem qualquer referência à po- 
lítica. O objetivo era um só: dificultar que 
os grupos fossem encontrados — ao con- 
trário do WhatsApp, a plataforma permite 
que se faça busca por assuntos. 

Outro problema do aplicativo é o 
anonimato. Há tutoriais e mensagens 
que mostram, em poucos cliques, co- 
mo ocultar o número de telefone no 
Telegram, além de não permitir a vin- 
culação a um número que possa iden- 
tificar os autores das mensagens. Tudo 
isso contribui para atrapalhar a investi- 
gação policial. Dessa forma, a socieda- 
de vive um dilema: o que fazer com um 
aplicativo que facilita a comunicação 
em tempo real para a prática de crimes? 

Muitos vão responder que o que 
ocorre hoje no Telegram era visto no 
antigo Orkut e em grupos secretos do 
Facebook. Creio que há uma diferen- 
ça: hoje, com o celular, a visualização 
da mensagem é muito mais rápida. E 
possível mobilizar e atingir muito mais 
pessoas. Uma mensagem em um gru- 
po é capaz de viralizar em segundos. É 
certo que não dá para proibir o aplica- 
tivo. Milhares de empresas dependem 
dele para vendas e comunicação com 
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Terrorismo 1 


A manchete do Correio 
Brasiliense desta quinta-fei- 
ra (12/01) me faz pensar na- 
quela máxima “Só lembra- 
mos de trancar a porta depois 
que ela foi arrombada”. Como 
veterano das Forças Armadas, 
e envergonhado, eu me per- 
gunto: onde estavam os sol- 
dados do Batalhão da Guar- 
da Presidencial e dos Dragões 
da Independência, encarre- 
gados da segurança do local 
de trabalho e da residência do 
presidente da República, que 
não reagiram à essa barbárie 
de domingo? No mínimo pa- 
rece ter havido uma trans- 
gressão prevista no Artigo 13 
do Regulamento Disciplinar 
do Exército, ou então, mais 
gravoso, uma grave omissão 
de alguém. 


» Paulo Molina Prates 
Asa Norte 


Terrorismo 2 


A lei é para todos. O pau 
que bate em Chico, também 
acerta o Francisco. Quem 
for podre, que se quebre. 
Quem tem costas largas, 
aguente o tranco. Engrava- 
tados, fardados ou paisa- 
nos. O caos, a baderna, o 
vandalismo, armas dos pa- 
tifes, fanáticos, criminosos, 
golpistas e irresponsáveis 
não podem, impunemen- 
te, ultrajar a democracia, a 
ordem pública nem o bom 
senso. À nação jamais ficará 
refém de patriotas de meia 
pataca. Nessa linha, como 


esperado, altas autoridades acusadas de omissão, vis- 
ta grossa e sabotagem diante das barbáries na Espla- 
nada dos Ministérios, correm para pedir socorro para 
padrinhos fortes. E direito deles, recorrer de artima- 
nhas e alternativas para escapar das severas condena- 
ções que estão a caminho. Advogados caros estão de 
prontidão. Envolvidos precisam apresentar, à justiça 
e à sociedade, argumentos fortes de amor à pátria e 
às instituições, porque a batata deles está assando. O 
povo exige respeito e satisfações. 


» Vicente Limongi Netto 
Lago Norte 


Democracia 


A democracia se fortaleceu com os episódios ocor- 
ridos em 8 de janeiro. O governo também. As institui- 
ções internacionais como a Organização das Nações 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Todos os indícios apontam para 
a sanha golpista de Bolsonaro. A 
República não pode perdoar quem 


tramou contra a democracia. 


Daniel de Souza — Taguatinga 


Brasília ainda vive momentos 
tristes, com a Esplanada 
fechada, com sua rotina 

totalmente alterada. É reflexo 


da inconsequência de um grupo 


que tentou destruir a capital 
mais moderna do mundo. 


Vera Cruz — Asa Norte 


Quero ver a Fifa convencer 

a Argentina a dar o nome do 
Rei Pelé a algum estádio! Lá só 
existe um rei: Maradona. Pelé é 


simplesmente um bom jogador! 


José de Mattos Souza — Lago Sul 


Polícia desocupa vilarejo 
de Liitzerath, na Alemanha 
para reativar mega mina 
de carvão. Fim do discurso 
anticombustíveis fósseis. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


» José Lineu de Freitas 


Vila Planalto 


Insensatez 


contato. E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


com relação à lei que rege os 
povos civilizados do mundo. 
Aqueles fora da lei que rege os 
povos civilizados do mundo. 
Aqueles fora da lei estão sen- 
do identificados, o que corro- 
bora a vitória da democracia, 
a qual se almeja que perdure 
uma eternidade. 


» Enedino Corrêa 
Asa Sul 


Ibaneis 


O afastamento do gover- 
nador Ibaneis Rocha, um 
bom homem, causa perple- 
xidades nos meios sociais 
e políticos do DF Se havia 
um conluio para a tomada 
do poder não há uma pro- 
va cabal da participação do 
governador nesse conclave 
maluco. É certo que o mi- 
nistro da Justiça, Flávio Di- 
no, e o próprio ministro da 
Defesa, Múcio, sabiam pre- 
cedentemente, ou seja, des- 
de a semana anterior ao 
ataque, que vários elemen- 
tos criminosos (até assassi- 
nos profissionais contrata- 
dos) estariam vindo a Bra- 
sília, de vários estados, com 
a finalidade de causar ter- 
ror e incentivar as tropas 
das forças policiais e mili- 
tares a dar um golpe, der- 
rubando o governo legal- 
mente constituído e eleito, 
e de roldão fechar o Con- 
gresso e o STF Portanto, a 
omissão, se houve, não foi 
integralmente do governa- 
dor. De tudo que houve fi- 
cou claro que Ibaneis logo 
que tomou ciência da inva- 


são deslocou a tropa de choque para a Esplanada, evi- 
tando coisa mais grave, desestimulando o pretendido 
golpe. Se não fosse o bom senso do governador e dos 
comandantes da PM poderia ter havido um banho de 
sangue com centenas de mortes, o que os terroristas 
queriam para culpar o governo federal e consumar es- 
sa pretensão e instaurar uma ditadura. Vê-se, assim, 
que os heróis desse amaldiçoado evento foram o go- 
vernador e a PMDE 


Não sei se alguém já disse algo parecido, mas a insen- 


Unidas (ONU) e a Organização dos Estados Americanos 


satez política é a pior das estultices humanas. As barba- 
ridades acontecidas no coração institucional do Brasil, 
comprovam. Expuseram o que há de pior no ser humano. 


» Evangelista Duarte 
setor Hoteleiro Norte 


Ataque da onça (que depois virou Tio Pa- 
tinhas) e Festa da Selma — tinham nomes 


clientes. Mas, então, como prevenir os 
crimes? Deem sugestões. 


(OEA) reagiram positivamente aos anseios da população 
brasileira. São 93% que aprovaram. Fato que se coloca 
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Democracia 


democracia foi diversas vezes utilizada 

por seus adversários como instrumen- 

to para destruí-la. É célebre e exemplar 

a forma como Hitler chegou ao poder na 
Alemanha. A democracia sempre se recusou a se 
autodefender. Assim sendo, é possível que tenha- 
mos vivido no Brasil uma histórica primeira ex- 
periência de atitude combativa da democracia. 
Uma democracia que não aceitou assistir inerte 
à própria destruição. 

O alerta definitivo veio dos EUA, onde a de- 
mocracia só reagiu quando se contavam os mor- 
tos no Capitólio. No Brasil a democracia resisti- 
ria a um golpe como aquele? Dificilmente. En- 
tão, era preciso agir antes. Prevenir porque se- 
ria impossível remediar. 

O Estado Democrático de Direito era cláusula 
pétrea posta na nossa Constituição, mas foi com 
a chamada Lei da Defesa da Democracia, sancio- 
nada em setembro de 2021, que as coisas come- 
çaram a funcionar na prática. Ali ficou estabeleci- 
do que a democracia é tão importante que foram 
tipificados como crime os atos ou atitudes que 
tentassem destruí-la. Isso lançou na criminalida- 
de todos aqueles que, principalmente, financia- 
vam os movimentos antidemocráticos e permitiu 
ao Judiciário agir, buscando cortar o mal pelo es- 
trangulamento financeiro. 

Coube a Alexandre de Moraes liderar essa rea- 
ção da toga. E teve o apoio de seus pares na Su- 
prema Corte e no Tribunal Superior Eleitoral para 


em luta 


» CARLOS MARUN 
Advogado, foi ministro de Estado 


tanto. É possível e até provável que aqui ou acolá 
tenham ocorrido excessos, mas no Judiciário se 
permite a contestação por meio da apresentação 
de recursos e em uma ditadura nem existe onde 
os recursos possam ser apresentados. Diante da 
inércia de parlamentares naquele momento mais 
preocupados com sua reeleição, coube ao Judiciá- 
rio manter o trem nos trilhos. 

Não sou dos que concedem a Alexandre de 
Moraes, e a nenhum outro magistrado, a dogmá- 
tica prerrogativa da infalibilidade. Não cheguei a 
ser seu colega como ministro no governo Temer. 
Atuo, inclusive, em alguns processos que buscam 
reverter algumas de suas decisões. Mas é impos- 
sível deixar de reconhecer que Alexandre de Mo- 
raes foi o homem certo na hora certa. 

Possuidor de coragem invejável até por mim, 
que me considero corajoso, foi à luta munido dale- 
gislação vigente. Conduziu com mão de ferro a elei- 
ção. Combateu incansavelmente a mentira, jogan- 
do na ilegalidade o direito de mentir que muitos 


defendiam como liberdade de expressão. Foi trans- 
formado em objeto de ódio por 10 em cada 10 bol- 
sonaristas, mas foi contra Lula que tomou sua de- 
cisão mais importante na eleição. Como Bolsona- 
ro iria se defender das próprias palavras se foi ele 
próprio quem disse que “pintou um clima” quando 
viu meninas de 14 anos de minissaia na rua bus- 
cando programas se pudesse ser questionado so- 
bre isso? Pois foi Alexandre quem proibiu que Lu- 
la fizesse essa pergunta em um debate. 

Concluída a eleição sem que uma única con- 
creta evidência de fraude fosse apresentada, 
Alexandre de Moraes foi transformado pelo 
bolsonarismo na razão de sua derrota, em mais 
uma narrativa falsa de um movimento que se 
especializou em buscar culpados externos pa- 
ra as próprias mazelas. 

Bolsonaro não agiu fora das quatro linhas da 
Constituição, dirão muitos. Porém nunca deixou 
de ter o golpe no coldre e, com sua retórica, man- 
teve-se em uma permanente aposta no caos. Pre- 
cisava ser contido. E o foi. 

Deve ser destacado ainda o papel dos coman- 
dantes militares da ativa das nossas FFAA, que, 
mesmo provavelmente contrariados com o re- 
sultado da eleição, as mantiveram no seu papel 
constitucional e se recusaram sempre a partici- 
par de qualquer aventura. É isso. Alexandre de 
Moraes tirou a democracia da defensiva e foi com 
ela para o ataque. Por isso fez história. Parabéns. 


y, 


As PPPs do PT na saúde e na educação 


» GUILHERME NAVES 


Sócio da Radar PPP e professor para a certificação internacional em Parcerias Público-Privadas da APMG International, o CP3P 


m outubro de 2020, o governo Bolso- 

naro decidiu priorizar a ideia de es- 

tudar alternativas para investimentos 

em atenção primária à saúde com o 
apoio da iniciativa privada. Cumprindo um 
passo regimental para alcançar esse objetivo, 
foi preciso publicar um decreto (D10.530/20) 
autorizando o Programa de Parcerias de In- 
vestimentos (PPI) a trabalhar na “elaboração 
de estudos de alternativas de parcerias com 
a iniciativa privada para a construção, a mo- 
dernização e a operação de unidades básicas 
de saúde dos estados, do Distrito Federal e 
dos municípios”. 

A reação foi implacável. Duras críticas vie- 
ram de diferentes setores da sociedade, denun- 
ciando uma suposta tentativa de “privatização 
do SUS” que, a rigor, nada tinha a ver com as 
efetivas pretensões do decreto. Uma vez tendo 
havido a repercussão, entretanto, o custo po- 
lítico para mitigá-la pareceu caro demais e o 
governo Bolsonaro resignou-se em escantear 
a pauta e revogar a norma recém-editada, me- 
nos de 48 horas depois. 

Talvez, naquele momento do tempo, houves- 
se razões para uma determinada parcela da po- 
pulação não querer correr o risco de permitir que 
se estudassem alternativas para melhorar a qua- 
lidade do serviço público em infraestruturas so- 
ciais, como são as escolas e os hospitais. Talvez, 
por presumirem que os políticos declaradamen- 
te liberais interessados nessa agenda poderiam 
ter objetivos que, por exemplo, ameaçassem a 


gratuidade para os usuários de tais serviços pú- 
blicos, seria mais prudente contestar a medida 
sumariamente. Mas e agora? 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se cerca 
de, pelo menos, três lideranças políticas que têm 
conexões firmes com o assunto parcerias público 
privadas e concessões. Fernando Haddad, o mi- 
nistro da Fazenda, ajudou na própria tramitação 
da Lei de PPPs (11.079/04), deu aulas sobre o as- 
sunto no Insper e forneceu as balizas para o bem- 
sucedido programa de PPPs e concessões da ci- 
dade de São Paulo, quando era prefeito. Rui Cos- 
ta, o ministro da Casa Civil, ajudou a consolidar o 
programa de PPP estadual mais diverso e com alta 
percepção de qualidade em matéria de projetos 
de saúde, na Bahia, com experiências como a do 
Instituto Couto Maia (referência na pandemia) e o 
Hospital do Subúrbio (premiado pela ONU e pelo 
Banco Mundial). Por fim, Wellington Dias, ex-go- 
vernador do Piauí, implementou aquela que tal- 
vez tenha sido a mais ambiciosa política pública 
de desestatização entre estados do país, propor- 
cionalmente falando, com PPPs e concessões de 
rodovias, da Ceasa, de banda larga, saneamento 
e até zoológico, entre outras. 

Nesse novo ambiente e com esses interlocu- 
tores, talvez o debate público sobre como tornar 
mais eficiente o gasto governamental com esco- 
las, hospitais, presídios e moradias não seja tu- 
multuado por uma conversa de baixa qualidade 
que interrompe quaisquer chances de o assunto 
prosperar. A agenda de parcerias público-priva- 
das e concessões fica mais bem posicionada na 


prateleira do tema da qualidade do investimen- 
to público, e não no das privatizações — afinal, 
não há venda de patrimônio público nessa mo- 
dalidade contratual. 

A sociedade não tem nada a ganhar interditan- 
do iniciativas de tentar fazer com que obras de 
hospitais fiquem prontas mais rapidamente, ou 
que presídios sejam construídos dentro do orça- 
mento, ou que as merendas escolares estejam ga- 
rantidas por força de incentivos contratuais mais 
adequados. É oportuno lembrar que, nos últimos 
meses, 0 governo federal já vem incluindo proje- 
tos de PPP de infraestrutura social entre as suas 
prioridades. Por exemplo, com o apoio de ban- 
cos multilaterais, o BNDES está ajudando o mu- 
nicípio de Jaboatão dos Guararapes a desenvolver 
uma PPP de atenção primária e apoiando os go- 
vernos estaduais de Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul em PPPs de complexos prisionais. A Caixa, 
por sua vez, está estudando uma PPP para mais 
de 100 escolas em um consórcio intermunicipal e 
vai apoiar os estudos de uma PPP de mais de 500 
unidades habitacionais. 

Dando continuidade a esses trabalhos e sob a 
liderança de autoridades vinculadas ao espectro 
ideológico da esquerda — e com currículo vasto 
em matéria de PPPs e concessões — é possível que 
o país tenha uma oportunidade de avançar ainda 
mais consistentemente nas discussões sobre co- 
mo envolver a iniciativa privada para gerar servi- 
ços públicos de melhor qualidade, criando uma 
verdadeira carteira de projetos de parcerias públi- 
co-privadas para infraestruturas sociais. 


O que fazem as 
redes estaduais 
de ensino que 
mais acertam? 


» HELOISA MOREL 
Diretora-executiva do Instituto Península 


cada quatro anos, a esperança de 

um Brasil melhor é renovada se- 

jam quais forem as crenças polí- 

ticas. Agora, temos um novo ciclo 
de governos que terá como principal meta 
o desenvolvimento econômico-social pa- 
ra todos os brasileiros. Nesse sentido, a his- 
tória revela que países que conseguiram os 
resultados de que tanto precisamos investi- 
ram em educação de forma robusta, consis- 
tente e estratégica. 

Por conta da pandemia e fechamento 
das escolas, crianças e jovens sofreram 
com a aprendizagem, resultando em nú- 
meros alarmantes: 4 milhões de alunos 
abandonaram a escola no Brasil apenas 
em 2020. Esses números são ainda mais 
graves na rede pública, na qual o acesso 
ao ensino remoto era, em sua maioria, 
precário. Porém, mesmo com adversida- 
des, os professores brasileiros se desdo- 
braram para que seus alunos aprendes- 
sem o possível durante e após a pande- 
mia. Sem o empenho desses profissionais, 
o futuro das nossas gerações correria ain- 
da maior perigo. 

Para compreender como os estados inves- 
tem nos professores, considerados por pes- 
quisas como o fator intraescolar mais im- 
portante para a melhoria do desempenho 
acadêmico dos alunos, o Instituto Penín- 
sula conversou com a quase totalidade dos 
secretários estaduais de educação em 2022. 

Muitas são as boas notícias. A maioria 
deles deseja alcançar bom posicionamento 
no ranking de salários e organizar ofertas de 
formação continuada. Existe também uma 
grande preocupação com valorização da car- 
reira, bem-estar e desenvolvimento, além da 
unanimidade em reconhecer que os docen- 
tes são importantes implementadores de po- 
líticas públicas educacionais. 

Embora fundamentais, esses desejos 
estão longe de serem suficientes. A partir 
de uma compreensão sistêmica da carrei- 
ra dos professores, existem importantes 
“pontos de acupuntura” a fim de induzir 
as mudanças necessárias para que os do- 
centes tenham, de fato, condições de atuar 
em seu pleno potencial. 

A primeira, e talvez mais fundamental, é 
um olhar inovador para as carreiras. É evi- 
dente que uma remuneração justa, em linha 
com a média paga para profissionais de nível 
superior, é desejável, mas esse não é o único 
ponto a ser observado. Adequação das car- 
reiras para além dos salários foi citada por 
alguns secretários e algumas boas experiên- 
cias estão em curso. 

Por mais óbvio que pareça, professores 
dedicados a uma única escola parecem 
ter melhor aproveitamento do que os que 
precisam se dividir entre duas ou três ins- 
tituições. Se puderem cumprir 1/3 da car- 
ga horária de planejamento, obrigatória e 
garantida por lei, na escola, em interação 
formativa e em situações contínuas, signi- 
ficativas e contextualizadas, ainda melho- 
res são os resultados. Segundo os secretá- 
rios, em linha com o que evidenciam as 
pesquisas, uma comunidade de aprendiza- 
gem e apoio, em uma escola de tempo in- 
tegral, parece ser o melhor ambiente para 
que professores se desenvolvam e aumen- 
tem seus níveis e bem-estar. 

Outro ponto fundamental é a formação 
continuada. Redes que possuem um pla- 
no de formação que garanta o desenvol- 
vimento de competências relacionadas ao 
perfil do professor que desejam formar e 
focam no conhecimento sobre como en- 
sinar, conseguem maior adesão e com- 
prometimento dos docentes. Redes que 
investem em uma equipe própria e com- 
petente de formadores também atingem 
melhores resultados. 

Há outros pontos importantes, embo- 
ra menos disseminados. Estímulos aos fu- 
turos professores, como bolsas de estágios 
para alunos das licenciaturas, e concur- 
sos públicos mais frequentes, decorren- 
tes do planejamento da força de trabalho 
e incluindo provas práticas, atraem e sele- 
cionam professores mais bem preparados. 
Premiações, apoio socioemocional e tec- 
nológico também são vistos como grandes 
alavancas de motivação e incentivo para o 
aperfeiçoamento da prática profissional e 
surtem efeito com os alunos. 

Por fim, parece clara a necessidade de 
formar professores para assumir o que de- 
ve ser sua nova tarefa em um mundo glo- 
balizado no qual a informação não é privi- 
légio exclusivo dos “mestres”. Ou seja, me- 
diar a construção do conhecimento, ensi- 
nando não apenas conteúdos de natureza 
intelectual mas também emocional, social, 
cultural e físico, buscando um desenvolvi- 
mento integral dos indivíduos. 

O Brasil pode e deve aprender com o Bra- 
sil. Dar prioridade aos professores, unindo 
vontade e implementação de políticas públi- 
cas, pode ser a equação certa para que esse 
ciclo político entregue os melhores resulta- 
dos das últimas décadas. O futuro do Brasil 
depende disso. 
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James Webb revela 
novo mundo 


Supertelescópio espacial encontra, pela 
primeira vez, um planeta fora do Sistema 
Solar, impossível de ser detectado 

por outros instrumentos. Nasa também 
anuncia a descoberta, em zona habitável, 
de um corpo celeste do tamanho da Terra 


» PALOMA OLIVETO 


m ano após chegar a seu 

destino, o telescópio es- 

pacial James Webb de- 

tectou, pela primeira vez, 
um exoplaneta — planeta que or- 
bita uma estrela —, uma de suas 
missões mais aguardadas por as- 
trônomos. O corpo celeste ro- 
choso, LHS 475b, está a 41 anos- 
luz daqui, tem quase o mesmo 
tamanho da Terra, mas, dificil- 
mente, abrigaria algum tipo de 
vida: a temperatura local, revelou 
o equipamento, ultrapassa cen- 
tenas de graus Celsius. 

Dados do mapeamento Transi- 
ting Exoplanet Survey Satellite (Tess) 
da Agência Espacial Norte-Ameri- 
cana (Nasa) sugeriam a existência 
do planeta, localizado na conste- 
lação de Octans. Mas somente um 
telescópio com a precisão sem pre- 
cedentes do James Webb poderia 
confirmar o palpite. A descoberta 
do LHS 475b foi anunciada na 241º 
reunião da Sociedade Astronômica 
Norte-Americana, em Seattle. 

Liderada pelos astrônomos 
Kevin Stevenson e Jacob Lustig- 
Yager, da Universidade de Johns 
Hopkins, a equipe usou dados 
coletados pelo supertelescópio 
para observar o trânsito do pla- 
neta em três ocasiões. Quando 
esse corpo celeste passa por sua 
estrela, a luz emitida por ela fica 
mais fraca, o que foi capturado 
pelo James Webb, confirmando 
a existência do LHS 475b. “Não 
há dúvidas de que o planeta está 
lá”, disse, em nota, Lustig-Yager. 

O James Webb é o único teles- 
cópio capaz de caracterizar as at- 
mosferas de exoplanetas do tama- 
nho da Terra. Os cientistas usa- 
ram o equipamento para analisar 
o novo planeta em vários com- 
primentos de onda de luz, para 
ver se ele tinha uma atmosfera. 
Por enquanto, não foi possível 
tirar conclusões definitivas, mas 
o instrumento captou uma série 
de moléculas, indicando que essa 
é uma possibilidade. “Esse plane- 
ta pode ser, muito bem, um cor- 
po sem ar que perdeu a atmosfe- 
ra existente um dia”, explicou Ke- 
vin Stevenson, em uma coletiva 
de imprensa transmitida on-line. 
“Mas ele também pode ter uma at- 
mosfera compacta ou muito fina, 
o que ainda não pudemos captar.” 


INFECÇÃO HOSPITALAR 


O telescópio está nos 
aproximando cada 

vez mais de uma 

nova compreensão de 
mundos semelhantes 
à Terra fora do Sistema 
Solar, e a missão está 
apenas começando” 


Mark Clampin, diretor da 
Divisão de Astrofísica da Agência 
Espacial Norte-Americana 


Nova análise 


Os astrônomos terão uma nova 
oportunidade, em meados do ano, 
de observar um trânsito do LHS 475b 
e esperam poder elucidar questões 
ainda abertas. Os dados, por en- 
quanto, sugerem que, se há uma at- 
mosfera, ela não tem nenhuma se- 
melhança coma terrestre e tampou- 
co é espessa, o que já descarta, por 
exemplo, a presença de metano, co- 
mo acontece em Titã, a lua de Satur- 
no. Uma aposta é que a composição 
seja mais parecida com a de Vênus, 
com dióxido de carbono. 

O LHS 475b completa uma úni- 
ca órbita em torno de sua estrela 
anã vermelha a cada dois dias terres- 
tres. Como a hospedeira tem menos 
da metade da temperatura do Sol, é 
possível que o planeta ainda man- 
tenha uma atmosfera, apesar de sua 
proximidade com a estrela, explicou 
Stevenson. “Estamos na vanguarda 
do estudo de exoplanetas pequenos 
erochosos” disse Lustig-Yaeger. “Nós 
mal começamos a descobrir como 
suas atmosferas podem ser” 

Em nota, o diretor da Divisão de 
Astrofísica da Nasa, Mark Clampin, 
destacou aimportância da descober- 
ta:“Esses primeiros resultados obser- 
vacionais de um planeta rochoso do 
tamanho da Terra abrem as portas 
para muitas possibilidades futu- 
ras para, com o James Webb, es- 
tudar atmosferas de planetas ro- 
chosos. O telescópio está nos apro- 
ximando cada vez mais de uma no- 
va compreensão de mundos seme- 
lhantes à Terra fora do Sistema Solar, 
eamissão está apenas começando.” 


NASA, ESA, CSA, L. Hustak (STScl 


Reprodução artística do LHS 475 b: dados indicam que corpo 
celeste rochoso é quase do mesmo tamanho da Terra e tem 
temperatura que ultrapassa centenas de graus Celsius 


Flor de 38 milhões de anos 
Novas imagens da maior flor fossilizada conhecida a 
ser preservada em âmbar foram publicadas na revista 
Scientific Reports. O espécime de apenas 28mm de 
diâmetro, encontrado em uma floresta báltica no norte da 
Europa, data de 38 milhões de anos atrás e, provavelmente, 
pertence a uma espécie perene chamada Stewartia 
kowalewskii. Os pesquisadores do Museu de História 
Natural de Berlim reanalisaram a flor, originalmente 
descrita e nomeada em 1872. Os autores extraíram o pólen 
da amostra e a análise sugere que ela está intimamente 
relacionada com as espécies asiáticas de Symplocos. Por 
isso, propõem que ganhe um novo nome: Symplocos 
kowalewskii. Segundo os pesquisadores, o tamanho 
raro do exemplar deve-se, provavelmente, a um grande 
derramamento de resina, que teria envolvido a planta. 
O material também ajudou a evitar que organismos 
crescessem na flor e causassem danos. 


Carola Radke/Divulgação 
pia 
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NASA/JPL-Caltech/Robert Hurt 


` TOI700 está 

` em região que 

permitiria'a 
existência de | 

água líquida 

em sua 


superfície 


Vida em potencial 


O LHS 475b não foi o único exo- 
planeta cuja descoberta foi anun- 
ciada na reunião da Sociedade As- 
tronômica Norte-Americana. No 
início da semana, a Nasa infor- 
mou, no evento, a existência de 
um mundo do tamanho da Terra, o 
TOI700, que orbita sua estrela em 
uma zona habitável, ou seja, a uma 
distância que permitiria a existên- 
cia de água líquida na superfície, 
um pré-requisito para a existên- 
cia da vida como conhecemos. 
Com o tamanho 95% semelhante 
ao terrestre, o corpo celeste é, pro- 
vavelmente, rochoso. 

O TOI 700e foi detectado com 
dados do Tess e junta-se a ou- 
tros quatro planetas no mes- 
mo sistema solar. “Ele recebe 
um fluxo de energia que cor- 
responde a 1,3 vez a insolação 
da Terra — então, está em uma 
zona onde a água líquida po- 
de existir, sob condições ade- 
quadas”, explicou, em uma cole- 
tiva de imprensa on-line, Emily 


Gilbert, pós-doutoranda do La- 
boratório de Propulsão a Jato da 
Nasa, que liderou a descoberta. 

A estrela desse sistema solar, 
a 100 anos-luz da Terra, na cons- 
telação de Dorado, abriga pe- 
lo menos outros quatro plane- 
tas, detectados anteriormente. 
Um deles, o TOI 700d, também 
está na zona habitável e tem o 
tamanho da Terra. O TOI 700e 
leva 28 dias para dar a volta na 
hospedeira, disse Gilbert. 

Lançada em 2018, a missão 
Tess monitora grandes áreas do 
céu, chamadas setores, ao longo 
de 27 dias, cada um. Dessa for- 
ma, o satélite consegue rastrear 
mudanças no brilho estelar, cau- 
sadas pelo trânsito de um plane- 
ta. “Estamos ansiosos pelas ou- 
tras descobertas emocionantes 
escondidas no tesouro de dados 
da missão”, comentou, em nota, 
Allison Youngblood, astrofísica, 
pesquisadora e vice-cientista do 
projeto na Nasa. (PO) 


Hospitalizado pode "acordar" bactérias do próprio corpo 


Pesquisadores da Escola de Me- 
dicina da Universidade de Washin- 
gton, em St. Louis, encontraram 
evidências de que algumas bacté- 
rias causadoras de infecção hospi- 
talar têm origem nos próprios pa- 
cientes hospitalizados. Estudando 
camundongos, os cientistas des- 
cobriram que, mesmo quando 
não há detecção prévia de bacté- 
rias na bexiga, a inserção de cate- 
teres estéreis no aparelho urinário 
dos animais ativou os micro-orga- 
nismos dormentes Acinetobacter 
baumannii (A. baumannii), escon- 
didos nas células do órgão, fazendo 
com que surgissem, se multiplicas- 
sem e causassem infecção urinária. 


As descobertas, publicadas na 
revista Science Translational Me- 
dicine, sugerem que a triagem de 
pacientes em busca de reservató- 
rios ocultos de bactérias perigosas 
pode complementar os esforços 
de controle de infecções e ajudar 
a prevenir óbitos. “A limpeza não é 
suficiente, e ninguém sabe ao cer- 
to a razão. Esse estudo mostra que 
os próprios pacientes podem estar 
involuntariamente carregando a 
bactéria para o hospital, e isso tem 
implicações no controle da infec- 
ção”, disse o coautor sênior, Mario 
Feldman. “Se alguém tem uma ci- 
rurgia planejada e vai ser cateteri- 
zado, podemos tentar determinar 
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Escondida nas células, a A. baumannii é resistente a vários antibióticos 


se o paciente é portador da bacté- 
ria e curar essa pessoa antes da ci- 
rurgia. Idealmente, isso reduziria 
os riscos de desenvolver uma des- 
sas infecções com risco de morte.” 

A A. baumannii é uma grande 
ameaça para pessoashospitalizadas, 
causando muitos casos de infeção 
urinária em pacientes com catete- 
res, pneumonia, no caso de ventila- 
dores, e contaminações na corrente 
sanguínea em indivíduos com tu- 
bos inseridos nas veias. As bacté- 
rias são notoriamente resistentes 
auma ampla gama de antibióticos; 
portanto, são difíceis de tratar e po- 
dem facilmente se tornar mortais. 

Como oA. baumannii raramente 


causa sintomas em pessoas saudá- 
veis, muitas que carregam a bactéria 
podem nunca saber que estão infec- 
tadas, disseram os pesquisadores. 
Como parte do estudo, os cientis- 
tas avaliaram a literatura médica e 
descobriram que cerca de 2% de 
indivíduos sem doenças carregam 
esse micro-organismo na urina. “Eu 
não colocaria muito peso na parce- 
la exata, mas acho que podemos 
dizer, com certeza, que uma certa 
porcentagem da população anda 
por aí com 4. baumannii. Desde 
que estejam basicamente saudá- 
veis, isso não causa nenhum pro- 
blema, mas uma vez internadas, 
é outra questão”, destaca Feldman. 
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Feito em tempo recorde por técnicos do Iphan, relatório preliminar do Ministério da Cultura (MinC) detalha prejuízos dos 
ataques de domingo e propõe criação de comissão para recuperar patrimônio. A Unesco deve ajudar equipe 


Antonio Cunha/CB/D.A Press 


Contagem dos 
de um domingo 


» NAHIMA MACIEL 


ministra da Cultura, Margareth 

Menezes, divulgou, ontem, o re- 

latório preliminar com levanta- 

mento sobre os danos causados 
ao patrimônio público durante os ata- 
ques do último domingo. Elaborado por 
técnicos do Instituto do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional (Iphan) e divi- 
dido em quatro partes, o documento faz 
um detalhamento dos bens móveis e imó- 
veis danificados e traz fotografias do que 
foi depredado durante as manifestações 
antidemocráticas. “O prejuízo foi muito 
grande. A continuação desse trabalho vai 
demandar alguns meses”, disse a ministra, 
em coletiva realizada na tarde de ontem. 

Segundo Leandro Grass, que vai assu- 
mir a presidência do Iphan, o relatório é 
contundente e foi feito em tempo recor- 
de. E o primeiro documento que dá con- 
ta dos seis espaços danificados: Palácio do 
Planalto, Congresso Nacional, Supremo 
Tribunal Federal (STF), Museu da Cidade, 
Espaço Lucio Costa e Praça dos Três Pode- 
res. “Não vamos medir qualquer esforço 
para fazer a recuperação daquilo que pos- 
sa ser recuperado e também permitir que 
a gente faça um processo de memória e 
reparação da democracia brasileira”, dis- 
se. O trabalho será feito em conjunto por 
vários órgãos federais e locais. Para organi- 
zar esse processo de recuperação e restau- 
ro, a ministra Margareth Menezes propôs 
à Presidência da República, sob indicação 
do Iphan, a criação de uma comissão para 
definir e coordenar as ações. 

Segundo o relatório, não há bens mó- 
veis nem imóveis que sejam irrecuperáveis 
entre as obras e o patrimônio danificados, 
mas alguns podem exigir mais esforço que 
outros, caso do relógio Balthazar Martinot 
confeccionado pelo relojoeiro de Luís 14, 
uma peça do século 17, presente da corte 
francesa para Dom João VI. Grass explica 
que algumas obras têm valor inestimável 
e não é possível estabelecer uma estima- 
tiva. “De maneira geral, a gente tem uma 
leitura que a maioria dos danos são repará- 
veis. Nossa leitura é que a maioria dos bens 
imóveis são reparáveis”, explicou Maurício 
Goulart, coordenador técnico substituto 
da superintendência do Iphan. 

A comissão sugerida pela ministra se- 
rá presidida pela arquiteta Jurema Ma- 
chado, ex-presidente do Iphan e ex- coor- 
denadora de Cultura da Unesco no Bra- 
sil, e reunirá órgãos do governo federal 
numa força-tarefa que pode se ampliar 
para instituições do poder público local, 
como a Secretaria de Cultura do Distrito 
Federal, e para possíveis colaborações ex- 
ternas. “De segunda para cá, o Ministério 
da Cultura (MinC) e o Iphan receberam 
muito apoio técnico, não vai faltar ener- 
gia, esforço e colaboração”, disse Grass. 

Ostécnicos do Iphan visitaram todos os 
prédios invadidos e depredados durante os 
ataques para poder confeccionar o relató- 
rio. Segundo Goulart, a recuperação será 
feita em várias etapas. A primeira delas, que 
já está em curso, é a reposição de vidros e 
o reparo do chão e do forro. Para esses, há 
previsão nos contratos de manutenção pre- 
dial de alguns órgãos, embora essa previsão 


Antes: relógio de 
Balthazar Martinot 
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Depois: o relógio de 
pêndulo do século 17 foi um 

presente da corte francesa 
para Dom João VI 
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Abrasões em mesa imperial 
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Danos à estrutura de 
suporte do painel Ventania 


Protesto na Rodoviária 


Manifestantes se reuniram, 
ontem, na Rodoviária do Plano 
Piloto. Entoando gritos como 
“Fora Ibaneis”. O grupo protestava 
contra os atos golpistas ocorridos 
no último domingo, cobrando 
punição aos responsáveis e 
afastamento definitivo do 
governador Ibaneis Rocha, o qual 
acusam de ter sido conivente. 


não dê conta da enorme demanda resul- 
tante da quebradeira. É o caso também de 
parte do mobiliário do Congresso Nacional. 

O Iphan ainda não fala em números tan- 
to para o prejuízo financeiro quanto para a 
quantidade de obras danificadas, assim co- 
mo não projeta uma estimativa de tempo 


Antonio Cunha/CB/D.A Press 


Desestruturação da palha trançada no 
canapé de autoria de Ana Maria Niemeyer 


Antes: vaso de 
porcelana chinesa 


Depois: obra 

fragmentada durante 
as invasões nos prédios 
dos Três Poderes 


Fotos: IPHAN/Divulgação 


Escultura em bronze O flautista, 
de Bruno Giorgi, danificada 


Quadro de Duque de Caxias rabiscado 


Reprodução/redes sociais 


Obra de arte de Burle Marx 
danificada por vândalos 


para os restauros. “Ainda não há estimativa 
financeira de quanto vai custar”, avisa Mau- 
rício Goulart. “Não sabemos o valor nemo 
tempo exato.” Ele lembra que nem todos os 
bens são tombados como patrimônio ma- 
terial. O tombamento vale para o conjun- 
to arquitetônico, mas boa parte dos bens 


ERR 


Quadro As mulatas, de Di Cavalcanti, foi 
vandalizado com pelo menos cinco rasgos 
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móveis não entram nessa lista e muitos 
deles já foram recolhidos para avaliação. 
O relatório descreve o que foi encontrado, 
dá um quadro geral dos danos com regis- 
tro fotográfico e servirá de guia para dar os 
próximos passos, além de conter uma lista 
de ações emergenciais. 


IPHAN/Divulgação 


Algumas delas são de médio prazo e 
demandam a elaboração de projetos mais 
detalhados. “As obras de arte têm valor in- 
calculável e técnicas específicas para recu- 
peração e apenas num segundo momento 
a gente vai ter a resposta sobre a reversibi- 
lidade ou não dos danos a esses elemen- 
tos”, garantiu Goulart. Segundo Leandro 
Grass, algumas dessas obras já foram, in- 
clusive, encaminhadas para restauro. O 
relatório aponta, por exemplo, que o da- 
no a uma pintura sobre madeira da Ban- 
deira do Brasil, de autoria de Jorge Eduar- 
do Rel, tem danos que podem ser irrever- 
síveis. Em As mulatas, de Di Cavalcanti, 
há perfurações, abrasões e arranhões que 
podem ter sido feitos com pedaços de pe- 
dra portuguesa. 

Também ainda não há definição quan- 
to à origem dos recursos para os restauros. 
Assim como parte da reposição do mobi- 
liário e vidros podem vir de contratos de 
manutenção existentes, os próprios ór- 
gãos, que têm orçamento para isso, tam- 
bém poderão custear parte dos restauros, 
mas Iphan e MinC não descartam doações 
e outras fontes. O piso da Praça dos Três 
Poderes é responsabilidade da Secretaria 
de Cultura do Distrito Federal, assim co- 
mo o Museu da Cidade. “A medida que a 
gente for aprofundando as necessidades, 
cada órgão vai arcando com seu papel, in- 
clusive orçamentário”, explicou o técnico. 
“Tivemos muita oferta de ajuda de profis- 
sionais do mundo inteiro e a ideia é que 
esse grupo de trabalho possa coordenar 
esse esforço.” Uma das opções de recur- 
so descrita no relatório é o Fundo Patrimo- 
nial Mundial, que prevê modalidade de as- 
sistência emergencial de até US$ 75 mil. 

Questionado sobre a possibilidade de os 
autores da depredação pagarem pelos da- 
nos, Maurício Goulart lembra que isso vai 
depender de decisão judicial. “Se o Judiciá- 
rio entender que determinados responsá- 
veis podem arcar, obviamente isso pode ser 
direcionado, mas ainda não se sabe se isso 
será possível ou não”, disse. 


Ajuda externa 


AOrganização das Nações Unidas para a 
Ciência e a Cultura (Unesco) foi uma dasins- 
tituições internacionais que se prontificou 
a apoiar as ações de restauro e recuperação 
dos danos causados pelos ataques. Diretora 
representante da Unesco no Brasil, Marlova 
Noleto entrou em contato com o Ministério 
da Cultura para oferecer a ajuda da institui- 
ção. “O que conversei com a ministra Marga- 
reth Menezes é que a Unesco pode apoiar de 
todas as maneiras a recuperação para fazer o 
restauro e as alterações necessárias. Vamos 
trabalhar em conjunto”, disse. “A partir do re- 
latório, vamos definir os próximos passos.” 

A Unesco trabalha em cooperação téc- 
nica especializada com um conjunto de 
especialistas com experiência de restau- 
ro e reconstrução no mundo inteiro. “Em 
geral, o que se faz nesse tipo de situação 
é que existe a união de esforços com re- 
cursos públicos, privados e da Unesco 
com presença de especialistas”, explicou. 
Marlova lembra que a destruição atingiu 
o conjunto arquitetônico tombado como 
patrimônio da Unesco, em 1987. 
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Eixo capital 


Ministério da Justica faz hoje 
homenagem a policiais do DF 


Com intuito de separar o 
joio do trigo, o ministro da 
Justiça, Flávio Dino, fará hoje 
uma homenagem a policiais 
de todas as forças de 
segurança e servidores 
públicos que atuaram nas 


prisões dos envolvidos nos 
atos terroristas. E isso inclui 
policiais militares e civis do 
Distrito Federal. A solenidade 
foi organizada como um 
gesto de afago às instituições 
que sofreram grande 


desgaste de imagem, depois 
do que ocorreu no domingo 
passado na Esplanada dos 
Ministérios. O interventor 
federal da Segurança Pública 
no DE Ricardo Capelli, estará 
presente. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 
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Reconhecimento aos que garantiram a democracia 


O diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues, também participa do evento 
organizado para hoje, às 10h, no Palácio da Justiça. A reunião foi oficialmente chamada de 
Cerimônia de Homenagem aos Profissionais Envolvidos na Operação de Garantia da 
Democracia e Preservação do Estado de Direito. Integrantes também do Corpo de 
Bombeiros, do Depen, do Detran, da Polícia Rodoviária Federal e da Polícia Federal serão 
reconhecidos pelo trabalho de repressão aos atos golpistas. 


Punições e condecorações 


A atitude de Dino tem 
forte simbolismo. Ele 
quer passar a mensagem 
de que o governo Lula, 
mesmo diante de 
indícios de participação 


de policiais militares do 
DF nos atos golpistas, 
não vai generalizar a 
mão de ferro nas 
punições. E que o 
momento é de união 


entre corporações e 
governo federal. Vale 
lembrar que a PMDF 
passou pelo trauma 
institucional de ver seu 
comandante preso. 


Reunião do gabinete de crise no Buriti 


Hoje, também às 10h, será realizada a primeira reunião, no Palácio do Buriti, do 
gabinete de crise criado pela governadora em exercício, Celina Leão. Integram o grupo 
o chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha; secretários de governo, José Humberto; de 
Comunicação, Wellington Moraes; do DFLegal, Cristiano Mangueira; de Planejamento, 
Ney Ferraz; e Procuradoria Geral do DE Parece que foi uma coincidência de agendas, e 
que o Buriti não sabia que o Ministério da Justiça faria um evento hoje na mesma hora. 
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Ibaneis diz que fica 


Emissários do governador afastado 
Ibaneis Rocha afirmam que não existe 
hipótese alguma do governador afastado 
renunciar. “Ele está firme e confiante na 
Justiça. E um homem do direito. Aguarda 
o devido tempo estabelecido de três 
meses para voltar”, garante o interlocutor. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


B. 


Sabotagem 


A defesa do governador entregou um 
memorial ao STF em que aponta que foi 
vítima de um ato de sabotagem, em 
referência ao ex-secretário Anderson Torres. 
No documento, destaca que que confiou na 
execução do plano de segurança nas 
informações de que transcorria de forma 
tranquila. 


Feelings... 


A deputada Flávia Arruda, recentemente desfiliada 
do PL, experimenta, no momento, dois sentimentos 
diante da crise política e institucional que afastou 
Ibaneis Rocha do cargo por 90 dias. O primeiro de certa 
satisfação, já que se sentiu preterida na campanha ao 
Senado por ele. E o outro de arrependimento por não 
ter aceitado a vaga de vice na chapa de Ibaneis. Hoje ela 
seria governadora em exercício, e não Celina. 


Nomes confirmados para a CPI Dança das cadeiras 


Com previsão de ser publicada hoje em edição 
suplementar do Diário Oficial da Câmara 
Legislativa, a CPI que investigará os atos terroristas 
do último domingo tem movimentado os 
bastidores da CLDF em pleno recesso parlamentar. 
Entre os nomes já confirmados para a Comissão 
estão: Chico Vigilante (PT), Fábio Felix (Psol) e 


Robério Negreiros (PSD). 


Indicações PL 


No PL, a decisão ficará por conta do líder, Daniel Donizet. O 
distrital, que acaba de voltar à CLDE após passagem relâmpago 
pela Secretaria de Meio Ambiente, indicará o caçula da casa, 
Joaquim Roriz Neto. Roosevelt Vilela, que também mostrou 


interesse, será o suplente. 


Gerado Magela assume 


vice-presidência 
da Caixa 


A criação do “blocão” formado por Agir, 
Avante, Cidadania, PMN e União Brasil 
reconfigurou a distribuição das cadeiras. 
Pela regra da proporcionalidade, o grupo 
terá direito a duas vagas. Jaqueline Silva 
deve ficar com um dos assentos. Pepa e 
Pastor Daniel de Castro (PP) trabalham 
pelo outro lugar, que caberá ao PP 


Vaga do MDB 


Aúltima vaga será 
decidida entre Hermeto e 
Iolando, pelo bloco do 
MDB, partido do 
governador Ibaneis Rocha. 


Ricardo Stuckert/Lula/Divulgação 


Mais um nome importante da política 
do Distrito Federal assumirá cargo no 
alto escalão do governo Lula (PT). O 
ex-deputado federal e ex-secretário de 
Habitação do GDF, Geraldo Magela, será 
o novo vice-presidente de Governo da 


Caixa Econômica Federal (CEF). 


Experiência 


Magela é petista e foi relator do 


Orçamento da União no Congresso no 
último mandato de Lula, na virada de 


2009 para 2010. Pela experiência 


política e também técnica, pois exerceu 


a profissão de bancário como 


concursado do Banco do Brasil, foi 


escolhido para o cargo. 


Avice-presidência de Governo da CEF estava sendo 
bastante disputada por partidos da base de Lula. Ela 
cuida de toda a interlocução do banco com os estados e 
municípios. E passam por lá programas de 
financiamento de obras em geral, saneamento e até o 
Bolsa-Família. Para não agradar um partido e 
desagradar vários outros, o governo Lula preferiu uma 
escolha caseira e deixar com o PT mesmo o cargo. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


CRACIA SOB ATA 


A governadora em exercício reforçou que as polícias Militar e Civil estão atuando normalmente depois da crise provocada 
pelos atos terroristas do último domingo. “Ninguém pode atacar instituições no estado democrático de direito”, ressaltou 


Celina destaca 
apoio da PMDF 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 


urante agenda em Ceilândia 

para dar início às ações de 

manutenção que serão rea- 

lizadas em várias regiões do 
DF para consertar os estragos cau- 
sados pela chuva, a governadora 
em exercício, Celina Leão saiu em 
defesa das forças de Segurança Pú- 
blica do Distrito Federal. 

A chefe em exercício do Execu- 
tivo local disse que as polícias não 
falharam durante os atos terroristas 
do último domingo, na Praça dos 
Três Poderes. “As instituições são 
maiores que as pessoas, as pessoas 
falham, as instituições jamais fa- 
lham” respondeu ao ser questiona- 
da sobre o assunto. “Quando você 
tem alguma acusação, ela tem que 
ser pontual, ninguém pode atacar 
instituições no estado democráti- 
co de direito”, acrescentou. 

A governadora destacou o tra- 
balho das polícias que, segundo 
ela, estão nas ruas colocando as 


próprias vidas para defender os ci- 
dadãos. “A Polícia Militar e Civiltêm 
que estar do lado do governo do 
Distrito Federal neste momento tão 
difícil, tão delicado”, declarou. 

Ainda durante a agenda de go- 
verno, Celina foi questionada a res- 
peito da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar as 
manifestações terroristas que de- 
predaram os palácios da Praça dos 
Três Poderes. Ela destacou que acha 
normal que seja feita uma apuração 
dos fatos. “Os deputados têm alegi- 
timidade para investigar os atos de 
vandalismo. São deputados eleitos 
para fiscalizar e eu acredito naneu- 
tralidade de não se tornar uma CPI 
política”, ressaltou. 


Mutirão de manutenção 


Na Praça da Bíblia, em Ceilân- 
dia, a governadora anunciou o iní- 
cio dos reparos nos estragos cau- 
sados pelas chuvas em Taguatin- 
ga, Ceilândia, Sol Nascente e Pôr 


Renato Alves/Agência Brasília 


Governadora anuncia mutirão para consertar vias de Taguatinga, Ceilândia, Sol Nascente e Pôr-do-Sol 


do Sol. Um mutirão com diversos 
órgãos do governo foi organizado 
para fazer os consertos e a manu- 
tenção das vias. Ao todo, serão 90 
dias de ações intensificadas para 
recuperar as regiões que sofreram 
com as fortes chuvas dos últimos 
meses na capital. 

O administrador regional de Cei- 
lândia, Dilson Resende, ressaltou 
que neste momento o governo está 


unindo forças para iniciar o muti- 
rão e atender as demandas em de- 
corrência da chuva. “As três cidades 
estão sofrendo, principalmente em 
relação ao asfalto. São cidades que 
estão envelhecidas e a gente está 
precisando desse cuidado para dar 
tranquilidade na locomoção dos 
habitantes”, comentou Dilson. 

A governadora aproveitou a 
oportunidade para destacar que o 


GDF está unido em prol da comuni- 
dade e que, por meio da ouvidoria, 
o governo recebe as reclamações da 
população. “Foi detectado que essa 
cidade realmente precisava de um 
mutirão de reparos e é isso que nós 
estamos fazendo. O governo está 
trabalhando muito para atender a 
expectativa da população ao nosso 
projeto político” pontuou, ressal- 
tando que outras cidades também 


serão atendidas pelo mutirão. 

Segundo a Novacap, serão rea- 
lizados serviços de terraplanagem, 
limpeza das bacias de contenção de 
águas pluviais, desobstrução e re- 
paros nas tampas das bocas de lo- 
bo, manutenção de vias não pavi- 
mentadas, retirada de entulho e lixo 
verde, sinalização viária horizontal 
evertical, manutenção das redes de 
água e de esgoto, manutenção das 
redes de iluminação pública, poda e 
roçagem, fresagem de calçadas, en- 
tre outros reparos de acordo com a 
necessidade de cada região. 

A operação tapa-buracos busca 
nivelar os chamados “buracos pa- 
nelas”, que são os maiores causa- 
dores de acidentes nas vias, geran- 
do prejuízos, segundo a Novacap. A 
Companhia estima gastar cerca de 
20 toneladas de produtos por diana 
recuperação asfáltica. 

Para que sejam feitos os reparos 
necessários, o mutirão contará com 
a colaboração da Novacap, Depar- 
tamento de Estradas de Rodagem 
(DER), Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU), Departamento de Trânsito 
do DF (Detran-DF), (Companhia 
Energética de Brasília (CEB), Com- 
panhia de Saneamento Ambiental 
do DF (Caesb), DF legal, Secreta- 
ria de Agricultura, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural e Secre- 
taria de Obras. 
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Aventuras 
na chuva 


Ligado nos últimos acontecimen- 
tos dramáticos que vivemos, tentei ig- 
norar a chuva, mas ela se abateu sobre 
mim, abruptamente, duas vezes, on- 
tem, quando saía de um restaurante 
e ao chegar à redação. Que ela venha, 
pois limpa o ar, mobiliza os pássaros, 
reverdece as plantas. Mas, também, 
provoca transtornos, principalmente 
em alguns pontos da cidade. 

Quando a gente está em casa e, 
quando a nossa casa tem segurança, é 
bom sentir a chegada da chuva. De mi- 
nha parte, vivi algumas aventuras dra- 
máticas durante o período pluvioso. 


Assisti, na tevê, uma matéria mostran- 
do que o motorista de ônibus que pas- 
sar em cima de uma poça e jogar água 
no pedestre pode ser multado. 
Caramba, se a multa fosse reverti- 
da para mim estaria milionário, pois fi- 
quei muitas vezes ensopado quando os 
ônibus passavam, sem o maior cuidado 
com usuário. É o mal de uma cidade em 
que quem circula de transporte público 
se torna um cidadão de terceira classe. 
Quando construí a casa onde moro, 
passei um período de sufoco. Tive de 
vender o carro, voltava de ônibus, des- 
cia no ponto do comércio e caminhava 
3km até a minha casa. Certo dia, fazia a 
marcha, quando, de repente, o tempo 
fechou, abruptamente, e tudo se preci- 
pitou com velocidade. Em um átimo, co- 
meçou a cair um temporal que transfor- 
mou a estrada de barro em rio corrente. 


Subi em um barranco para fugir do 
fluxo da água. Mas, estávamos no iní- 
cio da noite, a luz se apagou. Os trovões 
ribombavam e os raios riscavam o es- 
paço com sinais elétricos. De repente, 
levei um susto, tropecei em algo enros- 
cado e caí de boca no barro. Levantei- 
me, outro relâmpago faiscou e percebi 
que havia trombado com um rolo de 
arame farpado. 

Mais adiante, em um trecho escar- 
pado, o rio da estrada cruzou com a en- 
xurrada de uma vala, a água engrossou 
e batia na cintura. Era fazer a travessia 
ou retomar todo o trajeto. Tirei a cartei- 
ra, coloquei em uma bolsa, suspendi os 
braços e atravessei o aguaceiro, como 
se fosse um Indiana Jones do cerrado. 

A certa altura, eu havia tomado tan- 
ta chuva que estava com a roupa, os 
cabelos, os sapatos, a bolsa e a alma 


encharcados. Não adiantava me pro- 
teger. Tudo bem, sou impermeável. 
Continuava a caminhar imperturbá- 
vel, sem me preocupar com a chuva, 
deixando que os pingos escorressem 
pelo corpo inteiro. 

Vinha aceso pela luta, mas, ao mes- 
mo tempo, desalentado, humilhado e 
ofendido pela penúria. Sempre pas- 
sava em frente à casa do meu amigo 
americano Everett Lee, que já nos dei- 
xou. Ele se distinguia por três caracte- 
rísticas marcantes: a defesa brava do 
meio ambiente, o culto da amizade e 
o uso dos mais cabeludos vocábulos 
da língua portuguesa temperados pe- 
lo sotaque americano. 

Soube por terceiros que, certa vez, 
ele conversava com o síndico do con- 
domínio que comentou, enquan- 
to eu passava ensopado pela chuva 


torrencial: “Está devendo seis meses 
de condomínio, vou mover uma ação 
para receber o dinheiro”. Prontamen- 
te, Lee respondeu ao síndico: “PQP! De- 
pois que construir, ele paga. Nenhum 
de nós tem a coragem de fazer o que 
ele faz. Esse cara é herói do condomí- 
nio. Não enche o saco, 408º” 

E, de fato, pouco tempo depois, ter- 
minei de erguer a casa e paguei o condo- 
mínio atrasado. Como é bom a gente ter 
amigo, como é bom a gente ser olhado 
pelo que temos de melhor, como é bom 
a gente ser alvo de um olhar generoso. 

Que velocidade de instinto, que sen- 
sibilidade, que humanidade, que pes- 
soa extraordinária o amigo america- 
no. Essa lembrança desencavada pela 
chuva me deu um instante de alegria 
fugaz em meio a dias tão difíceis. Va- 
leu, Lee. PQP! 


CRIMES CIBERNÉTICOS / A quadrilha teve acesso aos dados e os utilizava para chantagear a 
instituição, chegando a pedir R$ 5,2 milhões, mas foi presa, ontem, nas cidades de São Paulo e Santos 


Hackers 
de banco 
são presos 


» AMANDA SALES 
» ARTHUR DE SOUZA 


ois homens, suspeitos de 
participar de uma tenta- 
tiva de invasão ao siste- 
ma de um banco em Bra- 
sília, foram presos, ontem, pela 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), nas cidades de São Pau- 
lo e Santos. Eles foram captura- 
dos por agentes da Delegacia Es- 
pecial de Repressão a Crimes Ci- 
bernéticos (DRCC/PCDF). 

A operação, chamada de 
Black Hat, investiga crimino- 
sos que chantageavam o ban- 
co, desde outubro de 2022, pe- 
dindo 50 Bitcoins — cerca de 
R$ 5,2 milhões na época dos 
fatos —, para não vazarem in- 
formações encontradas duran- 
te a invasão. Segundo a apu- 
ração da PCDF, os criminosos 
têm conhecimentos ligados à 
segurança da informação e in- 
vadiram a infraestrutura de in- 
formática da instituição finan- 
ceira, com a implementação 


OBITUÁRIO DE LUÍS ORLANDO CARNEIRO 


de um código/script malicio- 
so (mallware), que possibilitou 
a transferência de dados (exfil- 
tração em linguagem técnica) 
sigilosos de clientes. Ainda de 
acordo com as investigações, 
eles instalaram arquivos exe- 
cutáveis ligados ao algoritmo 
mundialmente conhecido co- 
mo ransomware — tipo utili- 
zado para sequestro de dados. 

Segundo a Polícia Civil, os 
criminosos ameaçavam divul- 
gar as informações na deep- 
web — camada oculta da inter- 
net usada por criminosos — e 
em veículos de comunicação. 
Com apoio da Polícia Civil do 
Estado de São Paulo (PCSP), a 
PCDF cumpriu os dois manda- 
dos de prisão, além de outros 
cinco, de busca e apreensão, 
contra os suspeitos. 

Ainda de acordo com infor- 
mações da PCDF, eles devem 
responder pelos crimes de ex- 
torsão, invasão de dispositivo 
informativo e associação cri- 
minosa. Somadas as penas, os 


Foto: Divulgação PCDF 


POLÍCIA 


Os suspeitos tentaram invadir sistema bancário para pedir o resgate dos dados em criptomoedas 


suspeitos podem pegar até 17 
anos de prisão. O grupo crimi- 
noso ainda não foi totalmen- 
te identificado, e as investiga- 
ções continuam. 

O nome da operação — 
“chapéu preto”, traduzido do 


inglês — faz referência ao ter- 
mo usado no universo digi- 
tal para identificar quem tenta 
acessar informações ou atin- 
gir objetivos pré-determina- 
dos sem autorização. As inva- 
sões costumam ocorrer para a 


prática de crimes. Aplicadas ao 
sistema de Otimização de Me- 
canismo de Busca (SEO, em in- 
glês), as técnicas de Black Hat 
são usadas para burlar algo- 
ritmos, em vez de tentar me- 


lhorá-los. 


ESTELIONATO 


Dupla é 
flagrada por 
"golpe do 
cartão” 


» ANA MARIA POL 
» ARTHUR DE SOUZA 


A Polícia Rodoviária Fede- 
ral (PRF) prendeu, anteontem, 
dois golpistas que aplicavam 
o “golpe do cartão” no DE As 
capturas ocorreram depois de 
uma abordagem feita a um 
homem, 27 anos, que condu- 
zia uma moto com placa de 
Goiás, que trafegava pela BR- 
040, na altura de Santa Maria. 

Ao realizarem uma busca 
na bolsa que estava com o sus- 
peito, os policiais encontra- 
ram um crachá de perito ju- 
dicial com a foto do homem 
abordado, porém, com o no- 
me de outra pessoa. Ainda na 
mochila, os policiais acharam 
uma máquina de cartão e um 
envelope lacrado, com um car- 
tão quebrado ao meio, e uma 
carta manuscrita pelo cliente 
do banco, autorizando o falso 
perito a levar seu cartão. 

O “golpe do cartão” é um 
crime cometido por esteliona- 
tários, e acontece quando um 
bandido se passa por gerente 
de banco e finge que o cartão 
da vítima foi clonado. “Ao en- 
trar em contato com a pessoa, 
diz que o motoboy do banco 
recolherá o objeto na residên- 
cia para perícia. Antes, porém, 
o estelionatário consegue obter 
a senha”, explica a PRE em nota. 

Ao ser questionado pelos 
policiais, na abordagem, o 


O deserto se amplia 


» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
ESPECIAL PARA O CORREIO 


Luís Orlando Carneiro, 84 anos, 
é um os últimos representantes do 
jornalismo verdade, paixão e eru- 
dição. Ele teve dois empregos na 
vida. No primeiro permaneceu por 
mais de cinquenta anos, no Jornal 
do Brasil. Ele entrou como estagiá- 
rio e concluiu seu trabalho naque- 
la empresa como diretor da sucur- 
sal de Brasília do JB. E o segundo, 
como repórter encarregado do no- 
ticiário do Supremo Tribunal Fe- 
deral para o site de notícias jurí- 
dicas, JOTA. Além disso, cuidou 
de sua paixão: o jazz. Escreveu 


diversos livros sobre esse estilo de 
música. Era frequentador assíduo 
de encontros musicais no Brasil e 
nos Estados Unidos. 

L.O. como era chamado, era 
capaz de pegar um avião, ir a 
Nova Iorque apenas para ou- 
vir música. Ele conhecia o me- 
lhor dos bares onde se pode e 
deve ouvir o melhor da músi- 
ca negra norte-americana. Foi 
um jornalista tempo integral. 
Formou legiões de colegas que 
passaram pelas redações do Jor- 
nal do Brasil. Até hoje, anos de- 
pois de o jornal ter fechado as 
portas, seu nome é lembrado 
pelos colegas, admiradores e 


o pessoal que gravita em torno 
das redações. 

Amorte de Luís Orlando Car- 
neiro vira uma página definitiva 
no jornalismo brasileiro. Com 
ele termina a época das gran- 
des coberturas, do jornalismo 
imparcial, que não bajulava go- 
vernos, nem recebia vantagens. 
Tantos anos depois de escre- 
ver quilômetros de reportagens, 
Luís Orlando não ficou rico, nem 
deixa herança significativa para 
os quatro filhos (Paulo, Inês, Te- 
resa e Lúcia), nem para os cin- 
co netos e menos ainda para os 
dois bisnetos. Mas ele viveu a vi- 
da na plenitude do jornalismo 
que enfrentou censura, milita- 
res e sempre optou pela verda- 
de. Nas horas vagas, desenhava 
figuras do jazz. Os quadros dele 


estão espalhados pelas residên- 
cias dos amigos. 

Na sala de imprensa do Su- 
premo fez amigos entre os jo- 
vens repórteres que a ele re- 
corriam sempre para solucio- 
nar dúvidas. E manteve óti- 
mo relacionamento profissio- 
nal com os ministros. Ele fi- 
cou viúvo há seis anos. Bran- 
ca ou Branquinha, como ele a 
chamava, morreu há seis anos. 
Desde então sua saúde pio- 
rou, as expectativas se reduzi- 
ram até seu corpo desistir da 
existência. Ele dizia que já ti- 
nha passado do prazo de vali- 
dade. Ele será enterrado, por 
coincidência, na mesma data 
que sua adorada esposa baixou 
sepultura. Vai fazer muita falta. 
O deserto se amplia. 


Amazon/Reprodução 


O jornalista e escritor morreu 
aos 84 anos na quarta-feira 


suspeito afirmou estar vindo 
da cidade de Santa Maria e 
que trabalhava com entregas. 
Contudo, ainda durante a en- 
trevista, ele confessou que es- 
tava hospedado em uma pou- 
sada na Asa Norte, com um 
comparsa. “Os agentes da PRF 
foram até o local e flagraram 
um homem, 25 anos. Com ele, 
foram encontradas 20 máqui- 
nas de cartão e um caderno 
com anotações, referentes aos 
golpes”, relata a nota. 

Os dois foram presos em fla- 
grante e encaminhados para a 
202 Delegacia de Polícia (Ga- 
ma), onde foram autuados por 
estelionato, uso de documento 
falso e associação criminosa. 
Ao Correio, o delegado Rodri- 
go Telho, afirmou que os crimi- 
nosos estão presos na carcera- 
gem da PCDE 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 12 de janeiro de 2023 


» Campo da Esperança 


Ana Rita Pereira da Costa, 

10 anos 

Ayla Oliveira Carvalho, menos 
delano 

Ednilson Lima da Silva, 65 anos 
Ezio dos Santos Silveira, 90 anos 
Gessiane Rosendo Barros, 
menos de 1 ano 

Herculano Sousa da Costa, 

88 anos 

Luiz Augusto Azevedo Carvalho, 
60 anos 


Maria Anita Ribeiro Gomes 
Boumaroun, 77 anos 
Raquel Machado Santos, 
81 anos 

Wanda Samico Domenech, 
93 anos 

Zilda Vaz de Sousa, 79 anos 


» Taguatinga 


Alice Ribeiro Oliveira, menos de 
lano 

Antônio Guilherme da Silva, 88 anos 
Claudemiro Barbosa do Amaral, 
90 anos 


Cláudio Roberto Feitosa 
Rodrigues, 51 anos 

Darci Almeida da Silva, 58 anos 
Genilda Tavares, 65 anos 

José Maria de Sousa Silva, 

63 anos 

Maria Aleuda Teles de Menezes, 
72 anos 

Renato Lopes de Souza, 36 anos 
Terezinha Antônia dos Santos, 
74 anos 

Wilson Francisco dos Passos, 
75 anos 


» Gama 


Ilza de Oliveira Daniel, 90 anos 
Jesus Graciano dos Santos, 

86 anos 

Maria das Graças Lopes, 74 anos 
Marinalva Gualberto Viana, 

70 anos 


» Planaltina 


Antônia Emanuela Lemos de 
Aquino Santos, menos de 1 ano 
Zélia Pereira de Carvalho, 

82 anos 


» Brazlândia 


Maria Elisabete dos Santos 
Costa, 72 anos 


» Sobradinho 


Antônio dos Santos, 78 anos 
Francisca Medeiros de Lima, 
77 anos 

José Airton Peixoto, 82 anos 


» Jardim Metropolitano 


Welington Veloso de Lima, 
23 anos 


Maria dos Reis da Silva Ferreira, 
69 anos 

Luiz Roberto Santos Amorim, 
73 anos (cremação) 

Jessika Brigida Guedes Martins, 
28 anos (cremação) 

Walmir Paulo da Silva, 76 anos 
(cremação) 

Cordelia de Fatima de Almeida, 
64 anos (cremação) 
Demóstenes de Resende Filho, 
74 anos (cremação) 
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Colaborou Jáder Rezende 


“O mais dificil é a decisão de agir, o resto é mera tenacidade. Os 
medos são tigres de papel. Você pode fazer qualquer coisa que 


6 


A H N decidir fazer. Você pode agir para mudar e controlar sua vida; e o 
= | procedimento, o processo é sua própria recompensa." 9 
R Amelia Earhart 


Flavia qa da Zinc 


O queridinho dos 
brasilienses 


O SESI Lab, o primeiro museu 100% 
interativo do país, já integra a lista 
dos espaços culturais favoritos 
do brasiliense e dos turistas que 
desembarcam na Capital. Em dois 
meses de funcionamento, mais de 


50 mil pessoas conheceram o acervo 


de quase uma centena de aparatos 

e puderam participar de sessões de 

cinema e de oficinas ‘mão na massa! 
Tudo para estimular o interesse 
pelo conhecimento científico. 

A partir de fevereiro, em toda 
primeira quinta-feira de cada 
mês será promovido o programa 
SESILab 18+, onde das 19h até 
as 23h, o público adulto terá a 
oportunidade de participar de 
uma espécie de happy hour, com 
oficinas, performances artísticas e 
atividades desenhadas para essa 
faixa etária relacionadas a temas 
de ciência, tecnologia e educação. 


Escolha pelo social 


Sempre envolvida com projetos 
sociais na cidade, a Empresária 
Flávia Oliveira, proprietária da 
marca brasiliense ZINC, está 
promovendo uma campanha para 
arrecadar material escolar para 
o Instituto Batucar, no Recanto 
das Emas. O objetivo da ação é 
angariar principalmente cadernos, 
mochila, lápis de cor ou canetinhas 
e viabilizar o acesso das crianças 
e adolescentes à escola. A ZINC 
apoia, há 12 anos, o projeto que 
tem como missão transformar 
e melhorar a qualidade de vida 
dos jovens por meio da educação, 
arte e cultura. O material pode ser 
entregue na loja ZINC, na 314 Sul 


Os riscos de alterar o 
Fundo Constitucional 


» O impacto de uma eventual supressão do Fundo Constitucional do DE 
acenada por representantes do novo governo federal, preocupa lideranças 
do setor produtivo e da sociedade civil de Brasília. A previsão orçamentária 
(no PLOA para 2023) é de um crescimento de 41.09%, passando de R$16.2 bi 
para R$ 23 bi. A previsão do orçamento total do GDF para 2023 é de R$ 57,4 
bi. O fundo só cobre as despesas de salários, que possibilita consumo direto. 


» A invasão bárbara de prédios do Palácio do Planalto, do Congresso 
Nacional e do STF é um fato gravíssimo, que deve ser alvo de 
investigação e de punição dos responsáveis. No entanto, líderes do 
setor produtivo e da sociedade civil não consideram razoável que os 
brasilienses sejam penalizados pela irresponsabilidade de governantes 
e agentes públicos. Mesmo porque os impactos atingiriam não apenas 
o comércio, mas, também, múltiplos setores da vida brasiliense. 


» Wagner Silveira, presidente da Câmara de Diretores Logistas do DF é 
muito claro em apontar as consequências desastrosas da mudança das 
regras do FCDF:”O Fundo Constitucional representa a sustentabilidade 
da educação, da saúde e da segurança do DE Sem ele, o caos econômico 
é iminente, podendo acarretar em desemprego, fechamento de 
empresas e aumento da violência, uma vez que a gente depende deste 
fundo para sustentar esses três setores”, alerta o presidente da CDL. 


Arquivo pessoal 


Pacífico 


Vendas em alta 


As vendas do comércio varejista do DF em 2022 cresceram 
em média 7%, contra 4% em 2021. É o que indica 
levantamento preliminar do Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindivarejista-DF). A entidade avalia que a redução 
dos casos de covid-19 e os diferentes auxílios sociais do 
governo federal contribuíram para o resultado positivo. 

O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, justifica 
que todas as datas especiais fecharam com percentuais 
positivos, tanto em lojas de rua como nas de shoppings. 


Economia criativa como saída 


O setor cultural chegou a um ponto que não pode mais ser visto como um mero 
segmento de entretenimento. A avaliação é do secretário de Cultura do GDE 
Bartolomeu Rodrigues, ao fazer um balanço da gestão da pasta em 2022.”Mesmo 
as ações voltadas à preservação de tradições culturais ganharam um elemento 
novo, de economia mesmo, por envolver uma cadeia cada vez mais ampla de 
pessoas. É assim em todos os ramos, do circo ao teatro, da música à dança. E entram 
ingredientes novos, como gastronomia, designer de móveis e moda”, diz. 


Diversificação Números não mentem 
“Nada disso envolve tanto como 
a economia criativa. Os últimos 
indicadores econômicos falam 
por si. A economia criativa está 
movimentando algo em torno 
de R$ 220 bilhões por ano. O PIB 
Criativo é comparável à produção 
total do setor de construção civil. 
E superior à produção anual total 
do setor extrativista mineral do 
Brasil. Se a economia criativa 
mundial fosse um país, teria o 4º 
maior PIB, de US$ 4,3 bilhões, de 
acordo com a pesquisa realizada 
pelo Banco Interamericano”, 
pontua.Recentemente, ele expôs 
os dados em alto e bom som 
numa reunião de governo, como 
fiorma de romper a ideia de que 
“cultura é aquela turma de artistas”. 
“De certa forma é. Mas essa 
turma hoje está fazendo o motor 
da economia girar, e de forma 
limpa, limpando também nossas 
cabeças. Vou dar um solavanco 
na área neste ano”, promete. 


Ainda segundo Rodrigues, no ano passado 
houve algumas experiências de investimento 
nessas áreas, com a utilização do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC) e os resultados foram 
surpreendentes. “Brasília produz moda de 
alto nível. Promovemos um desfile no MAB de 
encher os olhos. Este ano, a ideia é incrementar 
mais a economia criativa. Vamos diversificar os 
investimentos. Penso que o DF tem material 
humano capaz de surpreender na produção 
de jogos eletrônicos”, aposta, prevendo uma 
grande inovação para o DF ao invés de insistir 
nos tradicionais segmentos de construção 
civil, atrair indústrias, fármacos, etc. 


Ed Alves/CB/D.A. Press 


A união que faz a força 


Inovação e exclusividade 


Gratuito, o programa de inovação é desenvolvido 
em parceria pela Fundação de Apoio à Pesquisa 
(FAP-DF) Universidade de Brasília (UnB), 
Instituto Federl de Brasília (FB) e Fundação de 
Empreendimentos Científicos e Tecnológicos 
(Finatec) resultou no primeiro edital voltado 
para arquitetos, em parceria com o Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo do Distrito Federal 
(CAU/DF). A primeira turma inicia neste mês, 
com a meta de gerar negócios que solucionem 
problemas nas comunidades do entorno do 
plano piloto. “A taxa de microempreendedores 
que fecham as portas antes dos primeiros cinco 
anos é de quase 60%. Nossa metodologia, TXM 
Business, ajuda a superar esses obstáculos comuns 
e transformar ideias criativas em empresas fortes, 
que irão permanecer no mercado por muito 
tempo” explica o professor Luiz Salomão Ribas 
Gomez, coordenador geral do Cocreation Lab DE 


Nos últimos dois anos, o Cocreation 
Lab DE maior programa de pré- 
incubação de negócios do país, 
ajudou 115 empresas da capital 
federal a saírem do papel. As 
edições aconteceram em cinco 
polos: Campus Samambaia 
IFB, Faculdade Gama da 
Universidade de Brasília (FGA/ 
UnB), Universidade de Brasília 
(Edifício CDT/UnB) e Campus 
São Sebastião /IFB. Durante todo o 
período de incubação, os projetos 
selecionados tiveram acesso a 
cinco meses mentorias individuais, 
workshops, conteúdos exclusivos e, 
principalmente, networking, com 
o objetivo de colocar produtos e 
serviços inovadores no mercado. 


REGULARIZAÇÃO / Fazenda elabora orientações para contribuintes que enfrentam dificuldades de acesso 


Passo a passo do 
sistema do ISS 


» PEDRO MARRA 


pós uma série de recla- 

mações sobre o novo 

sistema para emissão de 

nota fiscal (NF) do Im- 
posto Sobre Serviços (ISS), ins- 
tituído pela Secretaria de Fazen- 
da do Distrito Federal (Sefaz) em 
1º de janeiro, foi elaborado um 
passo a passo (veja quadro) pa- 
ra facilitar o acesso ao serviço. A 
pasta informa que o modelo de 
emissão e controle para os docu- 
mentos de prestação de serviços 
segue o padrão nacional forma- 
tado pela Associação Brasileira 
das Secretarias de Finanças das 
Capitais (Abrasf). Desde o lança- 
mento, foram emitidas cerca de 
203 mil NFs em Brasília. 

Aplataforma comporta a decla- 
ração de serviços prestados, livro 
fiscal de registro, geração de guias, 
declarações especiais e a emissão 
gratuita da nota fiscal de serviços 
eletrônica (NFS-e) em um mode- 
lo próprio para emissão do ISS. O 
objetivo é desburocratizar, diante 
de dificuldades de alguns contri- 
buintes, como a realização do ca- 
dastro inicial na plataforma e a tri- 
butação de profissionais não sujei- 
tos à cobrança do ISS. 

Para o subsecretário da Recei- 
ta da Sefaz, Sebastião Melchior Pi- 
nheiro, o DF migrou para um pa- 
drão nacional necessário, pois acu- 
mula a competência tributária de 
estado e de município. “Por isso, até 
então, as notas fiscais de serviço e 
de mercadorias eram emitidas em 
um único modelo. Mas o DF usava 
um modelo misto”, explica. 

Muitos usuários, entre eles, 


e Acesse iss. fazenda.df.gov.br 

e O Login pode ser realizado por 

meio das opções: 

Certificado Digital do credenciado 

pela cadeia ICPB Brasil 

Login e senha, a serem 

disponibilizados aos representantes 

legais e aos procuradores 

homologados e ativos no Agência 

Net (sistema da Sefaz) 

Para a utilização de CPF e 

senha, é necessário fazer a 

solicitação de primeiro acesso e 

comprovação cadastral 

Login com certificado digital 

* Clique na opção "Logar com 
certificado digital". Em seguida, 
serão apresentados pelo 
navegador os certificados 
disponíveis para seleção 

* Após a seleção do certificado, 
insira a senha/OIN do token e 
clique no botão "OK" 

Solicitação de primeiro acesso 

* É obrigatória apenas para 
quem desejar realizar Login por 
CPF e Senha 


Como entrar no sistema ass A 88 


* Asenha é liberada após a 
comprovação cadastral do 
usuário, que deverá clicar em 
"Primeiro Acesso ISSNET". 

Em seguida: 

Escolher a senha de acesso (com 

quatro a oito dígitos numéricos) 

Enviar documentos pessoais 

com foto em formato PDF para 

validação 

Aguardar e-mail de confirmação 

para acessar o sistema com a 

senha escolhida 

Login com CPF e senha 

* Informe o CPF da pessoa 
autorizada, com 11 dígitos (sem 
pontos e sem traços). 

e Insira a senha pelo teclado 
virtual e clique em "Entrar". 

* Por segurança, o teclado virtual 
apresenta dois números em 
cada campo. Clique nos campos 
correspondentes à senha. 

Dúvidas 

* Entrar em contato com o 
suporte do sistema: suporte@ 
notaeletronica.com.br 


artesãos e pequenos produtores, 
têm enfrentado percalços e rela- 
tado descontentamento com a 
mudança. Para ser usado, o ser- 
viço precisa de uma configuração 
inicial. Segundo Sebastião, é ne- 
cessário cumprir uma etapa de 
homologação. “E um importante 


agente de exercício da cidadania 
e exercício fiscal, porque deze- 
nas de contribuintes que traba- 
lhavam na informalidade estão 
sendo trazidos à formalidade, au- 
mentando a arrecadação, contri- 
buindo para que o GDF cumpra 
com os compromissos sociais”, 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil 


20:40 E 
ASS | midori Dem 


il D tool [TEM Cá 
AT 615! UT ro coa KGET E oeri S 010 UN. Vi a E co 
HRS ATIRE M lt 
aE IPA X 28,90 U 7 ta 


op 2135: 30 MEIA. SAPATI É mr ao lA D: i 
z Che R 2) to G 
EIS RS 
Poy y 
l0; 


NL: caddiore 
Elec 


SA 


i | 
atol pe 


É ap 


Muitos usuários, como artesãos e pequenos produtores, estão insatisfeitos com o novo sistema 


avalia Sebastião. 

Até 31 de dezembro de 2022, 
quem era microempreendedor 
individual (MEN) podia emitir no- 
tas fiscais eletrônicas por meio 
do site da Secretaria de Econo- 
mia do DE de forma on-line. Bas- 
tava ter uma senha e digitar as 


informações básicas. Mas, a par- 
tir deste ano, é obrigatório que o 
contribuinte adquira um certifi- 
cado digital e utilize um programa 
disponibilizado pelo Serviço Bra- 
sileiro de Apoio às Micro e Peque- 
nas Empresas (Sebrae). 

Devido aos problemas, a 


Subsecretaria da Receita do DF 
promoveu reuniões com o Con- 
selho Regional de Contabilidade 
(CRC) e equipes do Sebrae pa- 
ra esclarecer sobre o sistema. A 
ideia é continuar realizando en- 
contros com outras entidades re- 
presentativas do setor produtivo. 
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SEXTA-FEIRA 13 / Superstição ainda influencia negativamente na adoção dos animais, mas, de outro Lado, muita 
gente acredita que eles trazem boas novas, além de serem Leais e excelentes companheiros 


De azarado, 


o gat 


preto 


não tem nada 


» AMANDA SALES 
» JOAO CARLOS SANTOS* 


uem nunca ouviu por aí 

que gato preto dá azar? 

Essa superstição é tão 

forte e antiga que mui- 
ta gente acredita até hoje que só 
de passar perto do bichano so- 
frerá com falta de sorte. Os re- 
flexos dessa crença são vistos no 
recente levantamento realizado 
pela Petlove, empresa voltada a 
produtos para animais domésti- 
cos, no qual foi demonstrado que 
os gatinhos são deixados de lado 
na hora das adoções. 

O estudo, realizado com 18 
ONGs durante dois meses, mos- 
trou que cerca de 21% dos ga- 
tos nos abrigos são pretos e que, 
em sua maioria, foram abando- 
nados ou resgatados de condi- 
ções de maus-tratos. A estudan- 
te de ensino médio Aurora Aguil- 
lera, tutora da gatinha Luna, não 
pensou duas vezes antes de ti- 
rar a bichana das ruas. “Quando 
a resgatamos, eu e meus pais só 
pensamos em protegê-la. Nunca 
foi uma questão para mim a cor, 
sempre pensei na Luna como o 
meu amuleto”, relembra. 

Aurora é tutora de mais duas 
felinas, mas Luna é sua maior e 
mais leal companheira. “Ela sig- 
nifica tudo para mim, está sem- 
pre perto quando estou mal ou 
quando ela fica carente”, diz. 
Sobre as habilidades da bicha- 
na, a tutora conta que a gata é 
muito inteligente e aprendeu a 
pular em maçanetas para abri 
-las, de tanto ver os humanos 
fazendo o mesmo movimento. 
Lui Torres, estudante de mo- 
da, confidencia que, para ela, o 
gato também é um amuleto. 
“Sempre me dizem que ela traz 
azar, mas eu prefiro ignorar. Ela 
sempre me trouxe proteção e, 
na verdade, muita sorte.” 

A estudante de psicologia Isa- 
belle Reis Tavares afirma que nun- 
ca pensou que seu gato atrairia 
azar. “Nunca acreditei nessas su- 
perstições, mas já ouvi de algu- 
mas pessoas, inclusive familiares 


Em busca de novo lar 


» MARYANNA AGUIAR 
ESPECIAL PARA O CORREIO 


Por amor aos animais, dona 
Lúcia Martins adotou 13 gatos 
e três cães abandonados. Ago- 
ra, a moradora de Valparaíso de 
Goiás, aos 72 anos, procura la- 
res que sejam tão acolhedores 
quanto o seu para abrigá-los. Por 
orientação médica, em razão da 
idade avançada e da saúde debi- 
litada, a idosa não pode mais fi- 
car com os bichos de estimação. 

“Esses animais são fruto de 
gente irresponsável que aban- 
dona os animais aqui na mi- 
nha porta e eu, por misericór- 
dia, vou cuidando”, conta. “Pe- 
lo amor de Deus, adotem, aju- 
dem, eu não posso simplesmente 
abandoná-los”, pede, emocionada. 

Para encontrar novos lares pa- 
ra os animais, dona Lúcia tem o 
apoio do projeto SOS Pets. “Nós 
estamos fazendo esse apelo a to- 
dos vocês, pedindo para que vo- 
cês adotem esses animaizinhos, 
tem filhotinhos, tem idoso”, re- 
força Regina Corvello, uma das 
protetoras do SOS Pets. 


Acolhimento 


O projeto é independente e, 
além de Regina, tem a participa- 
ção de Débora Bispo, Zelina No- 
gueira, Alessandra Doreia, Rafae- 
la Maia e Cissa Araújo — que aco- 
lhem animais abandonados ou ví- 
timas de maus-tratos. Atualmen- 
te, o SOS Pets abriga 45 cães e 


Para Lui Torres, a gata Bumi representa muita sorte e proteção 


meus”, diz. “Meu gato significa 
uma parte muito importante da 
minha vida, representa para mim 
um afeto puro, uma diversão e gra- 
tidão”, revela. 


Sexta-feira 13 e azar 


Para aqueles que acreditam que 
as sextas-feiras 13 são sinônimo de 
azar, a data é um prato cheio para 
superstições. Reza a lenda que o 
número 13 atrai má sorte aos que 
não se cuidam. A origem da cren- 
ça é incerta, mas, de acordo com 
o numerólogo Pedro Martins, po- 
de ser explicada a partir da energia 
que os números carregam. 

Ele lembra que, na 


numerologia, os números de 1 
a9, 11 e 22 são usados para es- 
tabelecer uma relação entre se- 
res vivos e forças físicas, ou para 
predizer características da per- 
sonalidade de uma pessoa. Os 
algarismos que não estão nes- 
se grupo, como o 13, são se- 
parados e somados para obter 
a relação. Ou seja, no caso do 
13, fica 1 + 3 = 4. Pedro Martins 
explica que o número 13 não é 
bem visto, por significar mu- 
dança no tarô. 

“Na numerologia, o 4 repre- 
senta a ausência de mudança. 
No tarô, o 13 significa transfor- 
mação, a morte de uma parte 
do nosso ser para que possamos 


H 


Reprodução/YouTube 


Nem todos tem um lar como Bumi. Cerca de 21% dos gatos nos abrigos são pretos, a maioria foi abandonada 


renascer. E as pessoas costu- 
mam levar isso (a carta 13 do ta- 
rô) para o literal da morte”, diz 
o numerólogo. 

De acordo com a oraculista e 
numeróloga Stephanie Sidon, a 
ideia de azar desse número co- 
meçou no século 14 com a prisão 
dos Cavaleiros Templários — or- 
dem cristã que existiu por cerca 
de dois séculos, na Idade Média. 
Eles foram detidos na França em 
13 de outubro de 1307. 

Para o catolicismo, segun- 
do Stephanie, a ideia tem mui- 
to a ver com a perseguição a Je- 
sus. “Dizem que era uma sexta- 
feira e a quantidade de partici- 
pantes durante o último evento 


ara os bichanos 


O SOS Pets aceita teste fiv/felv, hemograma, rações, caminhas, mantas, caixinhas de areia e areia 


35 gatos, que recebem cuidados 
clínicos da veterinária Fernanda 
Melo, uma das parceiras do pro- 
jeto. As protetoras sustentam a 
iniciativa com doações, rifas e di- 
nheiro do próprio bolso. O grupo 
pede colaboração para encontrar 
lares seguros para os animais. 

“A maioria dos gatinhos 
(abandonados) chega bem de- 
bilitada, com baixo escore cor- 
poral, alguns com alopecia, rino- 
traqueíte (espécie de gripe felina) 
e sarna de orelha. Outros com 
olhos comprometidos, necessi- 
tando retirar para que não com- 
prometa a saúde mais ainda”, 


relata a veterinária. 

Fernanda Melo também cha- 
ma a atenção das pessoas que 
pretendem adotar para que não 
descartem gatos idosos. “Dife- 
rentemente de um gatinho filho- 
te, ele já possui uma personali- 
dade formada. Com isso, não te- 
mos toda aquela agitação do fi- 
lhote, vamos ter um animal mais 
companheiro. Diferentemente 
do que muito se pensa, adotar 
um animal mais velho tem mui- 
tas vantagens, como, por exem- 
plo, saber usar a caixinha. São 
mais independentes, mais tran- 
quilos e, além disso tudo, adotar 


um gato mais velho ou prove- 
niente de maus-tratos é um ver- 
dadeiro ato de amor. É propor- 
cionar carinho para um ser que 
foi rejeitado”, afirma. 

Interessados em conhecer 
e adotar um dos gatos ou ca- 
chorros de dona Lúcia podem 
entrar em contato com Regina 
(61) 99694-5653) ou Débora (61) 
98106-5372). O SOS Pets (@sos- 
petsbrasil) também aceita doa- 
ções de teste fiv/felv, hemogra- 
ma, rações, caminhas, mantas, 
caixinhas de areia e a própria 
areia, além de auxílio de lares 
temporários. 


de Jesus, a ceia, que contou com 
ele e os 12 apóstolos, ou seja, 13 
pessoas”, explica. 

Na mitologia, Stephania diz 
que está relacionado com a his- 
tória de origem nórdica que 
afirma que Odin teria feito um 
banquete e convidado outras 
12 divindades. Loki, deus da 
discórdia, não teria sido cha- 
mado. Quando ficou sabendo 
do banquete, armou uma con- 
fusão que terminou na morte 
de um dos convidados. 

A superstição é presente na 
cultura brasileira em outras 
lendas e histórias regionais, em 
especial, nas cidades interiora- 
nas. “Ainda mais eu que cresci 


Foto: arquivo pessoal 


no interior, sempre ouvi essas 
histórias”, relembra Élvira Re- 
nara, operadora de caixa. Ape- 
sar de não temer a famosa da- 
ta, herdou a crença de jamais 
deixar seus pés desprotegidos 
pelo lençol. “Por causa da mi- 
nha mãe, até hoje não ponho o 
pé para fora da cama na hora 
de dormir.” 

Fora isso, ela não faz outros ri- 
tuais, exceto em uma ocasião na 
qual tentou se livrar de uma vi- 
sita indesejada. “Coloquei a vas- 
soura atrás da porta, no entanto, 
não deu certo”, relata. 


“Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso 


Dona Lúcia Martins pede ajuda para doar seus 13 gatos e três cães 
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Tome Nota 


CURSOS 


Bolsas 

A Universidade Católica de Bra- 
sília (UCB) oferece bolsas de 
estudos 100% integrais para os 
cursos de Licenciatura em ciên- 
cias, matemática, pedagogia e 
Letras-português. Ao todo, serão 
distribuídas 51 vagas para início 
imediato e 1.600 para cadas- 
tro reserva, entre os campi de 
Taguatinga e Ceilândia. As ins- 
crições ficam abertas até 1º de 
abril. Mais informações no site 
ucb.católica.edu.br. 


Seleção 

O Instituto Federal de Brasília 
(IFB) — campus Samambaia — 
abre edital de seleção para con- 
tratação de professor substituto 
na área de produção industrial. 
O selecionado vai trabalhar no 
regime semanal de 40 horas. As 
inscrições podem ser feitas por 
meio do preenchimento de for- 
mulário disponível no portal do 
IFB, até às 18h de hoje. A seleção 
será feita em duas etapas: análi- 
se curricular e prova de desem- 
penho didático. O edital está dis- 
ponível em ifb.edu.br. 


Sesc-DF 

O Sesc-DF abre vagas para car- 
go de análise comportamental 
aplicada em áreas como psico- 
logia, nutrição, fonoaudiologia, 
psicopedagogia, terapia ocupa- 
cional, educador físico e musica- 
Lização. As inscrições vão até dia 
23 de janeiro e podem ser rea- 
lizadas diretamente no site ses- 
cdf.com.br, na aba de Processo 
Seletivo. A taxa de inscrição é de 
R$ 50,00 e deverá ser paga por 
meio de boleto bancário. 


Combate à desinformação 

O curso online e gratuito Vaza, 
Falsiane! busca instruir a popu- 
lação sobre o problema das Fake 
News e combater a propagação 
de falsas informações. Com total 
de 15 horas, o curso é dividido 
em 4 módulos e conta com tes- 
tes de conhecimento, além de 
explicações referentes a assun- 
tos como mídia e veiculação de 
informação. Os interessados 
podem acessar o portal vaza- 
falsiane.com e nele escolher o 
conteúdo que preferir ou estudar 
os módulos na ordem para obter 
os respectivos certificados. 


OUTROS 


Pré-Carnaval : 
O Festival Bloco Fora de Epoca 
reunirá o melhor do pop, funk, 


Telefones úteis 


Polícia Militar 


Desligamentos 
programados de 
energia 


» LAGO SUL 


Horário: 08h30 às 14h 
Local: SHIS QI 28, Conjunto 18. 


axé e eletrônico para os brasi- 
Lienses neste período que ante- 
cede o carnaval. O evento será 
nos dias 14 e 15 de janeiro, a 
partir das 14h, na Arena BRB 
— Estádio Nacional Mané Gar- 
rincha. Entre as atrações, haverá 
shows da banda Babado Novo, 
Carla Cristina e os DJ's Aron, 
Alex Lo e André Queiroz. Os 
ingressos variam entre R$ 109 
e R$ 199, e também há possibi- 
lidade do ingresso solidário com 
a doação de 1kg de alimento. 
Informações em sympla.com. 


Comédia 

O comediante Júnior Chicó che- 
ga à capital federal prometendo 
arrancar gargalhadas da plateia 
com o espetáculo Quebrando o 
Armário. O show será no próxi- 
mo domingo, 15 de janeiro, às 
21h, no teatro Paulo Autran, no 
Sesc de Taguatinga Norte. Os 
ingressos variam entre R$ 50 a 
R$ 80 e podem ser retirados na 
bilheteria do teatro ou pelo site 
sympla.com. 


Teatro 

O Pátio Brasil Shopping recebe 
no próximo dia 15, a apresenta- 
ção teatral O Leão e o Ratinho. 
Baseada em uma fábula de 
Esopo, a peça ocorrerá no piso 
P3 do shopping, com entrada 
gratuita e classificação indicati- 
va livre. Mais informações pelo 
telefone (61) 2107-7400. 


Festival de cinema 

O Centro Cultural Banco do Bra- 
sil (CCBB) sediará até o dia 29 de 
janeiro o Festival de Filmes e Ani- 
mações Francófonas UH la lá. O 
evento reúne uma programação 
dedicada ao público infanto-juve- 
nil e suas famílias, e foi pensada 
para atendê-los durante as férias 
escolares. A mostra ocorrerá 
sempre de terça-feira a domingo. 
Os horários das exibições variam 
de acordo com o dia. A entrada é 
gratuita e a retirada de ingressos 
ocorre presencialmente na bilhe- 
teria do CCBB, uma hora antes de 
cada sessão. Mais informações 
em ccbb.com.br. 


Museu 
O Sesi Lab — o mais novo 


museu de arte, ciência e tec- 
nologia de Brasília — está de 
portas abertas para visitação 
durante o período de férias. O 
Local conta com várias expo- 
sições, oficinas, formações e 
muito mais. Localizado próximo 
a Biblioteca Nacional, o espaço 
funciona de terça a sexta, das 9h 
às 18h, e aos sábados, domingos 
e feriados, das 10h às 19h. Os 
ingressos custam R$ 10 (meia) e 
R$ 20 (inteira), e podem ser reti- 
rados no site sympla.com. 


Congresso 

A 332 edição do Congresso Brasi- 
leiro dos Estudantes de Medicina 
ocorre até o dia 14 de janeiro na 
Universidade de Brasília, cam- 
pus Darcy Ribeiro, Localizado na 
Asa Norte. Os valores das ins- 
crições variam entre R$ 100 e 
R$ 350, havendo a possibilida- 
de de inclusão da alimentação 
e alojamento. Mais informações 
em doity.com.br. 


Dança 

O Centro de Dança do Distrito 
Federal abre vagas para aulas de 
balé para iniciantes, nas modali- 
dades clássico e moderno, para 
jovens e adultos. As aulas serão 
de 18 de janeiro a 30 de junho, 
com duas duas turmas: quartas- 
feiras e sextas-feiras (10h45 às 
12h15); segundas-feiras e quar- 
tas-feiras (20h às 22h). Além 
disso, serão oferecidas três bol- 
sas parciais e três integrais para 
cada uma das turmas. Os valo- 
res das mensalidades variam de 
R$ 156 a R$ 208. Informações 
pelo WhatsApp (61) 99936-8785. 


Brasil 

A exposição Sonhos Urbanos 
está em cartaz na Caixa Cultu- 
ral, no Setor Bancário Sul, até 
31 de março. A mostra reunirá 
obras sobre o ideário da cidade 
urbana em meio aos elemen- 
tos da brasilidade, marcada por 
sua dinâmica e multiplicidade. A 
exposição poderá ser visitada de 
terça-feira a domingo, das 9h às 
21h, com entrada gratuita. 


Ciência 

Estão abertas as inscrições gra- 
tuitas para o torneio regional de 
robótica, que podem ser feitas 
até 17 de janeiro pelo site sesi. 
org/robotica. As disputas ocorre- 
rão nos dias 10 e 11 de fevereiro, 
de forma presencial, no Sesi-DF 
de Taguatinga. Para participar, os 
times devem ter de dois a dez inte- 
grantes, que podem estar associa- 
dos a uma escola, clube, organiza- 
ção ou simplesmente ser formado 
por um grupo de amigos. 


Doação de Órgãos 3325-5055 Autorização para vaga especial 


Farmácias de Plantão 


132 Divtran | - Plano Piloto 


Poste sua foto com a hashtag &istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Crianças 


» De 13a 29 de janeiro o 
Boulevard Shopping Brasília 
traz o circuito gratuito 
Agentes da Natureza, a 
fim de educar crianças a 
respeito dos mistérios que 
envolvem a natureza e 
seres vivos. As atividades 
contam com cinco estações: 
feirinha sensorial, gincana de 
separação de Lixo cenográfico, 
noções de compostagem, 
personalização de copos 
biodegradáveis e plantação 
de mudas. Indicadas 
para crianças de 3 a 12 
anos, acompanhadas dos 


A depender do ângulo do fotógrafo é possível pensar uma história por meio de uma foto. O 
registro acima nos remete ao idealizador da cidade Juscelino Kubitschek que, pela perspectiva e 
sensibilidade de Marcelo Ferreira, viajou no tempo, dos anos 1960 para o dia 11 de janeiro de 2023. 
O que pensaria o idealizador de Brasília ao visualizar o Palácio do Supremo Tribunal Federal, 
destruído pela ação criminosa de vândalos? Ele que materializou o sonho de colocar em uma 
mesma praça os três pilares da democracia. 


Tel: 3214-1146 * e-mail: grita.dfçadabr.com.br 


Isto é Brasília 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


“Acompanheo Correionas redes sociais | 
/correiobraziliense 


Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 


gcbfotografia 
» correio 


Sol e aumento de nuvens de 
manhã. Pancadas de chuva 
à tarde e à noite. 


responsáveis, separadas ils Euro 

em até 10 participantes por FZ, 

turma, com duração de 25 MA 
minutos. Das 13h às 20h, com 

entrada gratuita; Máxima 93% Mínima 62% 


e ~ 

paiia temperatura 
1, 
» A Capacita — Escola Sócio 40 
Criativa — promove sua Meia 28º 35 
segunda temporada de 30 
atividades voltadas a áreas 25 
de arte e criatividade. De 20 
16 deste mês até 14 de mínima 17º 7 
fevereiro, a escola retoma 5 
a programação com nova o 

grade de atividades online 43 


Polícia Civil 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb u5 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 


f À 


A 


f 


GDF - Atendimento ao Cidadão 156 
Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 
Passaporte (DPF) 3245-1288 
Previsão do Tempo 3344-0500 
Procon - Defesa do Consumidor 151 
Programação de Filmes 3481-0139 
Pronto-Socorro (Ambulância) 192 
Receita Federal 3412-4000 
Rodoferroviária 3363-2281 


pfa 


"EE, 


[| 
q 
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SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h 

Divpol - Plano Piloto SAM, 

Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran || - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran | - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle 
Sertran Il - Gama SAIN, Lote 3, 

Av. Contorno - Gama-DF 


psi H arita gera 
a rare 


CEILÂNDIA 


OBRAS 


Ludimila Resende, 20 anos, reclama sobre os transtornos gerados 
pela nova obra na Avenida Hélio Prates, no centro de Ceilândia. En- 
tre os problemas apontados, a moradora do Sol Nascente reclama dos 
novos estacionamentos e alega que não houve planejamento duran- 
te a execução da obra. “Está tudo muito apertado, sem espaços. Eles 
reduziram a quantidade de estacionamentos”, relata Ludmilla. A mo- 
radora ainda reclama do acúmulo de lama durante o período de chu- 
vas ocasionadas por uma obra próximo ao Senac Ceilândia. "É raro 
ver alguém trabalhando nessa obra, um projeto demorado e mal fei- 


to”, pondera Ludimila. 


» ASecretaria de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal informa que 


“é impossível executar obras dessa magnitude sem causar qualquer 


transtorno” As obras na via citada buscam melhorias e benefícios aos 
comerciantes e pessoas que circulam por ela. Já sobre a obra próximo 
ao Senac, a secretaria declara que sua execução ainda encontra-se no 


prazo estipulado, e que no momento os serviços concentram-se nas 
quadras QNM2, último trecho da etapa I. 


gratuitas, ministradas por 
experientes artistas. São 
oferecidas 120 vagas em 20 


horas de cursos, três oficinas O sol A lua 


com duração de 4 horas cada 


e um debate. As matrículas | 

: Nascente od 
podem ser feitas acessando 5h51 -- 
linktr.ee/Escolasociocriativa. 11 
Mais informações no perfil de sales Cheia Minguante Nova Crescente 
: 18h90 5/2 14/1 21/1 28/1 
instagram @casadaarvore. 


BLOQUEIO EM CALÇADA 


Joseane Alves dos Santos, 58 anos, há dois meses tem sido 
impedida de transitar pela calçada próxima a sua casa. A mo- 
radora de Aguas Claras reclama da obstrução da calçada de- 
vido a construção de um prédio na Quadra 105 Norte. “Exis- 
te uma tela de proteção e muitos materiais de construção na 
calçada. Para seguirmos caminhando, é necessário disputar- 
mos espaço com os carros. Somos obrigados a andar entre 
eles, arriscando nossas vidas”, relata Joseane. 


» Em resposta ao Grita Geral, a Administração de Águas 
Claras informa que a obra citada está devidamente 
licenciada. Em vistoria ao local, constatou-se que a 
área encontra-se interditada para reconstrução do 
novo passeio e estacionamento, conforme legislação. 

A administração esclarece que o responsável pelo 
empreendimento foi orientado a realizar a sinalização 
e que providenciasse um espaço adequado para 
passagem dos pedestres durante a execução da obra. 
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Com brasileiros na disputa, Fifa divulga os 14 finalistas aos prêmios masculino e feminino de melhor do mundo 


Os nomes candidatos ao topo 


Divulgação/FIFA 


PAULO MARTINS* 


Federação Internacional 
de Futebol Associado (Fi- 
fa) divulgou, ontem, os 14 
atletas selecionados pa- 
ra o prêmio The Best, correspon- 
dente da entidade ao melhor jo- 
gador no ano passado. O Brasil 
tem, matematicamente, 14% de 
chances de faturar o título, com as 
indicações dos atacantes Neymar, 
do Paris Saint-Germain francês, e 
Vinicius Junior, do Real Madrid. 

No próximo 27 de fevereiro, a 
capital francesa, Paris, será palco 
da cerimônia de gala e terá como 
anfitriões os compatriotas Karim 
Benzema e Kylian Mbappé. Cam- 
peões da Copa do Mundo Qa- 
tar-2022 contra a seleção france- 
sa, a Argentina estará represen- 
tado por ninguém menos que o 
astro Lionel Messi e o jovem ata- 
cante Julián Álvarez. Esse último, 
é um dos três representantes do 
Manchester City, um dos clubes 
com a maior quantidade de atle- 
tas na lista, que também conta 
com o belga Kevin De Bruyne e o 
norueguês Erling Haaland. 

Também com três indicações, 
o Paris Saint-Germain orgulha- 
se, além de Neymar e Mbappé, 
de um representante que foi uma 
das sensações da Copa do Mun- 
do no Oriente Médio. O lateral-di- 
reito Achraf Hakimi, de Marrocos, 
também foi indicado na lista dos 
principais jogadores do planeta 
bola. Seguindo ambos times, o 
Real Madrid tem dois nomes en- 
tre os possíveis vencedores, com 
Benzema e Vinicius Junior. 

Com um jogador escolhido 
aparecem dois times alemães, 
um espanhol e outro britânico. O 
senegalês Sadio Mané, do Bayern 
de Munique, o inglês Jude Bel- 
lingham, do Borussia Dortmund, 
o polonês Robert Lewandowski, 
do Barcelona, e o egípcio Moha- 
med Salah, do Liverpool, são os 


No ano passado, o prêmio de melhor do mundo da Fifa foi adiado para 27 de fevereiro para considerar a Copa do Mundo Qatar-2022 como critério 


demais indicados à honra do me- 
lhor futebolista de 2022. 


Mais prêmios 


Além dos candidatos à conde- 
coração de principal jogador do 
mundo, a Fifa divulgou os postu- 
lantes aos troféus de melhor go- 
leiro, treinador e o reconhecimen- 
to especial para torcedores. 

Debaixo das traves, concor- 
rem o marroquino Bono, o belga 
Courtois, o argentino Emiliano 
Martínez e os brasileiros Alisson, 
do Liverpool, e Ederson, do Man- 
chester City. A dupla esteve à dis- 
posição do ex-técnico da Seleção, 


Tite, na Copa do Mundo no Catar. 

Entre os donos de pranchetas, 
estão no páreo: o italiano Carlo 
Ancelotti (Real Madrid), Didier 
Deschamps (seleção da França), 
o espanhol Pep Guardiola (Man- 
chester City), Walid Regragui (se- 
leção de Marrocos) e o campeão 
mundial Lionel Scaloni (seleção 
da Argentina). 

Os argentinos também estão 
representados no prêmio para 
torcedores. Os hermanos que fo- 
ram ao Catar têm a concorrên- 
cia dos japoneses e do saudita 
Abdullah Al Salmi, que cruzou o 
deserto para apoiar a seleção na- 
cional no Mundial. 


Julián Álvarez (Manchester City), Jude Bellingham (Borussia Dortmund), 
Benzema (Real Madrid), De Bruyne (Manchester City), Haaland 
(Manchester City), Hakimi (PSG), Vinicius Junior (Real Madrid), 
Lewandowski (Barcelona), Mané (Bayern de Munique), Mbappé (PSG), 
Messi (PSG), Modric (Real Madrid), Neymar (PSG), Salah (Liverpool) 


Aitana Bonmati (Barcelona), Debinha (Kansas City Current), Jessie Fleming 
(Chelsea), Ada Hegerberg (Lyon), Sam Kerr (Chelsea), Beth Mead (Arsenal), 
Vivanne Miedema (Arsenal), Alex Morgan (San Diego Wave), Lena Oberdorf 
(Wolfsburg), Alexandra Popp (Wolfsburg), Alexia Putellas (Barcelona), 

Wendie Renard (Lyon), Keira Walsh (Barcelona), Leah Williamson (Arsenal) 


Ceilândia cai para o Floresta nos pênaltis 


Fran Zanzini/Ceilândia 


DANILO QUEIROZ 


O fantasma do mata-mata 
mais uma vez foi cruel com um 
time candango na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Unico 
representante do Distrito Fede- 
ral a avançar da fase de grupos, 
o Ceilândia não conseguiu 
colocar um ponto final na sina 
negativa dos brasilienses em 
jogos eliminatórios do torneio. 
Ontem, o Gato Preto perdeu 
para o Floresta, nos pênaltis, 
por 3 x 2, após placar zerado 
no tempo normal. 

Desde 2014, a capital federal 
não consegue ir além em um 
confronto de vida ou morte da 
Copinha. O último a conseguir 
tal feito foi o Brasília. O Ceilân- 
dia chegou na segunda fase da 
competição nacional creden- 
ciado pela liderança do grupo 
6. Porém, a moral pelos bons 
resultados anteriores não foi 
suficiente para fazer o Gato Pre- 
to avançar na competição. 

No tempo normal, o alvine- 
gro do Distrito Federal sofreu 
bastante com o gramado pesado 
do Estádio Silvio Salles. Mesmo 
assim, na primeira etapa, o Cei- 
lândia teve oportunidades con- 
cretas de tirar o zero do placar 


Thomaz Bellucci, o 
segundo melhor brasileiro 
da história do tênis, vai 

se despedir das quadras 
após disputar o Rio Open, 
principal torneio do país. 
"Não é uma decisão fácil, 
ficarei com saudades de 
todos os momentos que 
passei dentro e fora das 
quadras, mas tenho certeza 
que há muitas coisas para 
viver pela frente." 
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Expande 


Gato Preto teve boas chances no tempo normal, mas pecou demais e foi castigado nas penalidades 


com Everaldo, Erick e Lilla. Os 
jogadores ceilandenses, porém, 
pecaram nas finalizações. 

Nos 45 minutos finais, o jogo 
seguiu com muita briga dos 
jovens atletas por cada jogada 
e um certo equilíbrio nas ações 
ofensivas. Everaldo perdeu a 
melhor oportunidade do Gato 


Na estreia do Mundial 

de handebol, o Brasil foi 
derrotado pela seleção 
sueca por 26 x 18. Apesar de 
começar melhor, a equipe 
comandada por Marcus 
Tatá não conseguiu resistir 
aos anfitriões. O próximo 
desafio da seleção brasileira 
é diante do Cabo Verde, 
amanhã, às 14h30. O torneio 
está sendo disputado na 
Suécia e na Polônia. 


Preto no jogo em finalização 
perto do goleiro. No fim, o Flo- 
resta fez uma blitz e só não saiu 
com um resultado melhor no 
tempo regulamentar por boas 
intervenções de Gabriel. 

Nos pênaltis, o arqueiro do 
Ceilândia brilhou outra vez. O 
camisa 1 do Gato Preto defen- 


Além do The Best, o Brasil 
terá duas representantes 

na disputa pelo prêmio de 
melhor judoca de 2022. As 
campeãs mundiais Mayra 
Aguiar e Rafaela Silva 
foram indicadas ao título 
promovido pela Federação 
Internacional. Elas 
concorrem com outras três 
judocas. A votação começou 
ontem e segue até 31 de 
janeiro no site awards.ijf.org/. 


deu as cobranças de Iarlei e 
Adrielson. Porém, a ineficiên- 
cia alvinegra nas finalizações 
da marca de cal foi letal. Lilla, 
Tubarão e Izarron não coloca- 
ram a bola na rede e decretaram 
a eliminação seguida de um clu- 
be brasiliense na primeira etapa 
mata-mata da Copinha. 


O Barcelona sofreu, mas 
conseguiu a vaga na final 
da Supercopa da Espanha. O 
clube catalão venceu o Real 
Betis, por 4 x 2, na disputa 
de pênaltis, após o empate, 
por 2 x 2, na prorrogação. 
Nas penalidades, 
Lewandowski, Kessié, Ansu 
Fati e Pedri converteram 
para o Barça. A grande 
decisão será contra o rival 
Real Madrid, no domingo. 


Debinha no 
páreo feminino 


RAYSSA LOREEN* 


Após quatro anos, o Brasil 
voltou, ontem, a ter uma joga- 
dora indicada ao prêmio Fifa 
The Best. A atacante Debinha, 
do Kansas City Current, dos 
Estados Unidos, está na disputa 
pelo título de melhor jogadora 
do mundo no ano passado. Esta 
é a primeira indicação da minei- 
ra ao prêmio concedido pela 
entidade máxima do futebol. 

A atacante tem 31 anos e 
vive um dos melhores momen- 
tos na carreira. Recentemente, 
saiu do North Carolina Courage, 
clube pelo qual atuou por seis 
temporadas. A melhor marca 
de Debinha foi justamente em 
2022, quando colocou 17 bolas 
na rede em 25 partidas. Além 
disso, com a camisa da Seleção 
Brasileira, a centroavante con- 
quistou duas Copas Américas 
(2018 e 2022) e disputou a Copa 
do Mundo Feminina de 2019. 

Nas redes sociais, a atacan- 
te comemorou a indicação ao 
prêmio de principal boleira do 
planeta. “Honrada demais de 
ser a única brasileira na lista”, 
escreveu. Debinha é a oitava 
jogadora a representar o Brasil 
no The Best. Antes, Sisi, Katia 
Cilene, Daniela Alves, Pretinha, 
Formiga, Cristiane e Marta pas- 
saram pela premiação. A Rainha 
foi, inclusive, a última brazuca a 
faturar o troféu, em 2018. 

Debinha concorre ao prê- 
mio com 13 atletas. Entre elas, a 
atual melhor do mundo, a espa- 
nhola Alexia Putellas, atacante 
do Barcelona. 


“Estagiários sob a supervisão 
de Victor Parrini 


Fifa sorteia, hoje, os caminhos 
de Flamengo e Real Madrid 


Giuseppe Cacace/AFP 


PAULO MARTINS* 


O Mundial de Clubes da Fifa 
2022 terá suas chaves sorteadas 
na manhã brasileira de hoje, a 
partir das 8h (horário de Bra- 
sília), 12h em Rabat, capital 
do Marrocos, onde se realiza- 
rá o evento. Os campeões de 
seis federações e do país-sede 
começam no primeiro dia de 
fevereiro a luta pelo troféu de 
campeão do mundo. 

O continente que recebe a 
competição terá seu campeão rea- 
lizando a abertura, em uma espé- 
cie de oitavas de final. Os egípcios 
do Al-Ahly, vencedores da Cham- 
pions Africana, encaram os ganha- 
dores continentais da Oceania, o 
Auckland City, da Nova Zelândia. 

Quem avançar, entra em um 
grupo de duas chaves, semelhante 
às quartas de finais. Em um úni- 
co pote, na única chave sorteada 
do evento, estão os campeões da 
Ásia, o Al-Hilal (Arábia Saudita), 
da América do Norte, Central e 
Caribe, o Seattle Sounders (Esta- 
dos Unidos) e os anfitriões mar- 
roquinos do Wydad Casablanca. 

Outra fase definida é a semi- 
final: o campeão da Libertado- 
res, Flamengo, está de um lado, 


Sem vencer a três jogos, 
o Chelsea sofreu mais 
uma derrota contra o 
Fulham, ontem. A equipe 
foi derrotada, por 2 x 1, 
com gols dos brasileiros 
Willian e Carlos Vinicius. 
Koulibaly descontou. Além 
do resultado negativo, 

a torcida também 
acompanhou a expulsão 
de João Felix em seu jogo 
como estreante. 


Troféu vai ser disputado entre 
1º e 11 de fevereiro, no Marrocos 


enquanto o atual vencedor da 
Liga dos Campeões da Europa, 
o espanhol Real Madrid, encon- 
tra-se na face inversa, por ordem 
do regulamento. Segundo anun- 
ciado pela Federação Internacio- 
nal de Futebol (Fifa), a edição de 
2022 do Mundial deve ser a ante- 
penúltima com esse formato, 
com o anúncio de um campeo- 
nato de 32 times a partir de 2025. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


Após cinco anos, o 
Corinthians anunciou 

a saída da atacante 
Adriana. A jogadora 
chegou em 2018 e marcou 
72 gols em 143 jogos. 
Além disso, a artilheira 
levantou 10 taças pelo 
clube alvinegro: quatro 
Campeonatos Brasileiros, 
duas Libertadores, três 
Campeonatos Paulistas e 
uma Supercopa do Brasil. 


SUPERESPORTES 


ESTADUA 


C 


iee em ceia o 
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IS 2023 


Campeonato Paulista entra em cena a partir de amanhã defendendo o status de principal estadual do país. Das 16 equipes 
envolvidas, 13 desfilarão pelas Séries A, B, C ou D do Brasileirão. Os quatro grandes são favoritos, mas pequenos se arriscam 


Compacta disputa nacional 


VICTOR PARRINI 


m estadual com cara de dis- 
puta nacional. Assim se apre- 
senta o Campeonato Paulista. 
Dos 16 clubes, 13 orgulham- 
se de participar das Séries A, B, C ou D 
do Brasileirão, justificando o status de 
competição regional mais equilibra- 
da do país. De amanhã até 9 de abril, 
gigantes, emergentes e pequenos lu- 
tam pelo ensaio de uma eventual he- 
gemonia, ressurgimento e até oportu- 
nidades para o próximo ano. 

O formato de 2023 segue o mesmo 
dos últimos anos, com os clubes divi- 
didos em quatro grupos. Os dois me- 
lhores avançam. Equipes da mesma 
chave não se enfrentam. Após a pri- 
meira fase, entra em cena o mata-ma- 
ta com quartas e semifinais em jogos 
únicos. A decisão será em partidas de 
ida e o volta. Também haverá rebai- 
xamento para as duas piores campa- 
nhas na classificação geral. 

Como de praxe, Corinthians, Pal- 
meiras, Santos e São Paulo estão em 
evidência. No entanto, há disparidade 
entre os principais clubes do estado. 
Atual campeão brasileiro e paulista, o 
alviverde é o time a ser batido e prin- 
cipal candidato a mandachuva. O time 
não tem reforços, entretanto, a base 
vitoriosa no ano passado, comanda- 
da por Abel Ferreira, é a maior virtude. 


CORINTHIANS 


Esse cara sou eu 
Renato Augusto 


Dono da prancheta 
Fernando Lázaro 


O pé que balança a rede 
Yuri Alberto 


E 

@ A muralha 

Cássio 

(62) Htbt: melhor Lembrança 


Quatro vezes tricampeão 


Minha casa, minha vida 
Neo Química Arena 


Correio sincerão 
Candidato ao título 


Giuliano R. Augusto 


Fausto Maycon 


4-4-2 


Balbuena Gil 


Al 


f. 
íl 


Esse cara sou eu 
Soteldo 


Dono da prancheta 
Odair Hellmann 


O pé que balança a rede 
Marcos Leonardo 


A muralha 
João Paulo 


#tbt: melhor lembrança 
Uma vez tricampeão 


Minha casa, minha vida 
Vila Belmiro 


Correio sincerão 
Sonha em estar na final 


00006006 


4-3-3 


Maicon 


Bauermann 


João Paulo 


Vice na versão 2022 do Paulis- 
tão, o São Paulo se movimenta para 
ter um final feliz. Rogério Ceni se- 
gue controlando a prancheta trico- 
lor, mas conta com um elenco leve- 
mente modificado em relação âque- 
le cujo torcedor acostumou-se nas 
disputas anteriores. Porém, peças- 
chave como os atacantes Calleri e 
Luciano, além do zagueiro Arboleda 
e o lateral-direito Rafinha seguem à 
disposição do ex-goleiro. 


Chance de ressurgir 


Maior detentor de canecos (30), o 
Corinthians enxerga a disputa como 
vital para elevar a moral para os pró- 
ximos desafios da temporada. Voltar 
a dar a volta olímpica é desejo da tor- 
cida e o do técnico recém-chegado 
Fernando Lázaro. O novo professor é 
um velho conhecido dos alvinegros. 
Antes de assumir foi analista de de- 
sempenho, auxiliar e interino. 

Para o Santos, o Paulistão é oportu- 
nidade de vislumbrar dias melhores. 
Dos grandes, o Peixe é quem amarga 
o maior jejum de títulos: seis anos. 
Desde 2016, a equipe da Baixada não 
é campeã. Para quebrar a escrita, o al- 
vinegro aposta as fichas na pré-tem- 
porada liderada pelo técnico Odair 
Hellmann e no brilho de jovens talen- 
tos, como Angelo e Marcos Leonardo. 


odrigo Coca/Ag. Corinthians 


Ivan Storti/Santos FC 


Em 2023, Renato Augusto 
segue responsável por 
organizar o setor criativo 
do Corinthians 


Marcos Leonardo é o 
principal expoente dos 
atuais Meninos da Vila 
de Odair Hellmann 
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SPFC] 


Objeto mais 
cobiçado 
do estado: 
o troféu de 
campeão 


Esse cara sou eu 
Dudu 


Dono da prancheta 
Abel Ferreira 


O pé que balança a rede 
Endrick 


A muralha 
Weverton 


#tbt: melhor lembrança 
Uma vez tricampeão 


Minha casa, minha vida 
Allianz Parque 


Correio sincerão 
Candidato ao título 


Dudu 


Danilo 


Autor de 27 gols no ano 
passado, o argentino 


Calleri segue como 
referência ofensiva 


ubens Chiri/saopaulofc.net 


> 


»Um torneio além dos gigantes 


Mas nem só do prestígio de grandes equipes vivem grandes 
campeonatos. O Paulistão 2023 é um exemplo disso. O principal 
torneio do estadual tem o retorno da tradicional Portuguesa após sete 
anos. A disputa também testemunha um Bragantino cada vez mais 
estruturado e que se arrisca a tirar onda entre os gigantes. Campeão 
da Série D em 2020 e da Série C em 2021, o Mirassol quer brigar 
entre as cabeças, assim como o Ituano, campeão em 2014, que segue 
pedindo passagem. Alguns amantes do futebol torcem para que as 
tradicionais zebras e surpresas do interior passeiem pelos gramados. 
Botafogo-SP, Ferroviária, Guarani, Inter de Limeira, Santo André, São 
Bernardo, São Bento e Agua Santa estão aí. 


Anote na agenda 


1º RODADA 
Amanhã 


11h Inter de Limeira x São Bernardo 
15h30 Portuguesa x Botafogo-SP 


16h Santo André x Guarani 
18h30 Palmeiras x São Bento 
20h30 Santos x Mirassol 


Domingo 

11h Água Santa x Ferroviária 
16h Bragantino x Corinthians 
18h30 São Paulo x Ituano 


2º RODADA 

17 de janeiro 

15h30 São Bento x Santo André 
19h30 Mirassol x Inter de Limeira 


18 de janeiro 

19h São Bernardo x Bragantino 
19h30 Corinthians x Água Santa 
20h30 Ituano x Portuguesa 
21h35 Guarani x Santos 


18 de janeiro 
19h30 Ferroviária x São Paulo 
21h30 Botafogo-SP x Palmeiras 


Ídolo, Dudu entrará 
em campo de contrato 
renovado com o 
Palmeiras, até 2025 


Cesar Greco/Palmeiras 


Esse cara sou eu 
Calleri 


Dono da prancheta 
Rogério Ceni 

O pé que balança a rede 
Luciano 


A muralha 
Felipe Alves 


#tbt: melhor lembrança 
Cinco vezes bicampeão 


Minha casa, minha vida 
Morumbi 


Correio sincerão 
Sonha em estar na final 


Calleri 

Luciano 
Pedrinho 
Pablo Maia Nestor 


Arboleda Ferraresi 


Felipe Alves 
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ESTADUAIS 2023 


Flamengo x Audax Rio 


O Flamengo começou a temporada 2023 da melhor maneira 
possível. Ontem, após dois meses sem entrar em campo de forma 
oficial, o rubro-negro voltou ao Maracanã, em partida da 5? 
rodada do Campeonato Carioca, antecipada para abrir espaço no 
calendário para o Mundial de Clubes. Com uma equipe formada 
majoritariamente por garotos sub-20, o time da Gávea venceu o 
Audax Rio, por 1 x 0. Matheus França marcou o gol do triunfo no 
segundo tempo da partida de estreia no ano. 


Após anos precisando Lidar com o sucateamento dos grandes times, Campeonato Carioca entra em cena prometendo nova era. 
Fla e Flu chegam como forças consolidadas. Por volta ao protagonismo, Botafogo e Vasco jogam impulsionados pela SAF 


DANILO QUEIROZ 


om o início oficial marca- 

do para amanhã, o Cam- 
peonato Carioca de 2023 
promete marcar o início 

de uma nova era no futebol do 
Rio de Janeiro. Depois de muitos 
anos, os quatro grandes come- 
çam a disputa com perspectivas 
lá no alto. Flamengo e Fluminen- 
se buscam manter a consolida- 
ção recente, enquanto Botafogo 
e Vasco vislumbram novas eras 
sob a gestão de SAFs. Neste ano, 
a Band e a CazeTV transmitem. 
Assim, os torcedores esperam 
uma disputa mais acirrada. E, 
principalmente, com uma dispa- 
ridade econômica e técnica maior 
em relação aos pequenos clu- 
bes. Com os gigantes turbinados 
(o) BOTAFOGO 


Esse cara sou eu 
Tiquinho Soares 


Dono da prancheta 
Luís Castro 


O pé que balança a rede 
Tiquinho Soares 


A muralha 
Gatito Fernandéz 


#tbt: melhor Lembrança 
Uma vez tetracampeão 


Minha casa, minha vida 
Nilton Santos 


Correio sincerão 
Sonha em estar na final 


Victor Sá 


Jeffinho iquinho 


M. Freitas 


L. Fernandes 


Esse cara sou eu 
Arias 


Dono da prancheta 
Fernando Diniz 


O pé que balança a rede 
Cano 


A muralha 

Fábio 

#tbt: melhor Lembrança 
Uma vez tetracampeão 


Minha casa, minha vida 
Maracanã 


Correio sincerão 
Candidato ao título 


Arias 


Martinelli 


financeiramente e, consequente- 
mente, com elencos mais quali- 
ficados, as zebras devem circu- 
lar em menor quantidade no es- 
tadual mais charmoso do Brasil. 
Pelo menos em termos teóricos. 

SAF desde 2020, o Botafogo 
não tem o Carioca como pla- 
no A da temporada, mas tam- 
bém não quer fazer feio. Nas 
primeiras rodadas, o Glorioso 
usará uma equipe sub-23. Com 
Supercopa e Mundial de Clubes 
no horizonte, o Flamengo usa- 
rá a mesma tática com um time 
sub-20. A expectativa, porém, 
é aumentar a vantagem como 
maior campeão do torneio (37 
conquistas). Vale lembrar que, 
por regulamento, os clubes são 
obrigados a usarem os titulares 
a partir da quinta rodada. 


UNivassouRaS 


»Pequenos ousados 


Com os grandes times do Rio 
de Janeiro impulsionados pelo 
dinheiro, as equipes de menor 
investimento terão ainda mais 
trabalho para, pelo menos, 
tentarem beliscar uma vaga 

na semifinal da competição 
estadual. Com apostas na 
manutenção de parte dos 
elencos, Boavista, Nova Iguaçu, 
Resende e Volta Redonda 
prometem oferecer resistência. 
Audax Rio, Bangu, Portuguesa e 


Madureira terão de se preocupar, 


primeiro, com a ingrata luta 
contra o rebaixamento antes de 
tentarem surpreender na parte 
de cima da classificação. 


Tiquinho Soares chegou 
no ano passado e 
rapidamente caiu nas 
graças da torcida 


Vítor Silva/Botafogo 


Artilheiro da 
temporada 2022, Cano 
é a esperança de bolas 
na rede do tricolor 


Marcelo Gonçalves/Fluminense 


Atual detentor da taça, o Flumi- 
nense trata o Carioca com muito 
carinho. Em busca do bicampeo- 
nato que não vem desde 1984, o 
tricolor carioca vai dosar as forças. 
Mesmo assim, deve usar os titula- 
res desde o início. Reformulado pe- 
la SAĘ o Vasco vê o estadual como 
chance de entrosar o elenco. Co- 
meçar a nova era com uma con- 
quista diante dos três rivais tem um 
poder e tanto de animar a torcida e 
impulsionar o novo projeto econô- 
mico. A missão, porém, não é fácil. 

Com a fama negativa de ter re- 
gulamentos complicados, o Ca- 
riocão de 2023 manterá a fórmu- 
la simplória utilizada nas duas úl- 
timas temporadas. Na Taça Gua- 
nabara, haverá um turno único de 
todos contra todos. Os quatro me- 
lhores avançam para as semifinais 


FLAMENGO 


Esse cara sou eu 
Gabigol 


Dono da prancheta 
Vitor Pereira 


O pé que balança a rede 
Pedro 


A muralha 
Santos 


#tbt: melhor Lembrança 
Seis vezes tricampeão 


Minha casa, minha vida 
Maracanã 


Correio sincerão 
Candidato ao título 


Pedro Gabigol 


Arrascaeta E. Ribeiro 


Thiago Maia Gerson 


Léo Pereira David Luiz 


com cruzamento olímpico (1º x 4º 
€2ºx3º). Os times de melhor cam- 
panha terão vantagem de jogar 
pelo empate para chegar na final, 
que será realizada em duas parti- 
das sem nenhum benefício prévio 
para qualquer equipe. 

Do 5º ao 8º estarão classifica- 
dos para a Taça Rio, um torneio 
sem relação direta com a briga 
pelo título carioca. Apenas o úl- 
timo colocado será rebaixado e 
disputará a segunda divisão ain- 
da em 2023. No ano passado, a 
regra provocou o inusitado ba- 
te-volta do Volta Redonda. O ti- 
me do aço caiu, foi campeão lo- 
go em seguida e manteve o lugar 
na elite. Peculiaridades à parte, o 
Cariocão 2023 começa com gás 
para ir muito além do tradicional 
charme e voltar a ser competitivo. 


Marcelo Cortes/Flamengo 


Pedro Raul foi 

contratado para 
resolver os problemas 
ofensivos vascaínos 


Daniel Ramalho/Vasco 


4-3-3 


Além do charme 


Anote na agenda 


1º RODADA 

Amanhã 

15h30 Nova Iguaçu x Volta Redonda 
16h Resende x Fluminense 

18h Vasco x Madureira 

Domingo 

15h30 Boavista x Bangu 

16h Botafogo x Audax Rio 

18h Flamengo x Portuguesa 


2º RODADA 

Terça-feira 

21h10 Fluminense x Nova Iguaçu 
Quarta-feira 

15h30 Bangu x Resende 

15h30 Portuguesa x Boavista 
18h Madureira x Flamengo 
Quinta-feira 

19h30 Volta Redonda x Botafogo 
21h30 Audax Rio x Vasco 


Referência rubro- 
negra nos últimos 
anos, Gabigol jogará o 
Carioca com a 10 


Esse cara sou eu 
Nenê 


Dono da prancheta 
Maurício Barbieri 


O pé que balança a rede 
Pedro Raul 


A muralha 
Ivan 


#tbt: melhor Lembrança 
Uma vez tricampeão 


Minha casa, minha vida 
São Januário 


Correio sincerão 
Sonha em estar na final 


Orellano 
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| É fecolhemos DM ionantãs que 
| aliam boa Comida, ambiente A 


- bucólico - tran quilidade para você 


Kelly Sikkema/Divulgação 


O mundo 
com peças 
de lego 


Trio 
carnaval 
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Thais Mallon/Divulgação 


CARTA DO EDITOR 


Brasília já emite os 
primeiros sinais de 
carnaval, muito antes da 
data oficial, em fevereiro. 

O esquenta continua no 
Setor Comercial, sob o 
comando de Letícia Fialho. 
E tem sequência no Estádio 
Mané Garrincha, com o 
grupo Babado Novo. Para 
quem deseja confraternizar 
com a família nas férias, 
preparamos um roteiro 

de restaurantes para 

você curtir boa comida e 
tranquilidade. No CCBB, 
Martinha do Coco anima 

a festa nordestina no 
encerramento da exposição MNiemeyer Assessoria de Comunicação/Divulgação 
sobre a obra de Ariano 
Suassuna. O cinema 
oferece duas atrações: 

a estreia do filme Os 
Fabelmans, de Spielberg, e 
a cinebiografia de Whitney 
Houston. Curta o fim 

de semana com muita 
diversão e muita paz! 


Sony Pictures/Divulgação 


Para as crianças uma das opções é o 
espetáculo O mundo de Bita, em que a 


imaginação assume o poder. 
KIDS, PÁGINA 27 


José Carlos Vieira e equipe 


Sony Pictures/ Reprodução 
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No cinema outro destaque é a cinebiografia 
dedicada a Whitney Houston, Woona dance with 
somebody, com Naomi Ackie no papel principal. 


Arthur Filho 
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MUSICAL VISTO POR MAIS DE 
UM MILHÃO DE ESPECTADORES 
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GASTRONOMIA 


Tempo 


Isabela Berrogain 
Vinícius Milhomem* 


Janeiro é sinônimo de 
férias, e nada melhor que 
passar o tempo livre com 
quem você ama. Muitas 
das melhores lembranças 
levadas para toda vida são 
as criadas ao redor de uma 
mesa, em um almoço de 
domingo, junto à família 
e amigos próximos. A co- 
mida é universalmente co- 
nhecida por unir pessoas e 
a responsável por valiosas 
memórias afetivas. Por 
isso, nesta semana, o Di- 
virta-se mais selecionou 
seis restaurantes da ci- 
dade que levam aos bra- 
silienses uma inesquecível 
vivência gastronômica vol- 
tada para toda a família. 

O chef Alexandre Alba- 
nese, responsável pela Ca- 
sa da Colina, destaca que, 
hoje, as pessoas saem de 
casa em busca de novas 
experiências. “Essa pala- 
vra, experiência, está sendo 
muito utilizada, mas é uma 
grande verdade: as pessoas 
estão saindo para almoçar, 


Localizado no Lago Oes- 
te, o Brasis Ateliê Gastro- 
nômico nasceu da paixão 
pela gastronomia. Baseado 
na cozinha autoral, o res- 
taurante, além de encantar 
pela mistura de sabores, 
faz com que os clientes se 


MARIANA LINS 
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Em meio às férias escolares, o Divirta-se mais 


selecionou seis restaurantes que proporcionam o 


melhor dos almoços para os brasilienses 


Polvo com arroz negro, batatas ao murro e farofa de maracujá, um dos pratos principais do Brasis Ateliê Gastronômico 


principalmente com a famí- 
lia, para ter uma experiên- 
cia bacana”, avalia o chef. 
Para Ronny Peterson, 
responsável pelo restau- 
rante Aroma, existem três 


Um passeio pelo 


sintam em casa pela deco- 
ração aconchegante. “Aqui, 
eu abri minha casa e meu 
acervo de cultura para as 
pessoas. O Brasis expres- 
sa toda minha paixão pelo 
meu país”, afirma a chef Di 
Oliveira. Di ainda garante 


principais pilares para os 
brasilienses considerarem 
um restaurante na hora de 
selecionar onde levar familia- 
res e amigos. “Atendimento, 
boa gastronomia e ambiente 


que o espaço não é apenas 
um restaurante: “É um lugar 
para viver uma experiência 
gastronômica”. 

O cardápio da casa é de- 
finido pela chef como “um 
passeio pelo Brasil”. “Cada 
prato no Brasis tem a sua 


agradável”, enumera. Aos 
que se preocupam, também, 
com o bem-estar infantil, 
GouthierDias, chef do restau- 
rante Vista Linda, relembra a 
importância de um espaço 


Brasil 


própria história e carrega 
nele a minha paixão em co- 
zinhar e servir”, declara. O 
polvo (R$ 98), acompanha- 
do por arroz negro, batatas 
ao murro e farofa de mara- 
cujá, é um dos pratos mais 
pedidos do local. Di Oliveira 


seguro. “A nossa população 
procura um ambiente mais 
tranquilo, em que você possa 
estar com os seus filhos e que 
eles possam brincar com se- 
gurança”, pontua. 


também define o filé do cer- 
rado (R$ 94), medalhão de 
filé mignon grelhado ao mo- 
lho de framboesa, como um 
dos queridinhos do restau- 
rante. “Acho que o que atrai 
as pessoas são as misturas 
inusitadas”, avalia. 
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Presente 
capixaba 
para os 
brasilienses 


A opção ideal para os in- 
teressados em uma expe- 
riência gastronômica com 
toda a família é o restauran- 
te Vista Linda. O espaço, no 
Lago Oeste, é rodeado pela 
flora estonteante do cerrado 
brasiliense e entrega pra- 
tos típicos da gastronomia 
do Espírito Santo, como 
a moqueca capixaba (R$ 
179), carro-chefe da casa. 

Ao Divirta-se mais, o 
chef e dono do restaurante, 
Gouthier Dias, fala sobre o 
destaque da casa. “A nossa 


MARIANA LINS 


moqueca capixaba legítima 
é preparada exatamente co- 
mo é feita no Espírito Santo, 
com tomate, cebola, uru- 
cum e azeite extra virgem. 
Também acompanha pirão 
de peixe”, ressalta. Para vi- 
sitar o espaço, é necessário 
realizar um agendamento 
por meio do número de te- 
lefone (61) 99622-6004. 


Moqueca do 
restaurante 
Vista Linda 


Tradição de família 


MARIANA LINS 


O espaço Empó- 
rio da Mata surgiu a 
partir do sentimento 
de festa e união dos 
almoços de domingo. 
O restaurante, locali- 
zado no Jardim Botá- 
nico, oferece a comi- 
da e o lugar para re- 
unir toda família. “O 
restaurante nasceu 
da vontade de per- 
petuar e expandir o que vi- 
venciamos em nosso círcu- 
lo familiar, para que outras 
pessoas pudessem ter essa 
mesma experiência”, explica 
Lídia Isaías, proprietária do 
Empório da Mata. 

O local é um refúgio do 
dia a dia agitado de Brasília, 
rodeado pela natureza e com 
áreas de lazer para adultos e 


COLÔNIA FERAS 


RUMO AO FUTURO 


-60% EDIÇÃO 


DE DESCONTO 


Ofilé mignon é o destaque do Empório da Mata 


m, 


crianças. Os pratos principais 
da casa são o filé mignon (R$ 
89), acompanhado por arroz, 
ovo caipira e batatas chips 
da casa, e a feijoada (R$ 85). 
“Definitivamente, é uma 
experiência única compar- 
tilhar momentos gastronô- 
micos agregados ao nosso 
ambiente rústico requinta- 
do”, ressalta Lídia. 


< www.coloniamapati.com.br s 


(61) 3347-3920 
fixo e whatsApp 


ço Cultural Mapati 
a Norte, Bloco K 
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A sensação de estar em casa 


O chef Alexandre Albanese 
abre as portas de sua própria 
casa e oferece o melhor dos 
almoços de domingo para as 
famílias brasilienses, além 
de um exclusivo serviço de 
passeios a cavalo, tanto para 
crianças quanto para adul- 
tos. O restaurante Casa da 
Colina, localizado em Bra- 
zlândia, funciona como servi- 
ço de buffet (R$ 75), mediante 
reserva prévia pelo telefone 
(61) 98286-6251. 

A Casa da Colina é uma ex- 
periência fora do Plano Piloto, 
onde toda a família pode des- 
frutar da proximidade com a 
natureza e interagir com os 
animais. “A gente tem uma 
vista incrível, uma roça de 
verdade em que as crianças 
podem ter contato com os bi- 
chinhos”, complementa o chef. 

O carro-chefe da casa são 
os churrascos americanos, 
inclusos no buffet, e, de 
sobremesa, o cheesecake 
(R$ 23). “As pessoas conhe- 
cem pouco da gastronomia 
americana”, salienta Ale- 
xandre Albanese. 


Na 


Chef 
Alexandre 
Albanese com 
as diversas 
opções do 
buffet da Casa 
da Colina 


União entre paisagem e sabor 


O Espaço das Árvores sur- 
giu em meio à pandemia, 
como uma alternativa segura 
para os que procuravam lo- 
cais para almoçar com a fa- 
mília em espaços abertos e 
distanciamento entre as me- 
sas. “O Espaço das Árvores é 
um local aprazível, bucólico 
e de lindo paisagismo”, des- 
creve o empresário Fernando 
Luz. A trilha sonora também é 
um dos diferenciais do local, 
que conta com música ao vi- 
vo nos fins de semana. Neste 
domingo, a partir das 12h30, 


o restaurante recebe o show 
do artista Lu Aral. 

Para Fernando, a ca- 
sa não tem um prato car- 
ro-chefe, e, sim, com um 
“cardápio carro-chefe”. Aos 
sábados, o restaurante con- 
ta com um menu especial 
de feijoada (R$ 92,90) e, nos 
domingos, a moqueca de ca- 
marão (R$ 149,90) é o desta- 
que. Já nos dias de semana, os 
clientes podem saborear op- 
ções como risoto de carne 
de sol com coalho (R$ 65,90) 
e bife wellington (R$ 99,90). 


MARIANA LINS 


Bife Wellington, do Espaço das Árvores 


Faça seu evento corporativo no 
restaurante mais premiado de Brasília! 
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Gastronomia contemporânea 


Unindo os sabores das 
cozinhas italiana, francesa, 
mediterrânea e brasileira 
por meio da gastronomia 
contemporânea, o Aroma 
foi inaugurado em 2019, 
pelo chef e empresário 


Núcleo Rural Lago Oeste, rua 12, chácara 77 
Sexta e sábado, das 12h30 às 23h 
Domingo e feriados, das 12h30 às 17h30 


Núcleo Rural Lago Oeste, rua 14, chácara 379 
De sexta a domingo e feriados, das 8h às 18h 


Ronny Peterson. “Nós ofer- 
tamos uma boa variedade 
de pratos que agradam a 
todos os paladares”, asse- 
gura Ronny. 

Nos fins de semana, a 
casa conta com o menu 


Setor Habitacional Jardim 


Botânico, avenida Caminho 


da Mata, vila Empório da Mata, 
* Chácaral5 


De terça a sexta, das 12h às 15h 


* Sábado, das 12h às 16h 
:* Domingo, das 12h às 17h 


compartilhável, visando re- 
ceber os tradicionais almo- 
ços de família. Entre as prin- 
cipais opções do cardápio, 
estão a costela angus assada 
(R$ 239), acompanhada por 
arroz de costela, ovos fritos 


Brazlândia, Incra 7 núcleo 

rural Alexandre Gusmão 

Apenas aos domingos, das 14h às 16h 
Espaço das Árvores 

Núcleo Rural Olhos D'Agua - 

Lago Norte 

De terça a sexta, das 11h30 às 23h 


e farofa de bacon, e o arroz 
do mar (R$ 289), composto 
por camarão, lula e polvo. Na 
escolha de qualquer um dos 
dois pratos, o cliente ganha um 
pudim de pistache ou torta de 
chocolate de brinde. 


Sábado, das 12h às 23h 
Domingo, das 12h às 18h 


CLS 407, bloco A, Loja 34 De terça a quinta, das 
12h às 15h e das 19h às 23h30 

Sexta, das 12h às 15h e das 19h à Ohábado, 
das 12h às 16h e das 19h à Oh 

Domingo, das 12h às 16h 


Arroz de 
frutos do 
mar do 
restaurante 
Aroma 
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ROTEIRO 


ÇƏ cruse Do assinante 

& Rampa e banheiro p/ deficientes 
DÊ Serviço de manobrista 

e Ar condicionado 

gh, Entrega em domicílio 

Refeição individual 

$-atéR$3000 

$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00 |. 
$$$ - de R$ 61,00 a R$99,00 | 
$$$$ - a partir de R$ 100,00 


Preços sujeitos a alterações 


Uruguaio 


(Rua Emupré, Acampamento DFL, Rua 1, 
lt. 2, Parte A, Vila Planalto; 3081-0541) 
Domingo, das 11h30 às 17h; segunda a 
sábado, das 11h30 à Oh. Com 11 carnes 
importadas, cortes especiais e paletas 
uruguaias, a sugestão é o bacalhau 

na parrilla, batata aos murros, cebola, 


0% 


DE DESCONT 


abobrinha, pimentão vermelho e alho, 
acompanha arroz com brócolis. Um destaque, a 
paleta de cordeiro serve até três pessoas. Outra 
dica é o bife ancho. A casa também trabalha 
com galeto primo canto. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 120 pessoas. 
$93/Ar/Adaptações para deficientes/ Wifi 


$$$ du 
Contemporâneo 


(SCN Q. 2, BL. A, Ed. Corporate Financial 
Center; 3202-0209) 

De segunda a sexta, das 11h30 às 19h30. 
Self-service, com pratos variados, a cada 

dia. As sugestões são pernil de cordeiro (às 
sextas), bacalhau à Gomes de Sá (às quintas) 
e bobó de camarão (às quartas). Não há 
nenhum tipo de fritura e nenhum condimento 
industrializado. CC e CD: todos. TQ: todos. 


$$ i% 


(SHS BL. D; 3039-8159) 

De segunda a sexta, das 7h às 18h. O quilo do 
bufê (sempre com dois tipos de carnes e três 
grelhados). Também são oferecidos diversos 
tipos de Lanches, como o beirute de frango, e 
o hambúrguer de salmão. De sobremesa, a 
sugestão é o bolo no pote. CC e CD: todos. TQ: 


Alelo, Sodexo e TR. Capacidade para 100 pessoas. 


$å 


(Rua da Igreja, lt. 3, Acampamento DFL, Vila 
Planalto; 3327-1108) 


Diariamente, das 11h30 às 15h. São mais de 80 
tipos de pratos e cerca de 30 tipos de saladas 
com opções de doces caseiros de sobremesa. 
No cardápio, os pratos mais pedidos são as 
carnes, como picanha e filé-mignon, porém 
também são oferecidas carnes de porco, peixe 
e galeto. CC e CD: todos. TO: TR, Visa Vale, 
Sodexo e Green Card. Capacidade para 400 
pessoas. 


$$ à 


(SRTVS, Q. 701, Conj. D, BL. C, Ed. Centro 
Empresarial Brasília; 3226-2901 

e 99646-7632) 

De segunda a sábado, de 11h30 as 15h30. A 
especialidade da casa é um bufê de culinária 
contemporânea. Terças e quintas, tem risoto 
finalizado na hora, com sabores que mudam 
semanalmente. Sexta, cardápio voltado a países 
ou regiões específicas, da mexicana a nordestina. 
Sábado, é a vez de feijoada com carnes separadas 
de paio, calabresa, Lombo, costela, charque, 

pé, orelha e rabo. CC e CD: Todos. TQ: Todos de 
refeição. Capacidade para 150 pessoas. 


dai 


(Acampamento DFL, Rua 5, tt. 2, Vila 
Planalto; 3306-1115) 

De segunda a sexta, das 11h30 às 15h30. 
Sábado, domingo e feriado, das 12h às 16h. 
A opção, às quartas, domingos e feriados, é 
o bobó de camarão, que acompanha arroz 
de coco e farofa de dendê. Outra sugestão, 
em qualquer dia, é o brasileirinho, com 


PINE TREE 
COLÔNIA DE FÉRIAS 


Nossos contatos 


picanha na chapa, queijo ou alho e feijão 
tropeiro. A sobremesa carro-chefe é o 
sorvete com banana. CC e CD: todos. 
mr para 150 pessoas. 


& 


(SBS Q. 2, Ed. Jõao Carlos Saad; 3323-3396) 
De segunda a sexta, das 8h às 18h. Serve café, 
almoço e lanche da tarde. O almoço, self-service, 
privilegia orgânicos e inclui ilha quente sem 
fritura. Na confeitaria são oferecidos Lanches, 
sanduíches frescos e quentes, e mais de 20 doces. 
Asugestão é atorta flor de açafrão com mousse 
de chocolate, à base de açafrão da terra sobre 
uma ganache meia-amarga com baru. CC e CD: 
todos. TQ: todos. Capacidade para 90 pessoas. 


$$ à 


(SHIS QL 10, Lote 1/30, Pontão do Lago Sul, 
Lago Sul; 3522-4324) 

De domingo a quinta, das 12h à Oh; sexta 

e sábado, de 12h à 1h. A vista para o Lago 
Paranoá combina com os anéis de lula ao 
panko com alioli. Outra opção é o coração 

de filé ao molho gorgonzola com risoto de 
aspargos e lâminas de amêndoas ou o saint 
peter ao molho de camarão e purê de banana 
da terra. CC e CD: todos. TQ: Não. Capacidade 
para 120 pessoas. 


$$$ dg 


(402 Sul, BL. C; 3323-1029) 
De segunda a sábado, das 12h à 0h. Domingos, 


das 12h às 17h. Com cardápio variado: 
massas, risotos, frutos do mar e carnes 
com corte especial. De entrada, carpaccio 
de filé-mignon ao molho de mostarda 

e alcaparras. O menu segue com a 
picanha grelhada com uma guarnição, a 
exemplo da farofa de ovos ou do risoto de 
bacalhau com azeitona e manjericão. CC 
e CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 130 pessoas. 


$$$ aj 


(Shopping CasaPark, térreo; 3233-6345) 
De segunda a sábado, das 10h às 22h. 
Aos domingos e feriados, das 12h às 20h. 
O carro-chefe é o filé ao molho de vinho 
tinto, com risoto de roquefort e pistache. 
Outra sugestão é o filé-mignon ao molho 
de pimenta verde, com batata gratinada. 
De sobremesa, manga caramelizada com 
sorvete de tapioca. CC e CD: todos. TQ: 
não aceita. 


(Acampamento Pacheco Fernandes, 
Rua Maranhão, cs 8, Vila Planalto; 
3306-1526) 

De segunda a sexta, das 12h às 15h. O 
restaurante oferece pratos variados. As 
quintas, a sugestão é rabada com agrião, 
e às sextas, feijoada. Outra dica é o pernil 
de panela. CC e CD: todos, exceto Elo. TQ: 
não aceita. Capacidade para 200 pessoas. 


$å 


4 Bairro Jardim Botânico 


2& Crianças de 2 a l4 anos 


© www.pinetreefarm.com.br 
O (61)9 9971-1969/ (61)9 9296-4226 


10 


GASTRONOMIA 


ROTEIRO 
Francesa 


(SHIS QI7, BL. B, Lago Sul; 3248-3061) 
Diariamente, a partitr das 19h. De domingo 
a quinta, fecha às 23h30. Sexta e sábado, às 
2h. A casa funciona há 20 anos em sistema 
de rodízio, com queijo, carne, frango e 
chocolate. O restaurante também trabalha 
com rodízios especiais, como a fonduede 
salmão. CC: Master, Visa Amex e Diners. CD: 
Master, Maestro e Visa Electron. Visa Vale 
(refeição). 

N$ k 


(407 Sul, BLC;3443-2925)De domingo a 
quinta, das 19h às 23h30) 

Sexta e sábado, das 19h à Oh. Há 15 anos 
em atividade, oferece jantar à luz de velas. 
De domingo a quinta tem festival, com 
fondues de filé, frango, Lombo, queijo, 
chocolate e acompanhamento de batata- 
suíça. Sexta e sábado, o estabelecimento 
trabalha com opções à la carte. A fondue 
tripla vem com came no óleo ou na pedra, 
queijo e chocolate. Entre os vinhos, são 
oferecidos 75 rótulos de países como África 
do Sul, Austrália, Chile, França e Portugal. 
Capacidade para 90 pessoas. TQ: não aceita. 
CD e CC: Visa, Master e Diners. 

$$ Ar-condicionado/Manobrista (sexta e 


gno, a R$ 10. 
LE 3 


(402 Sul, BL D; 3264-5780) 

De segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
19h à Oh. As sextas e aos sábados, das 12h 
às 16h, e das 19h à 1h. Domingo, das 12h 
às 17h. O entrecôte ao molho de mostarda 
dijon com batatas fritas, tem como 
entrada mix de folhas, tomate grape e 
nozes. Para os vegetarianos, a opção 

é a salada saison (mix de folhas, arroz 
selvagem, cenoura e torradas), fruta da 
estação e queijo de cabra. Na sobremesa, 
crème brûlée. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 116 pessoas. 


$ dai 
Galeteria 


(Parque da Cidade, Estacionamento 5; 
3321-7945) 

De segunda a sábado, das 10h à Oh. 
Domingo das 10h às 20h. Aberto desde 1987, 
traz no cardápio galeto, picanha, carne de 
sol e tambaqui assado na brasa. Entre as 
sugestões estão galeto com arroz, feijão 
tropeiro e farofa de ovos e carne de sol com 
arroz, feijão de corda e paçoca. CC e CD: 
todos. TQ: todos. 


$$ dai 


Grelhados 


(Terraço Shopping, Octogonal; 3032-5674. 
Shopping Quê! Águas Claras; 3042-0888) 
De domingo a quinta, das 12h à Oh. As setas 
e aos sábados, das 12h à 1h. Como entrada, 
o cliente recebe pão e caesar salad. Cortes 
como baby back ribs e t-bone dão direito a 
uma guarnição (batata frita, loaled baked 
potato, purê de batata e arroz estão entre 
as sugestões). Happy hour, entre 18h e 

21h, com dose dupla de chope, drinques e 
caipirinhas. Como sobremesa, uma opção é 
o perfect brownie. CC e CD: todos. TQ: Alelo, 
Sodexo e TR. (Elo e Sodexo). Capacidade 
para 145 pessoas. 


$$ 


(Iguatemi Shopping, térreo; 3468-3655. 


MARCUS OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO 
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Fondue de chocolate, acompanhado por frutas, do Chez Fondue Restaurante 


ParkShopping; 3234-7958. Pier 21; telefone 
3223-7781) 
De segunda a sexta, das 12h às 15h e, de segunda 
a quinta, das 18h às 23h. Sexta, jantar das 18h à 
Oh. Sábado, das 12h à 0h. Domingo, das 12h às 
22h30. Os carros-chefes são ribs on the barbie 
(costela de porco defumada e grelhada, ao molho 
barbecue, acompanhada por cinnamon apple), 
erib rye (corte nobre da costela bovina). Ambas 
as sugestões dão direito a um acompanhamento, 
entre os quais figuram jacket potato, fritas e arroz 
Tasmânia. Na sobremesa, há opção de chocolate 
thunder (brownie com sorvete de creme e calda 
de chocolate). CC e CD: todos. TQ: TR, Hipercard, 
Sodexo e Visa Vale (refeição). No Iguatemi, 
Er para 280 pessoas. 

CE 


(309 Norte, BL. A; 3202-1440) 

De segunda a segunda, das 11h às 15h. Serve 
almoço no sistema self-service. A picanha e o 
filé-mignon, preparados na chapa vulcânica, 

são acompanhados de pratos servidos no bufê: 
frango, peixe, salmão, camarão, paella (aos 
sábados e domingos), feijoada (aos sábados) e 
saladas variadas. Sucos naturais, feitos com fruta 
ou polpa. Na sobremesa, quatro tipos de musse e 
pudim servidos em porções individuais. CC. Visa, 
Mastercard, Elo, American Express e Diners. CD: 
Visa Electron, Mastercard e Elo. Vale Refeição: 
Visa Vale, TR e Sodexo. Capacidade para 400 


pessoas. 
$ 


Internacional 


(SHS Q4, BL D, Hotel América Bittar; 3034-3355) 
Diariamente, das 12h às 23h. Pratos servidos 

àla carte, ou serviço de bufê, saladas e 
acompanhamentos. Entre os itens, steak au 
poivre, filé-mignon ao molho de pimenta com 
arroz e batata sautée e supreme à la Kiev. 

Caldos e sopas, como creme de ervilha e a canja 
brasileira acompanhadas de torradas e queijo 
ralado. De sobremesas, banana flambada no 


conhaque com sorvete de creme. Adega com 15 
rótulos. CC: Visa, Mastercard, American Express 
e Ourocard. CD: Visa Electron e Mastercard. Vale 
refeição e tíquete: não aceita. Capacidade para 
90 pessoas. 


$$ de 


(Acampamento Pacheco Fernandes, Rua 9, Casa 
2, Vila Planalto; 3574-4234) 

De terça a sábado, das 11h às 23h; aos domingos, 
das 1lh às 17h. Com uma rica mostra da 
culinária indiana contemporânea, a casa oferece 
grande variedade de pratos, buscando agregar 
conhecimentos da Ayurveda e uma cozinha 
afetiva. Há opções veganas, vegetarianas e 

com proteínas, com muitas especiarias, além 

de uso de frutas e Legumes orgânicos, sucos 
terapêuticos e sobremesas típicas. Porco vindalo, 
frango tandoori e moule de camarão surgem 
como opções. CC e CD: todos. 


Mediterrânea 


(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-1234. 
Terraço Shopping; 3363-2424. Deck Brasil; 
3364-3400) 

De segunda a sexta, das 12h às 23h; sábado, 
domingo e feriado, das 12h às 23h30. Ambiente 
aconchegante, com cardápio com peixes, carnes, 
aves, saladas e pizzas. CC e CD: Mastercard, 

Visa e Visa Electron. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 100 pessoas. 


Mineira 


(704/705 Norte, BL D; 3273-7373) 

De segunda a sexta, das 11h30 às 15h. Aos 
sábados, domingos e feriados, das 11h30 às 

16h. Pratos típicos, como pernil assado, tutu de 
feijão, Lombo suíno, costelinha, mexido e galinha 
caipira. Feijoada, de segunda a sábado, no bufê. 


Sobremesas, como doces de leite e de abóbora 

e queijada são cortesia, assim como a dose de 
cachaça. CD: Visa Electron, Elo e Mastercard. 

CC: Visa, Mastercard, American Express, Elo e 
Diners. Também aceita Visa Vale, TR Eletrônico e 
Hipercard. Capacidade para 190 pessoas. 


$$ de 


(114 Norte, BL A; 3032-7465) 

De segunda a sábado, das 12h às 15h. O almoço é 
servido no sistema self-service. O bufê traz leitoa, 
came de lata, frango caipira, linguiça, pequi e 
torresmo. Entre as sobremesas: pudins, doces de 
compota, torta Romeu e Julieta, doce de leite, doce 
de goiaba. CC: Visa, Mastercard, Elo e Diners. CD: 
Visa Electron e Mastercard. Visa Vale e Sodexo 
também são aceitos. Capacidade para 80 pessoas. 
$$á 


(QE30, Conjunto K, tt 9, Guará Il; 3382-6625) e 
(Av. Castanheiras, rua 33/34 norte, lt 1 e 2 lj 123, 
Ed Bevely Hills plaza; 3204-3283) 

De terça-feira a domingo, das 1h às 15h e das 18h 
às 23h. Serve feijoada tradicional (acompanhada de 
arroz, couve refogada, vinagrete, farofa, torresmo e 
laranja em rodelas) às sextas-feiras e aos sábados. 
No jantar é servido rodízio de pizza, massas e 
caldos. Não serve bebida alcoólica. Aceitam 
todos os cartões de crédito e débito. Capacidade 
para 200 pessoas, no Guará e 500, em Águas 
Claras. Ambiente climatizado. 


$ dg 
Natural 


(105 Norte, BL. B; 3039-6430) 

De terça a sexta, das 11h30 às 15h. Aos sábados, 
domingos e feriados, das 12h às 16h. Oferece 
almoço no sistema self-service. Entre as opções 
estão pratos vegetarianos, arroz integral, tilápia 
e hambúrgueres de tofu. As sobremesas são 
àla carte, como torta de damasco e castanha 
feita sem a adição de açúcar, torta de maçã com 
castanha-do-Pará sem lactose e torta de cacau 


com nozes. CC: Mastercard e Diners. CD: 
Mastercard. Aceita também Sodexo e TR. 
Capacidade para 100 pessoas. 

$ 


(113 Sul, BL C; 3345-0046) 

De segunda a sábado, das 8h às 22h. Aos 
domingos e feriados, das 8h às 16h. Com 
cardápio diferente a cada dia no bufê, as 
sugestões são o nhoque de abóbora ea 
farofa de banana da terra. CC e CD: todos. 
TQ: não aceita. Capacidade para 80 pessoas. 


Så 


(SCES, Tr. 2, Conj. 33, ao lado do Pier 21; 
3224-9425) 

De segunda a sexta, das 7h às 23h. Aos 
sábados, das 8h às 15h30. Aos domingos e 
feriados, das 9h às 15h30. Serve bufê a quilo 
desegunda a sexta, das 11h30 às 15h, eaos 
sábados, domingos e feriados, das 12h às 
15h30. No bufê são dispostos itens como peixe, 
produtos naturais e orgânicos, quiches, quibe 
de abóbora e uma variedade de saladas. O 
bufê de sobremesas) inclui pavê de chocolate, 
torta de limão, pudim, goiabada orgânica 
etapioca. A noite, são servidos caldos em 
sabores como abóbora com charque e feijão. 
Não serve bebida alcoólica. CD: Visa Electron e 
Mastercard. CC: Visa e Mastercard. Aceita Visa 
Vale. Capacidade para 200 pessoas. 

$$% 


(202 Sul, BL A; 3223-3648) 

De segunda a sexta, das 11h30 às 15h. Aos 
domingos, das 12h às 15h30. Serve almoço 
no sistema self-service, de segunda a sexta 
eaos domingos. No bufê, duas opções de 
carne vermelha, 28 pratos quentes, como 
frango grelhado, empadão de frango com 
catupiry, torta de banana com granola e 
30 opções de salada. Não vende bebidas 
alcoólicas. CD: Visa Electron e Mastercard. 
CC: Visa, Mastercard, Elo e Diners. Aceita 
Visa Vale e Sodexo. Capacidade para 300 
pessoas. 

$i 


(405 Norte, BL. C, lj}. 55; 3201-6223) 

De segunda a sexta, das 11h30 às 15h e das 
18h30 às 22h. Sábados, domingos e feriados, 
das 11h30 às 16h. No almoço, das 11h30 às 15h 
(até as 16h, aos sábados, domingos e feriados), 
éservido bufê. Há peixe (não são servidos 
came vermelha ou frango), palmito, ricota, 
saladas, tofu, glúten, proteína, arroz integral e 
feijão. A noite, além do bufê, são servidas sopas 
(de peixe, de feijão e de legumes). CC e CD: 
todos. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. Capacidade 
para 200 pessoas. 


(403 Sul, BL C; 3321-6546) 

De segunda a sexta, das 11h30 às 15h. 

Aos sábados, domingos e feriados, até as 
16h. De segunda a quinta (e aos domingos 
e feriados), das 18h à Oh. As sextas e 

aos sábados, das 18h à 1h. No almoço, 

são servidas duas opções de bufê: com 
churrasco (carnes nobres) e com produtos 
naturais, como glúten, soja e tofu. À noite, 
pratos à la carte, petiscos e rodízio de 
pizzas tradicionais e vegetarianas, rodízio 
de massas e rodízio de caldos. Picanha 
brasileira (servida com arroz de brócolis, 
batatas fritas e farofa de ovos). Filé à 
parmegiana (com queijo, ao molho sugo), 
acompanhado de arroz e batatas fritas. CC: 
Visa, Mastercard, Elo, Diners e American 
Express. CD: Visa Electron e Mastercard. TQ: 
TR, Visa Vale e Sodexo. Capacidade para 
400 pessoas. 

$h E 
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CORREIO INDICA 


Lara Oliveira 


Hora do 


hambúrguer 


uem não gosta de um bom hambúrguer? Seja o | 
tradicional ou até mesmo o vegano, o lanche é um , 
sucesso no mundo. A iguaria é tão famosa que ga- 
nhou até data comemorativa. Dia 28 de Maio éco- 
memorado o Dia Mundial do Hambúrguer. Em Brasília, não Ê 
é diferente, faz sucesso onde quer que vá. É quase uma refeição 
completa na hora do aperto. Conheça alguns locais em Brasí- | 


lia para degustar um bom hamburgão. 


Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco* 


CRÉDITO: APACHE HAMBURGUERIA 


Apache Hamburgueria 


O nome dessa hambur- 
gueria artesanal é inspirada 
em uma comunidade indíge- 
na norte-americana: A tribo 
Apache. O espaço oferece um 
ambiente agradável, com a 
decoração voltada para a cul- 
tura desses povos. É um total 
de três estabelecimentos em 
Brasília, localizados em: Q 205 
— Águas Claras , Condomínio 
Bem-Te-Vi — Vicente Pires e 
SCLRN 703 bloco f, Loja 05 
Asa Norte. Segundo o sócio 
fundador, Lucas Valley, o sabor 


de maior sucesso é o mesmo 


que leva o nome da hambur- 


gueria. “O Sabor Apache” éo 
nosso mais pedido aqui da 
loja, ele é completo e leva 
o nome da casa”, explica | 


ele. O hambúrguer Apa- 
che é feito com carne 180g, 
queijo prato, bacon, ovo, 


alface americana, tomate e 
maionese da casa. Servido 
no pão brioche. A Apache 
hamburgueria funciona de 
segunda a domingo, das 


11h até meia-noite. 


Lord Burguer 


Essa hamburgueria oferece um espaço con- 
fortável para os clientes. Com localizações no 
Sudoeste, Águas Claras e Plano Piloto, a loja 
oferece várias opções de carne para o ham- 
búrguer como: fraldinha, costela, alcatra, filé 
e picanha. Segundo o proprietário do Lord 
Burguer, Gustavo Henrique, o Hambúrguer 


REPRODUÇÃO: INSTAGRAM LORD BURGUER 


de Picanha é o mais pedido entre os clientes, 
“Aqui o lanche mais pedido é o hambúrguer 
de picanha, a clientela é fanática por esse 
sabor”, conta ele. Em breve, o Lord Burguer 
abrirá também um loja em Samambaia Norte 
e outra no Guará 2. Funciona de segunda a 
domingo, do meio-dia às 22h30. 


ESTUDIO NERO 


Já imaginou comer 
pizza e hambúrguer, tu- 
do junto em apenas um 
só produto? Pois é, essa 
é a especialidade dessa 
hamburgueria localiza- 
da na 403 Asa Norte. A 
Inforno Burguer D'Itália 
surgiu em 2020 duran- 
te a pandemia e chama 
atenção pelo hambúr- 
guer artesanal, um pou- 
co diferente do esperado. Ele é um hambúr- 
guer feito com massa de fermentação arte- 
sanal de uma pizza. Por dentro, tem todos os 
ingredientes de um hambúrguer artesanal, 
como o queijo, a carne blend. No entanto, 
com a particularidade de que o exterior não é 
fechado com um pão, mas, sim, envolto com 
a massa de pizza. O sabor de sucesso da casa, 


Madre Teresa Deli 


Essa hamburgueria artesanal em Taguatin- 
ga chama atenção pela estética. Conhecida 
pelo apelido de “A hamburgueria mais pobre 
do mundo”, a Madre Teresa Deli apresenta 
essas características. A decoração obedece a 
uma mistura de estética rústica e industrial 
e simples, com tijolos e canos à mostra, mó- 
veis de segunda mão e plantas espalhadas 
pelo salão. Além dessa estética mais simples, 
a hamburgueria também impressiona pela 
homenagem à Madre Teresa de Calcutá e toda 
a decoração inspirada na fé católica. Os sa- 
bores dos hambúrgueres também recebem 
nomes ligados a temática religiosa católica, 
como exemplo o Santa Cruz, feito de pão dew 


segundo o sócio institu- 
cional, Andrei Prates, é 
o Inforno Burguer, que 
é envolto massa de fer- 
mentação natural, carne 
queijo, bacon e o aiole, 
que é uma maionese 
feita na casa.”O lanche 
mais pedido, sem dúvi- 
da, é o Inforno Burguer, 
que é o nosso tradicio- 
nal aqui, os clientes pe- 
dem bastante”, explica. Outro destaque da 
casa é o Inforno Veggie,feito com shitake de- 
fumado na grelha, massa artesanal 48h de fer- 
mentação, queijo prato, aioli da casa e crispy de 
cebola. Acompanha aioli de pesto e chips de mix 
de batatas ou troque por polenta frita ou batata 
palito frita. O Inforno Burguer DItália funcio- 
na de segunda a domingo das 17h às 23h. 


tipo pretzel, bife angus 180g, queijo cheddar, 
bacon assado com açúcar mascavo e melado 
de cana. O cardápio do lugar também oferece 
outras opções além do hambúrguer artesanal 
e, durante o dia, tem café da manhã. Funciona 
de segunda a sábado, de 06h30 às 22h30. 
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Esquenta carnavalesco 


O Festival Bloco Fora 
de Epoca desembarca 
em Brasília e desfila 
o melhor dos 
gêneros pop, funk, 
axé e eletrônico no 
quadradinho 


Davi Cruz” 


O carnaval chega a Brasí- 
lia antes da data oficial, com 
o evento Festival Bloco Fora 
de Época, que reúne o me- 
lhor dos gêneros pop, funk, 
axé e eletrônico. Os sho- 
ws ocorrem neste sábado, 
na Arena do Estádio Mané 
Garrincha, a partir das 12h. 
Além de contar com a pre- 
sença da banda de axé mu- 
sic Babado Novo, Carla Cris- 
tina também é destagye en- 
tre as principais atrações do 
evento. Os DJs nacionais An- 
dré Queiroz, Vini Santiago, 
Dani Brasil e internacionais 
Alex Lo (México) e Aron (Is- 
rael), completam a line-up. 

O festival é produzido por 
Wellington Bento e tem o 
intuito de fomentar a cultu- 
ra de forma plural, a fim de 
que o folião possa ter uma 
experiência pré carnaval, 
com muita arte, diversão e 
cultura. Um verdadeiro es- 
quenta para a maior festa 
popular do mundo. 

A cantora Carla Cristina 
descreve a expectativa para 
a apresentação na capital. 
“Eu tenho um carinho muito 
especial pelo público de Bra- 
sília, que sempre me recebe 
com muito respeito e com 
muito amor. Então, acredito 
que vai ser uma grande festa”, 
comenta ao Correio. 

A ex-vocalista da ban- 
da As meninas (Xibom 


SR DIGITAL/DIVULGAÇÃO 


Bombom) declara o sen- 
timento e qual o principal 
objetivo com as canções. 
“A proposta da música 
baiana é exclusivamente 
levar alegria para as pes- 
soas, é o intuito do nos- 
so carnaval. Vivemos um 
momento preocupante 
com a situação do nosso 
país, porém é um instante 
de renovação. E acredito 
que a música da Bahia es- 
tá aí para isso, para tornar 
as coisas um pouco mais 


leves”, afirma Carla. 

Mari Antunes, vocalis- 
ta da banda do axé music 
Babado Novo, comenta 
sobre a relação do grupo 
com Brasília. “Somos mui- 
to bem acolhidos todas as 
vezes que vamos a Brasília. 
Preparamos um repertório 
bem eclético com clássicos 
do Babado, do Axé Music e 
músicas da atualidade”, des- 
creve com entusiasmo. 

A cantora destaca os 
projetos futuros da banda 


Mari Antunes, vocalista da 
consagrada banda do axé 
music, Babado Novo, explana a 
relação do grupo com Brasília 
e o que o público da capital 
pode esperar do show 


Sábado, a partir das 12, na 
Arena Lounge BRB do Estádio 
Mané Garrincha. Ingressos 
podem ser adquiridos na 
plataforma online Sympla a 
partir de R$109 (meia-entrada). 


com direito a lançamentos. 
“Gravamos um projeto au- 
diovisual em comemoração 
aos 20 anos do Babado No- 
vo e temos feats para serem 
lançadas com Durval Lelys, 
Felipe Eva e músicas inédi- 
tas. Também estamos pre- 
parando algo muito especial 
para os ensaios de carnaval 
e nosso Bloco UAU”, expõe 
Mari Antunes. 


Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 


Já é 
carnaval! 


Isabela Berrogain 


Para os foliões apaixona- 
dos de Brasília, o carnaval 
já começou. O Pré-Setor 
Carnavalesco Sul, neste 
ano, chega com mais de um 
mês de antecedência da fo- 
lia de fevereiro para agitar 
os fins de semana da cida- 
de. Nos próximos sábados 
de janeiro, mais de 20 artis- 
tas dos mais diversos gêne- 
ros tomam conta da Galeria 
dos Estados, a partir das 
22h, com o melhor da mú- 
sica local. 

Após os shows dos tra- 
dicionais Divinas Tetas e 
Aparelhinho, é a vez do 
Baile da Letícia Fialho to- 
car o festejo. Para a artis- 
ta, é fundamental eventos 
como estes, que ocupam 
os principais pontos da 
cidade em celebração da 
cultura. “Brasília, e o DF 
como um todo, precisa ser 
vista como uma cidade vi- 
va, tanto local, quanto na- 
cionalmente. Não é só o 
avião feito de concreto. É 
gente, vida, música, dança, 
cinema, teatro, carnaval. A 
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BEL GANDOLFO 


Letícia Fialho anima as celebrações do Pré Setor Carnavalesco Sul 


[SERVIÇO — 
Pré Setor 

Carnavalesco Sul 

Amanhã, às 22h, na Galeria dos 
Estados. Ingressos antecipados por 
meio da plataforma on-line Sympla, 
a partir de R$ 39 (valor sujeito à 
alteração). Não recomendado para 
menores de 18 anos. 


ocupação da cidade comu- 
nica essa complexidade e 
reivindica um olhar huma- 
no para o DF e sua gente, 
além do concreto”, avalia. 
Segundo Letícia, o 
show de amanhã será 
um passeio pela músi- 
ca popular. “Vamos de 


Dominguinhos a Milton 
Nascimento, passamos 
por Marisa Monte e Car- 
linhos Brown, damos um 
pulo na Bahia com Cae- 
tano, Ivete, Timbalada, 
Tincoãs, Olodum, e no 
meu amado Rio de Janei- 
ro com Beth Carvalho, 
Emílio Santiago, que do 
nada podem se encon- 
trar com Gloria Groove. 
Um caldeirão de nossas 
maravilhas”, adianta a 
cantora. A apresentação 
contará, também, com 
as composições autorais 
de Letícia e participa- 
ções de artistas do DF, 
como Murica, Haynna, 
Puta Romântica e Teresa 
Lopes. “Depois de tanto 
grito preso na garganta, 
tanto riso interrompido, 
isolamento, perdas, te- 
mor e incertezas, é uma 
alegria sem tamanho 
estarmos de volta, gra- 
ças à ciência e à vacina”, 
comemora. 

Além do Baile da Letí- 
cia Fialho, Samba Urgente, 
Martinha do Coco, Bloco 
MamarTa Difícil e Tamara 
Maravilha são responsá- 
veis pela trilha sonora do 
evento. 


Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


ROTEIRO 


VIVA LIVING BAR 

OS 03 LT 19 A/B - Águas Claras. 
Hoje, às 21h. Sexta em Chamas, 
com DJ Geovana, Largo Tudo, Dj 
Evil Clown, El Loko, MC Vete e 
Barjud. Amanhã, às 16h. Quero 
te Encontrar com Fala Comigo, 
Gutinho, Dj Gui Victor, Thiago 
Kallazans. Amanhã, às 21h. 
Farofa da Viva com Senx Gang, 
Galã do Piseiro, Júnior Ferreira e 
DJ Dudu Pereira. Domingo, 12h. 
Viva Feijuca com Felipe Duarte, 
Elas que Toquem, Sem Querer, 
Papel Marchê, Na Medida e DJ 
Geovana. Ingressos a partir de 
R$ 20 reais pelo Sympla. 


PRIMEIRO COZINHA DE BAR 
Qd8, SIG, Lote 2385, Sudoeste. 
oje, às 21h. Músicas animadas 
com Casa 20. Amanhã, às 13h30, 
show de samba raiz comKiki 
Oliveira; às 17h30, axé, pop 

e MPB com Gustavo Damas; 

às 21h, pop rock com Paulo 
Mesquita. Domingo, às 13h30 

e às 17h30. Shows de samba e 
pagode com Peçanha e Elas Que 
Toquem. Todas as performances 
têm acompanhamento por 
Wendel DJ. 


CLS 202 Bloco A Loja 4. Hoje, às 


12h30, show de samba Joga Para 
Mim; às 18h, show de pagode de 
Raffa Ramalho; às 22:30, show 
de sertanejo de Marco Mazzu. 
Amanhã, às 13h30, show de 
samba com Joga pra Mim; às 
16h, show de pagode Primeiro 
Beijo; às 21h, show de sertanejo 
de Victor Viana. Domingo, às 
15h, show de samba Joga Para 
Mim; às 18h, show de pagode de 
Mesô. 

BECO BAR OFICINA 
Saan Quadra 2 Lote 45. Hoje, a 
partir das 20h. Convocação com 
Cedric, Dj Geovana e Criativo 


Play. Amanhã, 20h, Vou te Levar 
pro Beco com Daniel Futuro, 

DJ Nyka, Dj Biel MK, e Fiiklay. 
Entrada franca com nome na 
Lista, mediante preenchimento 
de formulário disponível no 
instagram. 

BASIC LOUNGE BAR 

Av. das Araucárias, 1325 - Águas 
Claras. Hoje, das 20h às 23h. 
Sexta Basic com show de 
Guilherme e Davi e Dj Khaed. 
Amanhã, das 20h às 23h. Show 
de Guilherme Thomaz com DJ 
Higor Touret. Domingo, das 20h 
às 23h. Show Sertão Basic com 


CLN 423 Bloco E Loja 19. Hoje, 
às 17h. Show de Pop e Rock. 
Sábado, às 17h30. Show de 
sertanejo. Domingo, às 16h30. 
Show tropical. O palco abre 1h 
antes das apresentações. 
LONDON MUSIC BAR 

Hoje, às 22h. Pop & Rock com 
as banda DFellas & Romanov. 
Amanhã, às 21h. Classic Rock & 
O Dobro (RappaCover). Domingo, 
às 19h. Pop Rock com a banda 
Top Track. Ingressos a partir de 
R$ 30 reais pelo Sympla. 
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Synth pop 
paraibano 


*Anajú Tolentino 

A banda Glue Trip embar- 
ca na capital para o segundo 
domingo do festival Grose- 
lha — Blasfêmias, Filmes B e 


Glue Trip: 
atração na 
Infinu 


Rock'n'Roll. Na edição Nor- 
deste em Chamas, a Infinu 
abre espaço para os filmes 
B com curadoria de Cláudio 
Bull, selecionados de acor- 
do com a qualidade técnica, 
ironia em sua narrativa, dia- 
logando com a proposta do 
Groselha de ser um cenário 
independente autoral e com 
filmes instigantes. 

Após a mostra, rola o show 
do duo brasiliense YPU, e, 
para fechar a noite, os parai- 
banos da Glue Trip levam o 
synth pop psicodélico à mo- 
da tropical-brasileira mais 
uma vez para o espaço. Lu- 
cas Moura, vocalista e guitar- 
rista, afirma que como locais 
como a Infinu são verdadei- 
ros pontos de resistência 


Glue Trip no Festival 
Groselha — Blasfémias, 
Filmes B e Rock'n'Roll 


Edição "Nordeste em Chamas”. 
Domingo, a partir das 16h, na 
Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67). Os 
ingressos estão à venda a partir 
de R$20 no site Sympla. Evento 
não recomendado para menores 
de 18 anos. 


para movimentar a cena e 
fazer a economia criativa gi- 
rar, com diversão e cultura. 
“Tocamos ano passado pela 
primeira vez no Infinu numa 
turnê pelo cerrado. Foi nossa 
primeira turnê de 2022, um 


ano muito frutífero pra Glue 
Trip, e acho que o espaço nos 
deu sorte.” 

Em 2022, a banda lançou 
o terceiro álbum, intitulado 
Nada Tropical, e realizou a 
primeira turnê pela Europa. 
Ao celebrar o ano bastante 
movimentado, Moura reite- 
ra priorizar as músicas do 
trabalho mais recente e fa- 
zer jus ao “público sempre 
incrível” da capital. 

“Essa é a quarta vez que 
tocamos na cidade, vários 
momentos memoráveis 
da Glue Trip aconteceram 
em edições do festival Pic- 
nik. Esse contato com nos- 
so som é impressionante, 


porque é uma ótima surpre- 
sa tanto para gente como 
para o público. O que pode- 
mos oferecer é nossa música 
e corações abertos para re- 
ceber quem quiser se diver- 
tir com a gente. O repertório 
vai ser uma mistura dos três 
discos. Vamos passear por 
nossa discografia, mas dan- 
do destaque as músicas do 
Nada Tropical. É a primeira 
vez que vamos tocar na ci- 
dade com o disco lançado 
e esperamos ansiosamente 
pra apresentar o disco ao 
público”, garante o quarteto. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 


ROTEIRO 


FESTA DO PRETO 

Worlld Brasília (SIA Trecho 3, 
Lotes 2115). Hoje, a partir das 
21h. Festa do Preto no WorlLd 
Brasília, com as atrações dos 
artistas: Wilian & Marlon 

„Zé Felipe & Miguel, Thiago 
Kallazans e Dj Evil Olown. 
Ingressos a partir de R$ 10 pelo 
Sympla. 

O MAIOR PAGODE DE SEXTA 
DE BRASÍLIA 

Brazolia Cozinha E Bar (SGO Q 3) 
Hoje, à partir das 19h. Mais Lima 
edição do Maior Pagode de Sexta 
de Brasília, no Brazolia. Seis 
horas de pagode com Samuel 
Ninaut e Clima de Montanha. Dj 
Holtz nos intervalos. Ingressos a 
partir de R$ 20 pelo Sympla. 


CARNAMIMOSA 
EXTERNA CLUB (Centro 


Comercial Amazonas, SCS Q. 5 
BL B Lote 74). Hoje, a partir das 
23h. Esquenta de carnaval no 
Externa Club, com os batuques 
de Petite Blanche, Naju , 
Libertina e Karla Testa. Ingressos 
a partir de R$ 30 pelo Sympla. 
Pirigótica / Sexta feira 13 - Funk 
Pop & 2000's 

OUTRO CALAF 

(Quadra 02, BL Q, SBS Lojas 5/6). 
Hoje, a partir das 22h. Festa 
Pirigótica, com muita música no 
Outro Calaf. Ingressos a partir de 
R$ 15 pelo Sympla. 


CORTESIA STAGE 

UK Music Hall (CLS 411, Bloco 
B, Lojas 28/34). Hoje, a partir 
das 20h. Stage (Indie Edition) 
com tributos a Arctic Monkeys, 
The Strokes e The Killers, 
representados pelas bandas 


Heat, Juicebox e Los Matadores 
no UK Music Hall. O evento é 
gratuito, mais informações pelo 
Sympla. 


Mezanino (Torre de TV de 
Brasília). Amanhã, a partir 

das 21h. A Fest 90 inicia nova 
temporada neste sábado, com 
o melhor dos hits dos anos 90 
para animar a noite. Ingressos 
a partir de R$ 70 pela Bilheteria 
Digital. 


SUINTOC/ DAVIS, ZOPELAREDFT 


Externa Club (Centro Comercial 
Amazonas, SCS Q. 5 BL B Lote 
74). Amanhã, a partir das 23h. 
Externa Club, convida para 
agitar o sábado deste fim de 
semana os Djs paulistas: Davis 
e Zopelar, essa noite também 
marcará a estreia de DFT no 


Suinto. Ingressos a partir de R$ 
Ge an 


BALADA BRUTA 

Worlld Brasília (SIA Trecho 3, 
Lotes 2115). Hoje, a partir das 
21h. Balada bruta, com muita 
música no Worlld Brasília, com 
atrações dos artistas: João 
Carreiro, Pedro Paulo & Matheus 
e Dj Larocca. Ingressos a partir 
de R$ 30 pelo Sympla. 


INFINU RECEBE BEMTI (MG) 


Infinu Comunidade Criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67). 
Amanhã, a partir das 20h. Infinu 
recebe pela primeira vez Bemti 
com a tour de seu segundo disco, 
Logo Ali. Ingressos a partir de R$ 
25 pelo Sympla. 

BLOCO FORA DE ÉPOCA 
Estádio Mané Garrincha 


Amanhã, a partir das 12h. 
Esquenta para o carnaval, Bloco 
fora de época, com Babado Novo 
e Carla Cristina. Ingressos a 
partir de R$ 99 pelo Sympla. 


FESTA KARAOKE 

Eye Patch Panda (CRS 514 sul, 
Via W2 Sul, 16). Amanhã, a 
partir das 19h. Primeira festa 
de karaoke do ano no Eye Patch 
Panda. Ingressos a partir de R$ 
pelo Sympla. 

BANDA OZENTAS 

Feitiço das Artes (CLN 306, 
bloco B, Lojas 45/51). Hoje, a 
partir das 20h30. Feitiço das 
artes recebe Banda Ozentas, 
com repertório dos maiores 
ícones da música popular 
brasileira. Ingresso a R$ 30 à 
venda no local. 


PAULA CARRUBBA/DIVULGAÇÃO 


si 


Prazer, Sr. 


Franco C. Dantas* 

“Banda” é um termo insu- 
ficiente para descrever a Sr. 
Gonzales Serenata Orques- 
tra. Após pensar por alguns 
segundos, o vocalista André 
Gonzales a definiu: “É a cele- 
bração da vida em forma de 
dança.” Criada por ex-mem- 
bros do conjunto de ska rock 
Móveis Coloniais de Acaju, 
essa experiência cultural 
combina diferentes gêneros 
musicais com a elegância 
dos bailes sessentistas e com 
a locução da Era do Rádio. A 
mira é atingir todas as idades 
do DF em uma performance 
que chega ao Casapark neste 
domingo. 

O conceito surgiu a par- 
tir da união entre as danças 
de salão da Seresta do Previ, 
um dos mais antigos bailes 
candangos, com batidas ele- 
trônicas e referências musi- 
cais da antiga Brasília Super 


Gonzales 
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lá 
de (4 


Rádio FM. “O desafio era 
criar um projeto que fosse 
intergeracional”, conta André 
Gonzales. “Queríamos que o 
público do Móveis trouxesse 
os pais, avós e amigos, com 
mais de 65 anos, porque es- 
sas pessoas costumam ficar 
muito enclausuradas den- 
tro de casa. A gente queria 
superar esse preconceito da 
sociedade em relação ao en- 
velhecimento. Envelhecer é 
muito bonito.” 

A participação da terceira 
idade é o que move o proje- 
to. O Sr. Gonzales é fascina- 
do pelo amadurecimento e 
se indigna com a desvalori- 
zação dessa parcela da po- 
pulação. “Os mais velhos se 
tornam reféns de narrativas 
mentirosas”, revolta-se. Se- 
gundo ele, falta acolhimento 
e políticas públicas desti- 
nadas aos idosos. “Não são 
crianças, como tratam, são 
pessoas vividas e capazes. 


Domingueira Dançante 
Casapark (SGCV Sul, Sgcv Lt 
12/22 Ae - Guará, Brasília - 
DF). Domingo, a partir das 
17h. Entrada: R$ 15 pelo www. 
sympla.com.br. Livre para 
todos os públicos. 


A gente tem que aprender a 
dar sentido aos mais velhos.” 

A princípio, era para ser 
uma única apresentação, 
em 2015, no Clube dos Pre- 
videnciários. Mas, dois anos 
depois, a Serenata Orques- 
tra foi retomada e se tornou 
constante no calendário 
cultural de Brasília. Infe- 
lizmente, foi muito afetada 
pela pandemia. “Esse pro- 
jeto não existe sem o conta- 
to com o público. É dança, 
puro contato”, diz André. 
Pelas redes sociais, o grupo 
apostou no quadro ao vivo 
TeleSerenatas, nas quais a 


O grupo Sr Gonzales se 
apresenta no CasaPark 


audiência dedicava músicas 
a pais e avós. “Foi muito di- 
fícil. Tivemos muitas perdas, 
inclusive de pessoas do pú- 
blico que eram muito próxi- 
mas da gente.” 

No Espaço Casa, a apre- 
sentação será montada com 
repertórios de Erasmo e Ro- 
berto Carlos, dois dos maio- 
res compositores da Jovem 
Guarda, e terá a estreia da 
Domingueira Dançante, na 
qual haverá shows todo do- 
mingo no local. O conjunto 
lançou dois singles e dois EP 
e conta com diversas outras 
músicas gravadas, mas ne- 
nhuma pressa. Sr. Gonzales 
Serenata Orquestra é for- 
mada por André Gonzales, 
vocais; Esdras Nogueira, 
saxofone; Fernando Jatobá, 
guitarra; e Gustavo Dreher, 
teclado. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 
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Eye Patch Panda, novo espaço cultural intimista na W3 Sul 


Quem canta seus 
males espanta! 


Davi Cruz* 

Se deseja começar o ano 
com o pé direito e com mui- 
ta música, este é o momen- 
to. Neste sábado, o Eye Patch 
Panda (514 Sul Bloco. A, loja 
16) retoma as atividades com 
o tradicional karaokê da ci- 
dade. A casa abre as portas 
às 19h e promete entregar 
tudo ao público. O evento 
será repleto de surpresas 
imperdíveis, entre elas a es- 
colha do Staff da festa para 
a melhor performance da 


noite, que receberá uma ro- 
da especial de bebidas para 
todos da mesa. Os ingressos 
estão disponíveis na plata- 
forma do Sympla e custam a 
partir de R$ 15. 


FESTA KARAOKÊ 


» Amanhã, a partir das 
19h, no Eye Patch Panda 
(514 Sul bloco. A Loja 16). 
Os ingressos custam a 
partir de R$15. Evento não 
recomendado para menores 
de 18 anos. 


Solta o som DJ 


Amanhã, a partir das 23h, a Externa 
Club recebe a primeira edição de 2023 
da festa Suinto para uma noite que a 
produção garante entrar para a histó- 
ria. Para retornar aos trabalhos, a festa 
traz dois DJs da capital paulista: Davis 
e Zopelar. Além dos dois, o evento tam- 
bém marcará a estreia de DFT no 5uin- 
to. Diego, nome por trás do projeto, é 
curitibano, porém reside em Brasília há 
alguns anos. As influências do artista 
vão do house ao minimal. 


Suinto c/ Davis, Zopelar e DFT 


» Hoje, às 23h, na Externa Club (SCS Q. 
5 BL B Lote 74 - Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$ 30. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para menores 
de 18 anos. 


Furdunço antecipado 


Abram alas para o mais novo clássico 
de Brasília, o CarnaMimosa. O esquen- 
ta para o carnaval de 2023 oferece ao 
público os prestigiados bailes de salão, 
para agitar a capital de agora até feve- 
reiro. A festa acontece amanhã, às 23h, 
na Externa Club (SCS Q. 5 BL B Lote 
74 - Asa Sul). Neste ano, a festança traz 
um line 100% feminino. O público terá 
a oportunidade de pular a noite toda 
com os batuques conduzidos por Petite 
Blanche, Naju, Libertina e Karla Testa. 


CarnaMimosa 


» Hoje, às 23h, na Externa Club (SCS Q. 
5 BL B Lote 74 - Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$30. Valor sujeito a alteração. 
Evento não recomendado para menores 
de 18 anos. 


Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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Pedro Ibarra e pedroibarra.dfdabr.com.br 


Que sinistro!!! 


A superstição é univer- 
sal, mas para o povo bra- 
sileiro é ainda mais im- 
portante. Seja no futebol, 
entre amigos ou na vida 
amorosa, acredita-se mui- 
to nessas pequenas regri- 
nhas que ninguém sabe de 
onde vem. 

Contudo nenhum dia 
é mais ligado às su- 
perstições do que a 
sexta-feira 13. A data 
é popularmente co- 
nhecida como “dia 
do azar”, mas que 
pode ser chamada, 
exclusivamente esta 
semana, de hoje. 

O Rolê fez uma 
curadoria especial 
para um dia temá- 
tico e deseja a todos 
boa sorte a todos. 


Prollogy & Suite Pee no Toinha 


Se a data é mais obscura, porque não usar de trilha sonora 
o metal? O Toinha Brasil Show (SOF Sul Quadra 9) traz apre- 
sentações de duas bandas especiais que vão passar pelos 
gêneros new metal, metal industrial e até tem um pézinho 
no hardcore. Prollogy mostra um repertório especial com 
canções de bandas como Rammstein, Static X e Korn, e é 
seguida pelo grupo Suite Pee, que tocará o melhor de System 
of Down. O ingresso custa R$ 30 e pode ser comprado no site 
oficial do Toinha Brasil. 


Pirigótica no Outro Calaf 

Os azarados também rebolam e se divertem. Pensando nisso, 
o Outro Calaf (Setor Bancário) será palco da festa Pirigótica. Com 
temática “gótica suave”, a festa vai tocar o melhor do pop, funk, 
anos 2000 e “bagaceira”. A homenagem à sexta-feira 13 vem em 
um dos maiores símbolos da superstição: o gato preto. Quem 
doar um 1kg de ração de gato e cachorro ou três sachês, ganha 
um eco copo especial e temático da data. O ingresso custa R$ 20 
e está disponível nas plataformas Sympla e Shotgun. 


Festa do Preto 

Tem um pouco de tudo 
nesta sexta 13. O sertanejo 
também se faz presente com 
Wilian & Marlon e Zé Felipe 
& Miguel na Festa do Preto, 
evento corriqueiro em Bra- 
sília, mas que será temático 
da data do dia do azar. Os in- 
gressos podem ser retirados 


Não quer dar sorte para o 
azar? O Rolê convidou Lucas 
Furtado, também conheci- 
do como Lukão, baixista da 
Helio Montferre/Esp. CB/D.A Press 


gratuitamente no site da 
Sympla, mas só valem para 
entrada até às 23h. Caso a 
ideia seja chegar mais tarde, 
até às Oh, o ingresso é R$ 10. 
Para entrar a qualquer mo- 
mento da noite custa R$ 25. O 
evento será na Worlld Brasília 
(SIA Trecho 3, Lote 2115). 


Scalene e criador do projeto 
Geminin, para indicar algu- 
mas músicas temáticas do 
tenebroso dia. 


e Ice Nine Kills — Thank God It's Friday — música ins- 
pirada literalmente pelo filme Sexta feira 13. 

e 111 Winchester — I the Mighty — um conto de casa 
mal assombrada em formato de música numa estética 


bem diferente. 


e Cutthroat — Survive — banda dos caras que fazem a 
trilha de Stranger things, tem uma vibe fantasmagórica 


irada. 


e Night — John Carpenter — música feita por um dos 
mestres do terror no cinema (e que também criou a 
trilha dos seus próprios filmes), acabou não entrando 
em nenhum filme dele, mas foi lançada numa com- 
pilação de trilhas que ele fez que não entraram em 
filmes. Anos depois entrou na trilha sonora do filme 
Bacurau, o verdadeiro terror brasileiro. 

e Danse Macabre — Scalene — a mente humana enlou- 
quecendo aos poucos dividida entre o sombrio incons- 
ciente e a noção moral da realidade. 


Irlam Rocha lima ° 


DANIEL COELHO/DIVULGAÇÃO 


irlamrocha.dfçdabr.com.br 


Diamantes dos Beatles 


Com 14 anos de sucesso, visto 
por mais de 1 milhão de especta- 
dores, o musical Beatles num céu 
de diamantes é um fenômeno do 
teatro brasileiro. De volta a Brasília, 
o espetáculo ocupa novamente o 
auditório master do Centro de Con- 
venções Ulysses Guimarães dia 21 
próximo, para apresentação às 21h. 

O roteiro, sem texto falado, evi- 
dencia 50 canções imortalizadas por 
John Lennon, Paul McCartney, George 


Harrison e Ringo Starr, ao narrar pe- 
quenas histórias e situações. 

Analu Pimenta, Chris Penna, Es- 
trela Branco, Fabrício Negri, Gabi 
Porto, Rodrigo Cirne e Jules Vandys- 
tadt, acompanhados pelos músicos 
André Guerra, Lui Coimbra e Tony 
Lucchesi, interpretam clássicos co- 
mo Hey Jude, Let it be, Lucy in the 
sky diamond, Something e Stra- 
wberry fields forever. Classificação 
indicativa livre. 


antas far 
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Leia mais notícias em 


Grande Péricles! 


Um dos grandes nomes do pagode, Péricles retorna à 
capital para show no domingo, às 19h, na abertura do pro- 
jeto Temporada de Verão da Bothanic (Setor de Clubes Sul, 
orla do Lago Paranoá). Acompanhado por banda, o cantor 
e compositor paulista mostrará canções de seu repertório 
como Até que durou, Melhor é ir, Nosso amor quer paz e Su- 
pera. Não recomendado para menores de 18 anos. 


Sotaque francês 


Em primeira turnê pelo 
Brasil, o DJ francês Malaa 
é a atração de hoje, às 22h, 
no Café da La Musique (Se- 
tor de Clubes Sul ao lado do 


Pier 21). Antes, quem co- 
manda as picapes é o bra- 
siliense Victor Lou. Não re- 
comendado para menores 
de 18 anos. 


Pop rock 


Pedro Eduardo, cantor que participou do The Voice re- 
visita standards de jazz e clássicos do pop rock nacional e 
internacional hoje, a partir das 20h, no Dolce Far Niente 
(Quadra 304, Bloco E, Edifício Oásis. Sudoeste). Ele tem a 
companhia do pianista Wescley Jorge. Não recomendado 
para menores de 18 anos. 


LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO 


Na abertura 


Artista com quase 50 
anos de carreira, Zé Re- 
nato (ex-Boca Livre) abri- 
rá a programação de 2023 
do Clube do Choro. Em 
show de voz e violão, dia 
21 próximo, ele revisita 
músicas que gravou em 
discos, compostas por 
Noel Rosa, Chico Buar- 
que, Paulinho da Viola, 
Elton Medeiros, além de 
Anima, parceria com Mil- 
ton Nascimento, e clássi- 
cos do seu antigo grupo, 
entre os quais Toada e 
Cruzada. Classificação 
indicativa livre. 
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ARTES VISUAIS 


Festa para a cultura popular 


DANIELA NADER/DIVULGAÇÃO 


Encerramento da 
exposição Movimento 
armorial — 50 

anos terá show 

de Martinha do 

Coco e de artistas 
nordestinos 
radicados no DF 


Nahima Maciel 


A junção mais feliz da 
arte popular com a erudita 
pode ser vista até domingo 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB). A expo- 
sição Movimento Armorial 
— 50 anos termina, neste 
fim de semana, e é oportu- 
nidade única para conhecer 
o pensamento e a obra do 
paraibano Ariano Suassuna, 
autor de livros como O auto 
da compadecida e O roman- 
ce d'a pedra do reino. 

Com curadoria de Denise 
Mattar, a exposição reúne 
obras do próprio Suassuna 
e de outros artistas, como 
Francisco Brennand, Gil- 
van Samico, Aluísio Braga, 
Zélia Suassuna e Lourdes 
Magalhaes. Idealizada para 
celebrar as cinco décadas 
do movimento, a exposição 
passou por Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro e São Paulo. 
Para o encerramento em 
Brasília, o CCBB preparou 
a programação Referências 
armoriais, com três shows 
musicais que promovem o 
encontro de artistas nordes- 
tinos radicados no DE As 
apresentações são gratuitas 
e ocorrem no domingo, a 
partir das 16h30. 

Martinha do Coco abre 
os trabalhos à frente do 
grupo Baque Mulher com 
um pequeno trajeto que 


Nega Cruz/Divulgacao 


Martinha do Coco anima a festa de encerramento 


começa no vão do espa- 
ço, na saída da Galeria 2, 
e segue até a área externa 
do teatro para retornar ao 
ponto de saída. Os shows 
incluem, ainda, Roda de 
Coco, Maracatu de Baquel 
Virado e Som de Tambo- 
res, ritmos escolhidos pe- 
la idealizadora do projeto, 


Regina Rosa. São artistas 
que, segundo ela, procu- 
ram manter viva a cultu- 
ra popular. Para Regina, 
o movimento armorial se 
mantém pulsante ao in- 
fluenciar, até hoje, a pro- 
dução artística brasileira. 
Na sequência, após Mar- 
tinha do Coco, entram em 


Padre Cícero 
Romão, obra 
de Gilvan 
Samico 


Referências Armoriais 
— Encerramento da 
Mostra Movimento 
Armorial 50 Anos 

No domingo, a partir das 
16h30, no Centro Cultural 
Banco do Brasil Brasília 
(SCES Trecho 2 Lt. 22). 
Entrada gratuita - Ingressos 
disponíveis em https:// 
ingressos.ccbb.com.br/ 
exposicao-movimento- 
armorial-50-anos 275. 
Classificação indicativa Livre 


cena Encantaria das Matas, 
com suas referências indí- 
genas e cantos inspirados 
nos povos originários, e o 
Baque Mulher — Nação Ma- 
racatu Encanto do Pina de 
Brasília, grupo de maraca- 
tu formado por mulheres e 
criado por Joana Cavalcante 
em Recife (PE), em 2008. 


Crítica // Os Fabelmans XX 


O material dos sonhos 


Premiado com o 
Globo de Ouro, Os 
Fabelmans é o mais 
autobiográfico filme 
de Spielberg 


Ricardo Daehn 


“Tudo acontece por al- 
gum motivo” é a frase de 
Mitzi (Michelle Williams), a 
mãe do protagonista de Os 
Fabelmans, quase intuindo 
o destino do jovem Sammy 
(o excelente Gabriel La- 
Belle) que, nada ao acaso, 
persegue a vocação de se 
tornar cineasta. Um alter 
-ego do mago do cinema 
Steven Spielberg, condutor 
do filme (premiado com o 
Globo de Ouro de direção e 
filme), Sammy tem jornada 
singular, como norte de sua 
afirmação e independên- 
cia. Ainda criança, Sammy 
se vê nutrido pelo cinema 
de Cecil B. De Mille, em 
especial, com o primeiro 
filme que assiste: O maior 
espetáculo da Terra (1952). 
Ao lado dele, na seção 
inaugural, estão os cabeças 
da amalucada família Fa- 
belman, que vem aos mol- 
des das representadas nos 
filmes de Woody Allen. Aos 
76 anos, a maturidade de 
Spielberg é incontestável. 

Burt (Paul Dano), no fil- 
me, é o patriarca, aficiona- 
do por tecnologia, e que se 
mostra paciente em enten- 
der os estados emocionais 
de Mitzi. “Você (Sammy) 
me enxerga de verdade”, re- 
força a mãe, com quê luná- 
tico, e sempre atenta à rara 
sensibilidade do filho. De 
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posse de uma câmera 8mm, 
ele organiza a imaginação, 
e aplaina a ansiedade pre- 
sente no primeiro contato 
com a sétima arte. No de- 
senvolvimento da gramá- 
tica do cinema, Sammy 
aperfeiçoa o empreende- 
dorismo, neste conto de au- 
toconfiança e de segredos 
em família que, no rotei- 
ro, conta com o talento de 
um colaborador frequente 
de Spielberg, o prestigioso 
Tony Kushner. Para além 
da intuição no contato com 
atores e da lida com a mesa 
de edição, Sammy terá, na 
carreira ainda amadora, a 
revelação do poder da pla- 
teia, nos bancos escolares. 
Cenas como a da projeção 
de imagens na palma da 
mão do personagem e os 
joguetes com marionetes, 
desde já, icônicas, recla- 
mam certa origem no ci- 
nema de Ingmar Bergman, 
ainda que, dado o amor por 
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filmes como O homem que 
matou o facínora, Depois do 
vendaval e Rastros de ódio, 
Spielberg esclareça a predi- 
leção pela clássica obra do 
cineasta John Ford. 
Fundindo a realidade 
com o doce fruto do imagi- 
nário, Sammy administra as 
crises de família e constitui 
o que chama de ponto de 
vista. Amigo da família, o 
chamado “tio” Bennie (Seth 
Rogen) desafia moralismos 
na trama do mesmo dire- 
tor de O resgate do soldado 
Ryan, que explora temas 
como antissemitismo e o 
registro do primeiro amor. 
Coadjuvante de peso, Mô- 
nica (a hilária Chloe East) 
se afirma como a namora- 
da, capaz de fazer Sammy 
“encontrar Jesus”, nem que 
seja numa joalheria, em for- 
ma de cordão de ouro (para 
valioso presente). Afrontas, 
desrespeitos, egoísmo e os 
pilares da arte preenchem 


a telona, no exemplar filme 
de Spielberg. 

O poder de imagem e o 
amor paterno (Paul Dano 
emociona, na cena em que 
diferencia simples “cuida- 
do” de “amor”) desfilam em 
Os Fabelmans. Entre confli- 
tos de pais e filhos, o lon- 
ga aposta na capacidade 
do perdão (“Culpa é uma 
emoção desperdiçada”, re- 
força Mitzi, a mãe). Com 
direito a ensolaradas aven- 
turas encenadas em praia 
californiana, Os Fabelmans, 
na raiz, examina o sufoca- 
mento exercido por pres- 
sões familiares. Neste sen- 
tido, é um bálsamo atentar 
para a bacana visita do tio 
Boris (Judd Hirsch), um an- 
tigo auxiliar de circo, que 
enuncia (para Sammy): “A 
arte é a nossa droga”. Qua- 
se uma senha para o sobri- 
nho-neto trocar o hobby 
com as câmeras pela visão 
de profissionalismo. 


Gabriel 
LaBelle é 

o grande 
destaque no 
elenco do 
novo filme de 
Spielberg 
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Crítica // I wonna dance with somebody — A história de Whitney Houston kkk 


Um marco 
geracional 


Ricardo Daehn 


Uma estrada com mais 
de 400 prêmios, sob a fra- 
gilidade de quem não sabia 
do real potencial (presente 
na letra da música 1 didn’t 
know my own strength) e 
um destino trágico: refor- 
çando todo esse percurso, 
a diretora Kasi Lemmons 
(do longa Harriet) compõe 
a cinebiografia de Whit- 
ney Houston. “Vocalmente 
ambiciosa”, como detec- 
tou o produtor Clive Da- 
vis, que lapidou talentos 
como Simon & Garfunkel, 
Janis Joplin e Barry Mani- 
low, Houston se afirmou 
via Arista Records. O filme, 
que estreia, parece muito 
com um melhores momen- 
tos — como se fosse uma 
fita condensada da exce- 
lência da artista capaz de 
angariar o apelido de A Voz. 
As interpretações de I have 
nothing e até o mesmo do 
Hino Nacional norte-ame- 
ricano (num show do Super 
Bowl), acopladas ao longa, 
revelam o peso de ser artis- 
ta do quilate de Whitney. 

Atriz à frente da produ- 
ção, Naomi Ackie dá conta 
da figura adorável da cantora 
que, no roteiro algo plano de 
Anthony McCarten , amava 
a muitos “perpetuamente” 
e na extensão do “universo”, 
Por vezes apontada como 
“vendida” para a indústria, 
tachada ironicamente como 
“oreo” (ora “católica branca”, 
ora “não negra o suficiente”), 
Houston soube se defender 
do ódio e da desinformação, 
confirmando a autenticida- 
de do seu talento, sob as asas 
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de Clive (Stanley Tucci, sem- 
pre eficiente). A vida pessoal 
da diva, morta em 2012, aos 
48 anos, se funde a um uni- 
verso em que foi “usada co- 
mo uma caixa automática”, 
ao reclamar para si músicas 
com letras empoderadas. 
Nippy (como era conhecida) 
enfrentou a ganância do pai 
(e empresário) John Russell 
Houston e do marido Bob- 
by Brown, que preconizou a 
fusão entre R&B e hip hop, 
e com ela ostentou sucesso. 
Aos poucos, a eterna “filhi- 
nha” de John deixa o posto, 
na telona. 

Dada como “uma má in- 
fluência para ʻa marca’ Whit- 
ney Houston”, a parceira (e 
amada) Robyn Crawford, dire- 
tora criativa da cantora, ganha 
interpretação convincente de 
Nafessa Williams. Depois de 
uma discussão de relação, no 
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meio da rua, com Bobby — 
numa encenação algo risível 
—, Whitney chega a trocar de 
tom, e media uma gritante 
disputa entre o então marido 
e a ex-amante, com um paci- 
ficado “preciso de vocês dois”, 
A escalada monumen- 
tal (“Cantar com os deuses 
requer uma escada”, diz a 
personagem) é decifrada no 
filme, a partir do impulso 
da mãe Cissy (Tamara Tu- 
nie), aparentada de Dion- 
ne Warwick. Com escolhas 
profissionais, progressiva- 
mente, à revelia, Whitney 
personificava milhões de 
dólares em jogo, com sua 
voz incomparável. Ainda 
que não cante em todas as 
faixas, Naomi Ackie cau- 
sa irrepreensível impres- 
são com a performance de 
Greatest love of all. 
Destacada como a 


“princesa da América”, Whit- 
ney, no filme, tem a incur- 
são pelo cinema (como em 
O guarda-costas, com Kevin 
Costner) pouco explorada 
por Kasi Lemmons. Os fãs 
não terão do que reclamar, 
ao confirmar presenças icô- 
nicas da musa no American 
Music Awards de 1994 e no 
concerto da recém-liberta 
África do Sul, além do tele- 
visivo programa de Oprah 
Winfrey. A derrocada, até a 
morte na banheira de um 
hotel, é abrandada com as 
sequências que fazem par- 
te da etapa monitorada de 
vida, dada o abuso no uso 
de drogas. Algo exaustiva, 
a jornada em cinema, que 
abraça de turnês à tenta- 
tiva de reabilitação, tem 
relevância pelo reiterado 
e sentido esforço da atriz 
Naomi Ackie. 


I wanna 
dance with 
somebody: 
excelência da 
atriz Naomi 
Ackie 


Crítica // Corsage XXX 


Melancolia 
contagiante 


Ricardo Daehn 


Muito se fala da inter- 
pretação da atriz Vicky 
Krieps, em Corsage, vence- 
dora de prêmio, no Festival 
de Cannes, pelo segmento 
Um Certo Olhar. Mas, aci- 
ma dela, nos bastidores do 
drama situado em corte do 
século 19, está outra versão 
de Krieps: a de produtora 
executiva do longa assinado 
por Marie Kreutzer, e que se 
esforça para redefinir a re- 
presentação de rainha hún- 
gara e imperatriz da Áus- 
tria Isabel. Morta de fome, 
diante das restrições para se 
manter esguia, na mesma 
medida, Elisabeth tem sede: 
pretende ir além do legado 
e da beleza, numa postura 
decorativa, ao lado do im- 
perador austríaco Francisco 
José (Florian Teichtmeis- 
ter). Atriz do icônico filme 
de Paul Thomas Anderson, 
Trama fantasma, Krieps 
pretende dar mais vivacida- 
de à personagem histórica, 
isolada e desinteressada em 
traquejos sociais. 

Corsage, que segue na 
trilha dos filmes interna- 
cionais pré-candidatos ao 
Oscar 2023, traz no título a 
peça de vestuário que tanto 
espreme a beleza de Isabel, 
por debaixo dos vestidos: 
um corpete. Com um im- 
pressionante desenho de 
produção (a cargo de Mar- 
tin Reiter), o longa abraça 
um rigor nos elementos ca- 
ros ao rei bávaro Ludwig II 
(Rubey Manuel, na pele do 
primo de Isabel, sua paixão 
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eventual), que foi patrono 
das artes e da arquitetura. 
Voluntariosa, sem exces- 
sos, Isabel é retratada em 
momentos de prazer, caval- 
gando, visitando hospitais e 
hospícios, com atitudes na- 
da convencionais, ou apáti- 
ca, cortando o cabelo e de- 
pendendo de drogas (a fim 
de amenizar dores físicas). 
Considerada envelheci- 
da, aos 40 anos, na trama, 
Isabel tenta eternizar a ima- 
gem pública, em retratos ou 
apostando em inovações, 
como modelo para Louis Le 
Prince (Finnegan Oldfield), 
um dos pioneiros da séti- 
ma arte. O filme de Marie 


Kreutzer aposta em alguns 
choques como o uso de mú- 
sicas contemporâneas com 
uso de Kris Kristofferson, 
entre outros. Nada que So- 
fia Coppola não tenha feito 
em 2007, com Maria Anto- 
nieta. Melancólica, ainda 
que com ensejos de autori- 
dade (afrontando o rei, ela 
chega a dar murro numa 
mesa), Isabel tem um gran- 
de momento de sabedoria, 
quando, pressentindo sua 
“reposição” na corte, ela de- 
termina e instrui a virtual, 
e jovem, amante do mari- 
do, azedando algo do gos- 
to de pecado nutrido pelos 
amantes. 
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Em Corsage, 
Vicky Krieps 
interpreta 
uma nova 
Sissi nos 
cinemas 
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Para todos os gostos 


Com uma leva de filmes 
com bastante apelo popular, 
a grade de sessões na cida- 
de traz a variedade de con- 
templar filmes de ação, co- 
médias e arrepiante horror. 
Do mesmo diretor de Muita 
calma nessa hora, Felipe Jof- 
fily, a produção de Augusto 
Casé Nas ondas da fé aposta 
nas gargalhadas, reunindo 
Letícia Lima e Marcelo Ad- 
net a elenco incrementado 
por Débora Lamm, Michel 
Melamed e Gregório Duvi- 
vier. Na trama, o faz-tudo 
Hickson dá entrada no de- 
safio de trabalhar numa rá- 
dio evangélica. Esposa dele, 
Jéssika pretende dar uma 
inesperada incrementada 
na carreira de Hickson. 

Liderado pelo astro Jason 
Statham, o filme Esquema 
de risco — Operação For- 
tune, com direção a cargo 
de Guy Ritchie, mostra um 
espião envolvido pelo ma- 
nejo de armas mortais que 
jamais deverão alcançar as 
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mãos do ricaço Greg (Hugh 
Grant). No mirabolante pla- 
no de segurança, a equipe 
de espiões conta até com 
um astro de Hollywood (Pa- 
pel de Josh Hartnett). 

No terreno da idolatria, 
despontam dois títulos: o 
documentário nacional Me 
chama que eu vou e o terror 
Olhos famintos: renascimen- 
to. Conduzido pela diretora 
Joana Mariani (Todas as can- 
ções de amor), o primeiro 
traça painel dos 50 anos do 
cantor, dançarino, ator e du- 
blador Sidney Magal, suces- 
so da MPB, desde os anos de 
1970, quando ainda se dizia 
Sidney Magalhães. Já Olhos 
famintos: renascimento se 
apoia nos bastidores de um 
fictício festival de horror, 
que reúne geeks e outros ti- 
pos de fãs. Entre premoni- 
ções e toques sobrenaturais, 
uma moça se dá conta das 
artimanhas do personagem 
The Creeper, que pretende 
ser protagonista da festa. 


Cena do filme Olhos famintos: renascimento 


Após formar uma família, Jake Sully e 
Ney'tiri fazem de tudo para ficarem juntos. 
No entanto, eles precisam sair de casa e 
explorar as regiões de Pandora quando 
uma antiga ameaça ressurge, e Jake 
devetravar uma guerra difícil contra os 
humanos. Classificação indicativa: 14 anos. 
Cinemark Pier 1 (dublado, 3D), às 14h10, 
18h15 e 22h15. Cinemark Pier 2 (Legendado, 
3D), às 12h15, 16h15 e 20h15. Cinemark Pier 
3 (Legendado, 3D, XD), às 13h45, 17h45 e 
21h45. Cinemark Pier 7 (dublado), às 13h15, 
17h10 e 21h15. Cinemark Pier 10 (dublado), 
às 15h45 e 19h45. Cinemark Pier 13 
(Legendado, 3D), às 12h45, 16h45 e 20h45. 


Cinemark Iguatemi 2 (Legendado), às 19h45. 


Cinemark Iguatemi 3 (Legendado, 3D), às 
18h e 22h. Cinemark Iguatemi 6 (dublado, 
3D), às 13h e 17h. Cinemark Iguatemi 

6 (Legendado, 3D), às 21h. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), às 14h, 18h e 22h. 
Cinemark Taguatinga 3 (Legendado, 3D), 
às 19h. Cinemark Taguatinga 5 (dublado, 
3D, XD), às 13h, 17h e 21h. Cine drive-in 
(dublado), às 20h45. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado, 3D), às 12h, 16h e 20h. 


Cinemark Taguatinga 9 (dublado), às 14h50. 


Espaço Itaú 1 (Legendado, 3D), às 13h40, 
17h10 e 20h40. Espaço Itaú 6 (dublado), às 
16h40. Espaço Itaú 9 (Legendado), às 16h30 
e 20h. Cineflix JK 2 (dublado, 3D), às 14h, 
17h45 e 21h30. Cineflix JK3 (dublado), às 


21h15. Cineflix JK 4 (dublado), às 14h15, 18h 
e 21h45. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
às 21h15. Cineflix Shopping Sul3 (dublado), 
às 14h15, 18h e 21h45. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado, 3D), às 14h, 17h45 e 21h30. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 13h20, 17h 

e 20h40. Kinoplex Pátio 2 (dublado, 3D), 

às 13h50, 17h30 e 21h10. Kinoplex Pátio 4 
(dublado, 3D), às 16h30 e 20h10. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), às 18h. Kinoplex Terraço 
3 (legendado), às 21h20. Kinoplex Terraço 5 
(dublado), às 13h20, 17h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), às 16h20 e 

20h. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado, 
3D), às 13h10, 16h50 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado, 3D), às 13h40, 
17h20 e 21h. Kinoplex ParkShopping 7 
(Legendado), às 14h20, 17h50 e 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 11 (Legendado), 

às 16h. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 

às 16h20 e 20h. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado, 3D), às 13h20, 17h e 20h40. 
Arcoplex 4 (dublado), às 16h40 e 20h30. 


Depois de morrer oito vezes, Gato de Botas 
vive sua última vida e precisa encontrar a 
'estrela do desejo' para ter todas as vidas 
de volta. Classificação indicativa: Livre. 
Cinemark Pier 5 (dublado), às 12h30, 14h50 
e 17h20. Cinemark Pier 6 (dublado), às 

12h, 14h20, 16h40 e 19h. Cinemark Pier 9 
(dublado), às 13h40 e 16h. Cinemark Pier 11 
(dublado, 3D), às 13h, 15h30 e 18h. Cinemark 


Iguatemi 2 (dublado), às 12h40, 15h e 17h20. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), às 13h50 e 
16h10. Cinemark Iguatemi 4 (dublado, 3D), 
às 18h30. Cinemark Taguatinga 3 (dublado, 
3D), às 14h20 e 16h40. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), às 12h. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), às 12h40, 15h e 17h20. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), às 13h30, 15h50 e 
18h10. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
às 19h20. Cine drive-in (Legendado), às 19h. 
Espaço Itaú 2 (dublado), às 13h30, 15h30, 
17h30 e 19h30. Espaço Itaú 2 (Legendado), 
sexta-feira e domingo às 21h30. Cineflix JK 
1 (dublado), às 15h20 e 17h35. Cineflix JK 3 
(dublado), às 14h30, 16h45 e 19h. Cineflix 
JK5 (dublado), às 14h. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), às 15h10 e 17h25. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 14h30, 16h45 
e 19h. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 

às 14h e 16h15. Kinoplex Pátio 4 (dublado, 
3D), às 14h10. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 
13h30 e 15h45. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
às 13h, 15h10, 17h25 e 19h40. Kinoplex 
Terraço 2 (dublado), às 13h30, 15h50, 18h10 
e 20h30. Kinoplex Terraço 3 (dublado), às 
14h20, 16h40 e 19h. Kinoplex ParkShopping 
3 (dublado), às 13h, 15h15, 17h30 e 19h45. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45. Kinoplex Boulevard 
3 (dublado), às 14h. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), às 13h10, 15h30, 17h50 e 20h10. 
Arcoplex 1 (dublado), às 14h10, 16h20, 18h30 
e 20h40. 


DESTAQUES DA SEMANA 


SOMEBODY 


HISTORIA a W HOUSTON 


UJ Não recomendado para menores de 16 anos 
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A emocionante história de Whitney 
Houston, uma das mais importantes 

vozes do R&B, desde a infância em coro 

de Nova Jersey até a carreira mundial, 
entre sucessos e dramas. Classificação 
indicativa: 16 anos. 

Cinemark Pier 5 (Legendado), às 20h. 
Cinemark Pier 8 (Legendado), às 14h40, 
17h50 e 21h. Cinemark Iguatemi 5 
(Legendado), às 13h30, 16h50 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 

às 13h50, 17h10 e 20h20. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), às 21h15. Espaço 
Itaú 3 (Legendado), às 16h. Espaço Itaú 6 
(Legendado), às 14h e 20h20. Cineflix JK 

6 (dublado), às 16h35 e 21h55. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 18h30. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 16h30 e 21h50. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (Legendado), às 
14h, 16h50 e 19h40. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), às 17h50. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), às 14h50 e 
20h50. Kinoplex Terraço 4 (Legendado), às 
14h50, 17h50 e 20h50. Arcoplex 2 (dublado), 
às 15h20, 18h10 e 21h. 


Quando a venda de uma nova tecnologia 
de armamento mortal ameaça perturbar 

a ordem mundial, um agente secreto 
recruta uma das maiores estrelas de 
Hollywood para ajudá-lo em uma missão. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

Cinemark Pier 4 (dublado), às 14h. 
Cinemark Pier 9 (Legendado), às 18h45 e 
21h30. Cinemark Iguatemi 3 (Legendado), às 
15h20. Cinemark Iguatemi 4 (Legendado), às 
21h30. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
às 15h30, 18h50 e 21h30. Espaço Itaú 

5 (Legendado), às 19h30. Espaço Itaú 

7 (dublado), às 13h30. Espaço Itaú 7 
(Legendado), às 15h40 e 21h30. Cineflix 

JK 6 (dublado), às 14h10 e 19h30. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 14h05 e 
19h25. Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 
16h20. Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 
21h40. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
às 13h50. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), às 21h40. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), às 13h50. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 18h20. 


No Arizona pós-Segunda Guerra Mundial, 
o jovem Sammy Fabelman se apaixona 

por cinema e, ao descobrir um segredo de 
família, explora a forma como os filmes 
ajudam a enxergar a verdade. Classificação 
indicativa: 14 anos. 

Cinemark Pier 6 (Legendado), às 22h. 
Cinemark Pier 12 (Legendado), às 13h30, 17h 
e 20h30. Cinemark Iguatemi 1 (Legendado), 
às 14h, 17h10 e 20h30. Espaço Itaú 3 
(Legendado), às 13h20, 18h40 e 21h20. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 16h10 e 22h. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 (Legendado), 

às 14h10, 17h e 19h50. Kinoplex Terraço 1 
(Legendado), às 17h20 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 10 (Legendado), às 17h30 e 
20h30. 


Hickson é um técnico de informática que 
faz vários bicos e sonha em ser radialista, 
mas tem problemas para pagar as contas 
ao fim do mês. Tudo melhora quando 
consegue emprego como locutor na rádio 
evangélica 'Nas ondas da fé'. Classificação 
indicativa: 12 anos. 

Cinemark Pier 4 (nacional), às 16h35, 
19h15 e 21h55. Cinemark Taguatinga 4 
(nacional), às 20h10 e 22h15. Cinemark 
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Aftersun: narrativa emocionante 


Taguatinga 6 (nacional), às 13h15. Espaço 
Itaú 4 (nacional), às 15h, 18h20 e 20h. 
Cineflix JK 1 (nacional), às 19h50 e 21h50. 
Cineflix Shopping Sul 1 (nacional), às 
19h40 e 21h40. Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), às 15h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), às 19h40. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), às 14h20 e 
18h50. Kinoplex Boulevard 3 (nacional), 
às 16h10 e 20h50. Arcoplex 3 (dublado), às 
16h e 19h40. 


Após fazer um pouso emergencial em uma 
ilha devastada pela guerra, um piloto tem 
a ajuda de um acusado de assassinato que 
estava sendo transportado pelo FBI para 
salvar os outros passageiros, que foram 
sequestrados por rebeldes. Classificação 
indicativa: 14 anos. 

Cinemark Pier 11 (Legendado), às 20h50. 


Espaço Itaú 2 (Legendado), sábado às 21h30. 


Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 20h50. 
Kinoplex Park Shopping 3 (dublado), 
às 22h. Kinoplex Park Shopping 11 
(Legendado), às 13h30. 
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Cena do filme | wanna dance with somebody — A história de Whitney Houston 


Depois de ser ressuscitado por uma 
entidade maligna, Art, o palhaço, está de 
volta no condado de Miles, onde busca 
caçar uma adolescente e o irmão mais 
novo durante o Halloween. Classificação 
indicativa: 18 anos. 

Cinemark Taguatinga 9 (dublado), às 
21h45. Cineflix JK 5 (dublado), às 19h10. 


Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 21h25. 


O casal Chase e Laine se prepara para ir 

a um festival de terror em uma cidade e 
Laine começa a ter premonições e visões 
perturbadoras associadas ao passado do 
local. Classificação indicativa: 16 anos. 
Espaço Itaú 4 (dublado), às 13h20. Espaço 
Itaú 4 (Legendado), às 16h40 e 21h40. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 21h55. 
Arcoplex 3 (dublado), às 17h50 e 21h30 


Ao completar 40 anos, em 1877, a 
imperatriz Elizabeth da Austria, que 
costumava ser idolatrada pela beleza 
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e ditar tendências de moda, inicia uma 
cruzada para tentar manter a imagem 
pública, depois de ser considerada velha. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

Espaço Itaú 8 (Legendado), às 15h40, 
17h40 e 19h40. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(Legendado), às 14h e 18h40. 


Enquanto passa as férias junto à filha de 11 
anos em um clube na costa turca, Calum se 
torna a melhor versão de si mesmo, porém 
uma sensação de melancolia e mistério 

às vezes permeia o comportamento dele. 
Classificação indicativa: 10 anos. 

Cine Brasília (Legendado), sábado às 18h15. 
Espaço Itaú 5 (legendado), às 15h. Espaço 
Itaú 7 (Legendado), às 19h30. 


O detetive Hae-jun investiga um possível 
assassinato em um remoto vilarejo de 
montanha. Lá, ele começa a desenvolver 

um caso de amor com Seo-rae, a viúva da 
vítima, que ele considera a principal suspeita. 
Classificação indicativa: 16 anos. 

Espaço Itaú 5 (legendado), às 17h e 21h30. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (Legendado), às 
16h e 20h40. 


Personagens lutam para proteger Wakanda 
de potências mundiais que intervêm no reino 
após a morte do rei T'Challa. Classificação 
indicativa: 12 anos. 

Espaço Itaú 9 (Legendado), às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 14h, 
17h20 e 20h40. 


Durante a Guerra Fria, o jovem soldado 
Sergey e sua namorada Luisa servem 

em uma base aérea da URSS. Com a 
chegada do piloto de combate Roman, os 
três exploram a linha tênue entre amor e 
amizade. Classificação indicativa: 14 anos. 
Espaço Itaú 8 (Legendado), às 21h40. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (Legendado), às 18h30. 


Esta biografia mostra a história por trás da 
mente da escritora Emily Brontê, autora de 
'O morro dos ventos uivantes'. Considerada 
estranha e rebelde, ela vive um amor 
doloroso e proibido, e acaba se mostrando 


um verdadeiro gênio. Classificação 
indicativa: 14 anos. 

Espaço Itaú 8 (Legendado), às 13h20. Cine 
Cultura Liberty Mall 2, às 16h e 20h40. 


Lilo é um crocodilo que se comunica 
cantando, mas não tem coragem de se 
apresentar nos palcos. Com o novo amigo 
Josh, ele busca enfrentar esse medo. 
Classificação indicativa: Livre. 

Kinoplex Terraço 1 (dublado), às 15h. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), às 
13h15. 


Na Ruanda de 1973, meninas de um 
internato católico belga vivem sonhos e 
preocupações, enquanto o país ecoa, em 
larga escala, antagonismos profundos 
que mudarão a vida das jovens e de toda a 
nação. Classificação indicativa: 16 anos. 
Cine Brasília (Legendado), às 14h. Espaço 
Itaú 5 (Legendado), às 13h20. 


O documentário conta a trajetória dos 

50 anos de carreira de Sidney Magal. Os 
momentos mais significativos da vida do 
cantor, dançarino, ator e dublador que 

se tornou um ícone da música popular 
brasileira. Classificação indicativa: 14 anos. 
Espaço Itaú 7 (nacional), às 18h. 


Um garoto deve fazer as pazes consigo 
mesmo e seu grupo de amigos quando 
descobre que precisará se mudar para o sul 
da França. Classificação indicativa: Livre. 
Cine Brasília (dublado), às 10h. 


Esta é uma releitura sombria de Guillermo 
del Toro do clássico conto infantil. Nos 
anos 1950, o famoso boneco de madeira 
ganha vida em uma Itália fascista. 
Classificação indicativa: 12 anos. 

Cine Brasília (Legendado), às 16h. 


Os membros de uma família negra da 
periferia de Minas Gerais passam por 
situações conflituosas depois da posse 
de um presidente de extrema-direita. 
Classificação indicativa: 16 anos. 

Cine Brasília (nacional), sexta-feira e 
domingo às 18h15. 


Em um futuro em que a espécie humana 
vive em um ambiente sintético onde há 
uma sindrome de evolução acelerada, um 
artista performático apresenta ao vivo as 
transformações que o seu corpo é capaz de 
sofrer. Classificação indicativa: 18 anos. 
Cine Brasília (Legendado), sexta-feira e 
domingo às 20h20. 


Na Berlim de 1931, Jakob Fabian conhece 
a autoconfiante Cornelia e se apaixona 

por ela. Enquanto ele é demitido do 
trabalho como publicitário, ela faz carreira 
como atriz graças ao chefe que a admira. 
Classificação indicativa: 16 anos. 

Cine Brasília (Legendado), sábado às 20h20. 


No aniversário de 50 anos, Gina recebe de 
presente os serviços de um trabalhador 
do sexo, para fazer o que ela quiser. A 
mulher, então, pede para que ele Limpe a 
casa e acaba criando um novo negócio. 
Classificação indicativa: 14 anos. 

Cine Cultura Liberty Mall 2 (Legendado), 
às 14h. 
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FIQUE EM CASA PE; 


Um mundo de brinquedo 


DIVULGAÇÃO: PARK SHOPPING 


A Lego City apresenta 
uma série de 
possibilidades de 

se divertir com a 
construção erguida 
com encaixes de peças 


Lara Oliveira” 


Já imaginou visitar um 
mundo todo de brinquedo? 
A Lego City chegou a Brasí- 
lia para divertir a garotada. 
A cidade de blocos de en- 
caixe está instalada na Pra- 
ça Central do c Park Sho- 
pping de Brasília. A equipe 
do evento promete diversão 
para a criançada e para to- 
da a família. 

A Lego City é formada 
por quatro estações temá- 
ticas e foi pensada justa- 
mente para os visitantes 
interagirem com ela. As 
crianças, a partir de 4 anos, 


Férias no Park Shopping 
- LEGOOCITY 


Onde: Praça Central do 
ParkShopping. Quando: de 10 

de janeiro a 22 de fevereiro 

de 2023. Horários: Domingo 

a sexta-feira, das 12h às 20h 
(última turma às 20h); Aos 
sábados, das 10h às 22h (última 
turma às 21h30). Agendamentos 
prévios pelo App Multi 


terão à disposição as peças 
do LEGOO System, que 
além de permitir apreciar a 


cidade de brinquedo, tam- 
bém possibilitam a diver- 
são e a construção do que 
quiserem ali. 

Cada estação tem uma 
interação diferente para as 
crianças e a família, como 
na estação Lego Corrida de 
Carros, onde as crianças 
são incentivadas a construir 
o próprio carro e correr pa- 
ra a pista de teste. Ou como 
na estação Cafeteria Lego 
Friends, onde as crianças te- 
rão acesso a uma infinidade 
de peças de lego e poderão 


deixar em exposição as pró- 
prias criações. Há monitores 
em todas as estações. 

A gerente de marketing 
do Park Shopping, Anna Ai- 
mee, explica que o evento 
propõe uma imersão edu- 
cativa para as crianças e a 
família: “É um espaço de 
muita interação e criativi- 
dade,” explica ela. 

O evento é indicado pa- 
ra crianças de 18 meses a 
12 anos. Mas a família toda 
é convidada a participar e 
brincar junto. A Lego City 
fica em cartaz até feverei- 
ro (22/02), de domingo a 
sexta-feira, das 12h às 20h, 
e, aos sábados, das 10h às 
22h. Para participar da Le- 
go City, o agendamento 
prévio é feito no App Multi, 
que deve ser apresentado 
na entrada do evento. 


Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 
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PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS 
NOS SHOPPINGS: 

Nessas férias, brincadeira e 
diversão não faltam para as 
crianças. E alguns shoppings 
de Brasília prepararam eventos 
especiais para este período. 
Confira atrações animadas, onde 
a garotada pode aproveitar as 
férias e se divertir em família. 
PÁTIO AVENTURA E ESPAÇO 
PLAY NA DIVERSÃO 

O shopping Pátio Brasil 
apresenta o projeto “Pátio 
Aventura”, que consiste em 


apresentações teatrais infantis, 
de forma gratuita aos sábados 

e domingos de janeiro, sempre 
a partir das 16h no Piso P3. 
Além das apresentações teatrais 
gratuitas, o Pátio também 
oferece atrações de bilheteria. 


O Espaço Play nia Diversão 


funcionará a partir de 15 de 
janeiro até 26 fevereiro, na 
Praça de Eventos Principal (piso 
térreo). Consta na programação 
as seguintes atividades: Bolinha 
Parque, Replay Retro Games, 
Studio Games e Stop e Go. A 
atração estará em atividade, de 


segunda a sábado, das 12h às 
22h, e, aos domingos, das 2h 
às 20h. 

FÉRIAS NO CONJUNTO 
NACIONAL 

O Shopping Conjunto Nacional 
preparou uma programação 
especial para as crianças. Nos 
finais de semana de janeiro, o 
shopping vai oferecer workshops 
de construção de brinquedos 

e objetos de decoração usando 
como base material reciclável. 
A atividade será realizada aos 
sábados e domingos, de janeiro, 


com turmas das 14h às 20h, 
no lounge Localizado no 1º 
piso, em frente à Loja da Vivo. 
As atividades de workshop 
funcionarão ao Longo do dia, 
sempre nos finais de semana, 
com intervalo apenas às 15h. 


Aos sábados, têm contação de 


histórias com as princesas mais 
queridas e poderosas dos contos 
de fadas no Festival Princesas 
Sem Mimimi, conduzidos pela 
Cia de Teatro Néia e Nando e, aos 
domingos, atrações que unem 

a arte dos clowns e ilusionismo. 
Agenda também com acesso 


gratuito. Para participar, basta 
fazer inscrição pelo aplicativo do 
shopping, na aba 'Eventos 
TARDES NO TERRAÇO 

O Terraço Shopping oferece uma 
programação de apresentações 
teatrais durante os finais de 
semana de janeiro. Neste 
sábado, a apresentação fica 

por conta da Trupe Trabalhe 
Essa Ideia, com o espetáculo 

"O Pequeno Príncipe”. E, no 
domingo, terá o teatrinho 

"O Cachorro Pamonha”, 
apresentado pela Cia Fábula. 


HBO/DIVULGAÇÃO 


Indiana, a Velma do HBO Max, é diferente da versão clássica 


De volta ao 
mistério 


Uma das personagens mais queridas de Scooby 
Doo, Velma acaba de chegar ao HBO Max, em 


versão adulta 


Se você já assis- 
tiu Scooby Doo quan- 
do criança ou na ado- 
lescência, com certe- 
za se recorda dos ócu- 
los e do cérebro de Vel- 
ma Dinkley. A animação 
que foi lançada ontem 
pelo HBO Max porém, 
mostra a personagem 
de uma forma que nin- 
guém viu antes. 

A produção chega para 
o público adulto, trazendo 
tom mais violento e satí- 
rico, ao contar história e 
origens da intelectual do 
grupo de amigos que solu- 
ciona mistérios. Vinda do 


sul da Ásia, a nova Velma 
é diferente da clássica em 
diversos sentidos, inclu- 
sive na aparência física. 
No teaser, lançado há três 
meses, a própria persona- 
gem, ironicamente, criti- 
ca a tendência atual de se 
mudar características de 
personagens clássicos em 
adaptações. 

De acordo com descri- 
ção do HBO, a série é “uma 
reviravolta original e bem 
-humorada que desmas- 
cara o passado complexo 
e colorido de um dos so- 
lucionadores de mistérios 
mais amados da América”, 
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Netflix/Divulgação 


O pálido olho 
azul (Netflix) 


Autor de contos macabros de ter- 
ror, como O corvo, Edgar Allan Poe é 
um dos personagens deste filme, que 
estreou no início do ano na Netflix. 
Em 1830, um detetive conta com a 
ajuda do escritor, ainda jovem, para 
solucionar uma série de assassinatos 
ocorridos dentro da Academia Militar 
dos Estados Unidos. 


Netflix/Divulgação 


Garota do século 20 
(Netflix) 


Na Coreia do Sul de 1999, duas 
amigas fazem um acordo para que, 
“fi | enquanto uma delas vai aos Esta- 

>, dos Unidos para fazer uma cirurgia, 
a outra recolha informações sobre o 
1 garoto pelo qual a amiga está apaixo- 
nada. Reviravoltas acontecem e, com 
a chegada do novo século, tudo pode 
mudar. 


HBO/Divulgação 


The last of'us (HBO Max) 


Baseada no videogame de mesmo nome, 
The last of us virou série e estreia neste do- 
mingo no HBO Max. A trama acompanha 
um homem e uma adolescente que juntam 
forças a fim de sobreviver em meio a um 
apocalipse causado por fungos que destruiu 
quase toda a civilização. Militares, terroristas 
e zumbis fazem parte dos desafios que Joel e 
Ellie, última pessoa imune ao fungo, devem 
enfrentar para que possam chegar ao labo- 
ratório onde pode ser produzida a cura. 


Frazer Harrison 


Critics choice awards (canal TNT) 


A 282 edição do Critics choice awards é uma 
das primeiras a inaugurar a temporada de pre- 
miações de 2023, neste domingo, a partir das 
21h. O evento, que premia as melhores produ- 
ções do último ano na televisão e no cinema, 
acontece em Los Angeles e vai ser transmitido 
ao vivo pelo canal fechado TNT e pelo strea- 
ming HBO Max. Entre os indicados, o grande 
destaque é o filme Tudo em todo lugar ao mes- 
mo tempo, que concorre em 14 categorias. 
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O combustível é a imaginação 


O universo do 

Mundo Bita chega a 
Brasília para cantar e 
encantar as crianças 


Lara Perpétuo” 

Na Galáxia da Alegria, en- 
tre o Planeta Música e o Pla- 
neta Circo, está... o Teatro da 
Unip. Amanhã, às 15e às 17h, 
e domingo, às 11h e às 16h, O 
Mundo Bita se transporta a 
Brasília para apresentar novo 
espetáculo. O show A semen- 
te da diversão é a imaginação 
traz à capital federal seres 
verdes chamados Plots e o bi- 
gode laranja do amigo mais 
amado das crianças. 

“O universo que abarca 
O Mundo Bita é movido a 
imaginação, esse é o grande 
combustível para que tudo 
funcione”, explica um dos 
idealizadores da animação, 
o músico e designer per- 
nambucano Chaps Melo. 
“O Bita é aquele ser imagi- 
nário que mora no espaço 
sideral e facilita o acesso das 
crianças ao mundo da ima- 
ginação, resolvendo confli- 
tos, fazendo descobertas, 
aprendendo e se divertindo 
por meio da música.” 

Segundo ele, o show que 
ocorre neste fim de semana 
reforçará a ideia de busca 


CHICO BARROS/DIVULGAÇÃO 


Bita é amigo imaginário que leva crianças a um mundo mágico 


por diversão e conhecimen- 
to por meio da imaginação: 
“Entre as músicas, há es- 
quetes com diálogos e ações 
que tratam desse tema ge- 
ral, sempre levando o públi- 
co a mergulhar na próxima 
canção”, 

Falando de canções, são 


vinte, entre clássicas e no- 
vidades, as que animam os 
pequenos brasilienses ama- 
nhã e depois. O Mundo Bita 
vem introduzindo grandes 
nomes da música — como 
Milton Nascimento, padri- 
nho da animação, e Emici- 
da — para o público infantil 


Asemente da diversão é a 
imaginação 

Amanhã, às 15h e às 17h, e 
domingo, às 11h e às 16h. 
Ingressos — R$ 40 a meia- 
entrada, R$ 65 a meia solidária 
e R$ 80 a inteira — disponíveis 
no site Bilheteria Digital ou em 
pontos de venda. 


desde 2017: “É uma verda- 
deira missão contribuir para 
que a criançada tenha con- 
tato com essas preciosida- 
des”, afirma o idealizador. 
Para ele, contar com esses 
artistas é “um grande orgu- 
lho e privilégio”; por isso, 
apesar de não participarem 
propriamente do espetá- 
culo, as músicas feitas em 
colaboração com eles estão 
entre as novidades que vão 
ao palco e “enchem os mo- 
mentos de um significado 
especial”. 

Entre as antigas, suces- 
sos, como Fazendinha e Via- 
jar pelo safari — que con- 
tam com mais de um bilhão 
de visualizações no Youtube 
— não irão faltar. 

Além de Bita e dos Plots, 
vão estar presentes, é claro, 
os amigos Dan, Lila e Ti- 
to, e Flora, a professora de 
música. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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CIRCO REAL PORTUGUÊS 

Com mais de 165 anos de história, 
o Circo Real Português chegou 
ao Gama no começo do mês e 
traz espetáculo com elefantes, 
dinossauros e com o King Kong 
hoje, a partir das 20h30, ao lado 
da 14º Delegacia de Polícia. 
Ingressos disponíveis no Sympla, 
a partir de R$ 10 + taxas. 


TORNEIO XADREZ BRASÍLIA 
Amanhã, a partir das 13h30, 
ocorrem partidas e competição 
de xadrez para todas as idades e 
níveis no Centro de Ensino Médio 
03 de Taguatinga. Ingressos pelo 
Sympla custam R$ 10, a meia 
entrada, e R$ 20, a inteira, + 
taxas. O primeiro colocado leva 
R$50. 


A MONSTRINHA CORAJOSA 
Amanhã e domingo, no teatro do 
Brasília Shopping, a Cia. Neia e 
Nando traz, às 16h, peça infantil 
sobre família de monstros 

que não se adapta a mudança 
para uma vizinhança cheia de 
humanos, mas deve aprender 

a respeitar as diferenças e fazer 
novos amigos. Ingressos custam 


R$ 30, a meia-entrada, e R$ 60, 
a inteira. 


LEGOºCITY 

A cidade de blocos chegou ao 
ParkShopping com diversas 
atrações: cafeteria, parque, corrida 
de carros e estação de polícia. Ela 
fica na Praça Central até o dia 22 
de fevereiro e tem entrada gratuita 
mediante retirada de ingresso no 


aplicativo Multi. 

VISITA MEDIADA PARA BEBÊS 
Visitas mediadas especialmente 
para bebês a exposições do CCBB 
ocorrem amanhã e domingo, a 
fim de estimular a sensibilização 
estética e poética das crianças de 
até três anos. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingresso 

no site. 


a CLUBE 


CORREIO BRAZILIENSE 
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Você, que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais. 


BLOCO FORA DE ÉPOCA 


15% 


DESCONTO* 


AMANHA! 
Horário: a partir de 12h 

Local: Arena Lounge BRB - Mané Garincha 
Pontos de venda - site com desconto do Clube: 
https://www.furandoafila.com.br/evento/3319/ 
BLOCO_FORA_DE_POCA 

Classificação: 18 anos 

DESCONTO SOBRE O VALOR DO CAMAROTE! 


OSWALDO MONTENEGRO 
E ORQUESTRA 


60% 


DESCONTO* 


Data: 04 de fevereiro 
Horário: às 21h30 
Local: Centro de Convenções Ulysses 

Pontos de venda: site bilheteriadigital.com e Terraço 
Shopping (Free Corner) 
Informações: (61) 98141-1990 


CLÍNICA 
MONTE PARNASO 


25% 


DESCONTO* 


Desconto válido para assinantes e familiares, sobre os 
serviços da clínica listados no site do Clube do 
Assinante 

Local: SEPS 709/909, Bloco A, Clínica 9, 1° Subsolo - 
Asa Sul 

Horário de funcionamento: de seg a sex, das 8h às 18h 
Informações: (61) 3263-0833 / (61) 3263-0834 


COLÔNIA DE FÉRIAS BILÍNGUE 
PINE TREE FARM 


20% 


DESCONTO* 


Desconto válido sobre as opções presentes no 
site https://pinetreefarm.com.br/ 

Local: Condomínio Quintas Bela Vista. 

Jardim Botânico - Brasília/DF 

Prazo: até 27 de janeiro de 2023 

Contato: (61) 99296-4226 / (61) 99971-1969 
Faixa etária: 2 a 14 anos 


MUSICAL BEATLES NUM CÉU 
DE DIAMANTES 


60% 


DESCONTO* 


Data: 21 de janeiro 

Horário: 21h 

Local: Centro de Convenções Ulysses 
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com 
e Terraço Shopping (Free Corner) 
Classificação: livre 


ACADEMIA ACUAS FITNESS 


15% 


DESCONTO* 


Desconto válido sobre o valor do plano Rede ou 
Fitness de qualquer duração, para assinante, cônjuge 
e filhos. O desconto não pode ser associado a outras 
promoções da Academia Acuas. 

Local: EQS 412/413 - bloco A - 1° andar - Asa Sul. 
Horário de funcionamento: de seg a qui, das 6h às 
23h, sexta das 6h às 22h, sábado das 8h às 16h, 
domingo/feriados das 9h às 13h. 

Informações: (61)3345-8305 / (61) 98611-7155 


COLÔNIA DE FÉRIAS 
MAPATI 


25% 
DESCONTO* 


E 


mapa; 


Desconto válido sobre as opções presentes no 
site http://coloniamapati.com.br/ 

Local: St. de Habitações Coletivas e Geminadas 
Norte 707 Bloco K-5 - Asa Norte, Brasília - DF, 
70740-741 

Prazo: até 03 de fevereiro de 2023 

Contato: (61) 3347-3920 

Faixa etária: 4a 10 anos 


CINE CULTURA 
LIBERTY MALL 


CneCultura 
LIBERTY MALL 


Desconto válido nas terças e nas quintas-feiras 
para o assinante + um acompanhante 

Local: SCN Qd. 2 BI. D - Asa Norte, Shopping 
Liberty Mall. Confira a programação completa no 
site cinecultura.com.br 


50% 


DESCONTO* 


Acesse agora o site do Clube 
do Assinante e veja todos os 
benefícios disponíveis 


correiobraziliense.com.br 
/clubedoassinante 


*Desconto válido sobre o valor da inteira. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos 
assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3. 
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NA ESTANTE 


TODOS OS ROMANCES 


DE LUIS FERNANDO VERÍSSIMO. 
ALFAGUARA, 784 PÁGINAS. R$ 369,90 
Reunidos em uma caixa com projeto gráfico 
especial, os seis romances do escritor 
gaúcho podem agora virar item de coleção 
para Leitores assíduos. O Lançamento da 
Alfaguara dá destaque para os textos que 
foram além das crônicas e contos. Entre os 
80 Livros publicados por Veríssimo, seis são 
romances. Entre eles estão clássicos como 
O clube dos anjos e Os espiões. 


SE ADAPTAR 


DE CLARA DUPONT-MONOF. TRADUÇÃO: 
DIEGO GRANDO. DUBLINENSE, 144 
PÁGINAS. R$ 59,90 

Quando nasce o terceiro filho da família, tudo 
parece normal até pais e irmãos se darem 
conta de que o menino é "inadaptado". O 
caçula não interage nem corre para cima e 
para baixo como os irmãos e todos precisam 
aprender a lidar com a diferença. Uma bela 
lição sobre a capacidade de adaptação do ser 
humano, o livro ganhou os prêmios Femina 
e Goncourt des Lycéens, alguns dos mais 


importantes da França. 
AS MARGENS E O DITADO — 
SOBRE OS PRAZERES ELENA 
DE LER E ESCREVER FERRANTE 


DE ELENA FERRANTE. TRADUÇÃO: 
MARCELLO LINO. INTRÍNSECA, 


128 PÁGINAS. R$ 39,90 


A magia da escrita, desde a 
possibilidade de dar forma às Letras e 
palavras até a genialidade na invenção 
das histórias, é o tema deste pequeno 
livro de Elena Ferrante, que arrebatou 


milhares de leitores com A amiga 

genial. Agora, em vez de mergulhar no 

drama existencial de uma amizade, a 

autora se concentra em refletir sobre o prazer de escrever. 


NOS BASTIDORES DA 


VOGUE 


NOSBASTIDORES DAVOGUE—A 
HISTORIA DA REVISTA QUE 
TRANSFORMOU OMUNDO DAMODA 


DE NINA-SOPHIA MIRALLES. TRADUÇÃO: 
CRISTINA CAVALCANTI. RECORD, 308 
PÁGINAS. R$ 94,90 

A história da criação da revista de moda 
mais famosa do mundo tem início em Nova 
York, como uma gazeta produzida em um 
quartinho do qual acabou se projetando para 
o mundo. É sobre a trajetória da revista, de 
seus criadores e dos ícones por ela gerados 
que a autora se debruça nesta biografia. 


eJenbeny 


POSSUIU] 


HORÓSCOPO 


PASSATEMPO [E 


A verdadeira pessoa que tu és 


Oscar Quiroga ° 


DATA ESTELAR: Sol e Netuno em sextil 


oscar.quirogaçestadao.com.br 


PELO MENOS HOJE, te autoriza a colocar tuas paixões íntimas no comando de 
tuas decisões, mesmo que essas sejam de duvidosa reputação, porque quando 
realizadas não trariam benefício algum, a não ser o do duvidoso prazer de ver 
que causas impacto negativo na vida de outrem. Essa couraça que te pesa na 
alma, feita de repressões consensuais, em nome da ordem civilizada, anda 
perdendo sua eficiência, e tu precisas te enxergar com crueza sincera, e exaurir 
aquilo que, enquanto reprimido parece de suma importância, mas que quando 
lhe outorgas rédea solta e o expressas mostra seu verdadeiro valor, nenhum 

ou quase nada. As paixões requerem expressão, porque elas são a verdadeira 
pessoa que tu és, assim como também a fonte de mudanças que precisas, 
porque não aguentas mais ser quem tu não és. 


ÁRIES (21/03 a 20/04) 
Os planos que você arquiteta no Íntimo 
(mk) do coração são os mais importantes, 
porque são verdadeiros e fiéis aos 
sentimentos. Na prática, o que move a civilização 
não é a matemática nem a lógica, mas os 
sentimentos. 


TOURO (21/04 a 20/05) 
A forma com que você apresenta suas 
@ ideias é tão ou mais importante do que 
as ideias em si mesmas, porque aí não 
se trata mais do conteúdo, mas da transmissão, 
dessa magia que só se consegue experimentar 
através da comunicação. 


GÊMEOS (21/05 a 20/06) 
O Você nunca saberá de forma antecipada 


se as visões que fazem seu coração 

arder de vontade de as realizar são 
pressentimentos ou meras fantasias, a única 
forma de saber a diferença é se lançar à 
experiência e testar. 


CÂNCER (21/06 a 21/07) 
O verdadeiro sinal de evolução espiritual 
4) consiste em celebrar o sucesso alheio 
como se fosse o próprio. Às vezes 
acontece espontaneamente esse sentimento, e 
a alma o registra com surpresa e com agrado 
também. 


LEÃO (22/07 a 22/08) 
Nem sempre é possível compreender 
Q o que as outras pessoas fazem, quanto 
menos aceitar, mas já que acontece e 
que você não pode fazer nada a respeito, o jeito 


é aceitar, mesmo que a contragosto. Tudo pela 
paz social. 


VIRGEM (23/08 a 22/09) 
A atração entre as pessoas rompe as 
barreiras das justificativas e argumentações 
que supostamente serviriam para essa 


atração não acontecer. E na força das emoções que 
se cimentam todos os relacionamentos. 


LIBRA (23/09 a 22/10) 
É muito bom quando tudo está 
© arrumado e ao alcance da mão, mas 
essa é uma condição dinâmica, ou seja, 
precisa de ajustes o tempo inteiro. Às vezes, é 


bom deixar desarrumar tudo, porque há outras 
coisas para fazer. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 
Não precisa de muito, só precisa que 
Q seja feita sua vontade, porém, se isso 
parece pouco a você, não é a mesma 
experiência que as outras pessoas têm nesse 


momento. Esse contraste de valores há de ser 
tido em conta. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 
O que hoje é certo, amanhã poderá ser 
Q muito incerto, assim de mutáveis andam 
as coisas neste momento. Porém, 
isso pode ser divertido também, dependendo, 
é claro, de seu estado de ânimo e da falta de 
compromissos. 


CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Aquilo que impressiona você, faz você 
Q pensar sobre a vida, e aquilo que 
você expressa como resultado disso, 
impressiona outras pessoas, que por sua vez 


pensam na vida e expressam isso a outras 
pessoas. E assim. 


AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Muito raro seria o momento em que 
© a alma se sente em total segurança, 
porque se frequente fosse, o medo seria 
erradicado totalmente, mas ele está sempre por 


aí, à espreita, criando inseguranças inesperadas. 
O medo. 


PEIXES (20/02 a 20/03) 
É insuficiente ser, também é importante 
= parecer o que se é, porque se você tiver de 
se esconder para ser quem você é, aí a vida 
iria ficando a cada dia mais complicada, cheia de 
narrativas que afastam da verdade. 


Tm PASSATEMPO 
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DIRETAS DE ONTEM 


Towe 


Disponível em 


bancas de jornal 


e livrarias de 


todo o Brasil! 
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SUDOKU DE ONTEM 
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE 
EJB 


Mar do Sertão 


(GLOBO, 18H23) 

Tertulinho não aceita a su- 
gestão de Candoca. Maruan 
escorraça Kaleb da cidade, e 
Labibe o beija. Sabá se oferece 
para ajudar Timbó na fisca- 
lização das escavações. Ter- 
tulinho se irrita ao saber que 
Deodora mandou Xaviera em- 
bora e vai procurá-la. Xaviera 
se surpreende ao receber um 
beijo de Tertulinho. Maruan 
afirma a Labibe que não irá se 
separar dela. O Coronel deci- 
de dar um terreno para Catão. 
Aleluia fica chocada na reu- 
nião entre Floro, Vespertino, 
Janjão e Zelelão para a festa de 
comemoração para o cargo de 
prefeito. José pede uma me- 
cha de cabelo para o Coronel 
para fazer um exame de DNA. 
O médico amigo de Candoca 
chega à fazenda Palmeiral, e 
Catão desconfia. O Coronel 
expulsa Levi de sua fazenda. 


Cara e Coragem 


(GLOBO, 19H40) 
A emissora não divulgou 


SUDOKU 


=jo 


pill > 
dl 
ENO NHE E 
RERRGER 
ej loja | |. 


o resumo do último capítulo 
da novela. 


Travessia 


(GLOBO, 21H00) 

Moretti consegue des- 
pistar os policiais e tenta 
convencer Guida a fazer 
um acordo de separação 
com ele. Pilar afirma pa- 
ra seu comparsa que eles 
vão achar a localização do 
cofre. Isa avisa a Theo que 
Laís está se prejudican- 
do no trabalho por causa 
dele. Ari estranha a curio- 
sidade de Guerra em per- 
guntar se ele sabe sobre a 
pesquisa que Dante está 
fazendo para encontrar 
uma pessoa. Helô aceita 
a sugestão de Creusa de 
chamar Pilar para fazer 
faxina. Guida procura Ste- 
nio e faz exigências que 
sejam realizadas no prazo 
de uma semana, para um 
acordo com Moretti. Laís 
comenta com Stenio que 
Oto está se sentindo pres- 
sionado. Ari aborda Oto na 
saída de seu trabalho. 
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Música violenta 


armen Miranda, em 1932, gravou um samba 

de André Filho, o autor de Cidade Maravi- 

lhosa, que dizia assim: “Vivo feliz, no meu 

canto, sossegada/ Tenho amor, tenho cari- 
nho/ Tenho tudo, até pancada”. 


No mesmo ano, Noel Ro- 
sa escreveu: “Mas que mu- 
lher indigesta, merece um 
tijolo na testa”. Em 1930, Ary 
Barroso ganhou o concurso 
de músicas de carnaval na 
voz de Francisco Alves, que 
cantava: “Essa mulher há 
muito tempo me provoca/ 
Dá nela! Dá Nela”. 

Em 1974, outro dia mes- 
mo, portanto, Simone gra- 
vou um samba de roda que 
diz: “Se essa mulher fosse 
minha/ Eu tirava do samba 
já, já/ Dava uma surra nela/ 
Que ela gritava: chega”. 

A violência, além da pan- 
cada física, era humilhan- 
te. Francisco Alves, o rei da 
voz, em parceria com Jorge 
Faraj, gravou uma valsinha 
em 1936: “Certas mulheres 
que conheço/ Que vendem 
conforme o preço/ Os seus 
amores banais/ E eu volto a 
chorar pensando/ Que fui 
bem tolo te amando/ Pois 
tu deves ser das tais”. 

E Mário Lago, que qua- 
tro anos depois, com 
Ataulfo Alves, comporia 
Amélia, o símbolo da mu- 
lher submissa, treinou an- 
tes com Benedito Lacerda. 
A música foi gravada por 
Orlando Silva, em 1939: 
“Eras no fundo uma fútil/ 


E foste de mão em mão/ 
Satisfaz tua vaidade/ Mu- 
da de dono à vontade/ Isto 
em mulher é comum”, 

E o fato de gostar de mú- 
sica não significa comunhão 
de ideias com os autores. Até 
porque muitas mulheres, de 
ontem e de hoje, participam 
da detração; Francisco Alves, 
que tantas músicas machis- 
tas gravou, derreteu cora- 
ções femininos até a morte, 
em 1952, quando milhares 
de mulheres saíram à rua 
para chorar pelo ídolo. 

Amélia, música-símbolo 
da mulher submissa, está 
completando 80 anos. Ainda 
é ouvida em rodas de samba 
pela cidade. Não surpreen- 
de: a letra é de uma candura 
angelical diante de alguns 
funks atuais, alguns deles 
cantados por mulheres. 

É uma música impor- 
tante, uma das primeiras 
a usar uma estrutura mais 
parecida com o samba ou- 
vido nas escolas, menos 
estilizada do que o que se 
ouvia no rádio de então, 
criada por Ataulfo Alves. 
Mas a letra, de Mário La- 
go, provocou polêmica 
desde o início, tanto que 
nenhum dos grandes can- 
tores da época a lançou, 


foi gravada pelo próprio 
Ataulfo (e suas Pastoras). 
Amélia virou verbete de 
dicionário como sinônimo 
de submissão; a canção 
é condenada, vem sendo 
cancelada. Hoje — mes- 
mo depois de passada a 
pandemia — muita gente 
prefere usar máscara, se es- 
conder por trás de palavras 


corretas, em vez de coibir 
as ações incorretas. 
Ameélias e Emílias (“Eu 
quero uma mulher/ Que 
saiba lavar e cozinhar/ E de 
manhã cedo/ Me acorde 
na hora de ir trabalhar”, do 
samba de Wilson Baptista) 
são personagens de outra 
época. Nos funks atuais, 
a submissão é bem mais 


explícita, com letras que não 
se ouvia nem nas músicas 
safadas de outros tempos. 

A sociedade vem se alter- 
nando contraditoriamente 
entre a amoralidade absolu- 
ta e as palavras politicamen- 
te corretas. É um mundo 
meio perdido e triste quan- 
do a gente vê que as pessoas 
estão se alienando da vida. 


